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TBIBÜNA LEBBB 

EXPLICACIONES 
NECESARIAS 

P o r j u s t a s c a u s a s m e c reo l l a m a d o a 
í xp l i ca r el s e n t i d o y a l c a n c e d e m i s a n -
^eiiores a r t í c u l o s s o b r e e n s e ñ a n z a ; esr 
ias exp l i cac ioaes q u e d a r á n c o n c r e t a d a s 
ia t r e s p u n t o s . 

P r i m e r o : y o h e a c u s a d o a l a ensef ian-
I.ÍI s e c u n d a r i a de c a r e c e r d * u n con ten i ­
do e d u c a t i v o . ¿Qué e n t i e n d o yo p o r es-
ío? Que p a r a m i l a e scue l a ( p r i m a r i a y 
secxmdar ia ) e s u n c a m p o o m e d i o per­
f ec tamen te es te r i l i zadQ de t o d o l o qxie 
p u e d a i m p e d i r o e n t o r p e c e r e l n a t u r a l 
de sa r ro l l o d e todsis l a s a c t i v i d a d e s del 
oifio, y d o t a d o a d e m á s de aqi ie l los fac­
ie res q u e leí p e r m i t a n a d o p t a r u n a for­
m a a u t é n t i c a de a fec t iva s o l i d a r i d a d , 
único miodo d e f avo rece r p o r el e n t r e n a -
(niento el d e s a r r o l l o de d i c h a s ac t i v ida ­
des. 

N o 66 t r a t a , p u e s , d e a l m a c e n a r t a l e s 
o c u a l e s c o n o c i m i e n t o s e n l a c a b e z a del 
nifío, n i d e excoigitar m e d i o s de q u e l a s 
e n s e ñ a n z a s h a ^ a n m a y o r s e n s a c i ó n en 
su e s p í r i t u , n i d e a r b i t r a r r e c u r s o s di­
dác t i cos p a r a q u e el a l u m n o a g u a n t e 
con m a y o r a t e n c i ó n m a y o r e s expl icac io­
nes . Se t r a t a 3e s u s t i t u i r l a c l a se p a s i ­
va r e spec to de l a l u m n o , e n s e ñ a n t e p o r 
p a r t e de l m a e s t r o , a r t i f i c i a l y n o c i v a con 
r e l a c i ó n a l a v i d a soc ia l , p o r u n a es­
c u e l a ac t i va , h x m í a n a en t o d a su- a m p l i a 
s ign i f icac ión , d o n d e p o r m e d i o d e cons­
t a n t e s e jerc ic ios de e n t r e n a m i e n t o se 
forjen en e l a l m a de l n i ñ o t r e s cooas 
s u b s t a n c i a l e s : u n a r e p r e s e n t a c i ó n afectii-
v a de f r a t e r n i d a d socia l , u n a f u e r z a po 
d e r o s a de c a r á c t e r p a r a c o n f o r m a r s u vi 
d a a t a l Tep re sen t ac ión , y u n o s KSbitos 
h ig i én i cos y fue r t es d e t r a b a j o , q u e se 
c u n d e n en t o d o l í i omen to l a t e n d e n c i a 
del c a r á c t e r . 

E s t a es m i op in ión , f o r m a d a e n l a s co­
r r i e n t e s de l a P e d a g o g í a a c t u a l . E n m i 
s i s t e m a de v a l o r a c i o n e s , l a cultura e s t á 
en t e r c e r o o c u a r t o l u g a r . H a y q u e sa­
ber p a r a o b r a r , y o b r a r en u n sen t i do 
d e t e r m i n a d o de v ida . Yo n o t e n g o l a p r e 
t e n s i ó n de c r e e r m i s i s t e m a i n c o n t r o v e r ­
t ible e i n c o n c u s o . Podi rá s e r e r r ó n e o ; lo 
ún ico q u e t i e n e e n s u a b o n o es s e r dife 
fente y a u n c o n t r a r i o a l s i s t e m a d e va-
o r i z a r de l s iglo p a s a d o , q u e a c a b a de 
• r a c a s a r e n l a c a t á s t r o f e m u n d i a l a q u e 
l emos a s i s t i do . 

S e g u n d o p u n t o . ¿Qué t i ene q u e v e r es 
o con l a p r u d e n c i a l l i b e r t a d d e l a en­
señanza q u e y o he de fend ido? V a m o s a 
<-erlo. Yo h e defe'^rli'l'-' a u e el E s t a d b , 
; o m b i n a n d o e l e m e n t o s de s u s I n s t i t u t o s , 
Je s u s U n i v e r s i d a d e s y de o t r a s i n s t i -
;uciones de c u l t u r a q u e le m e r e z c a n con-
. ianza , o r g a n i c e u n s i s t e m a de p r u e b a s , 
fue r e ú n a n a l a vez l a m a y o r g a r a n t í a 
le e fec t iv idad en los r e s u l t a d o s , con la 
m a y o r h o l g u r a e n los m é t o d o s q u e a , t a ­
les r e s u l t a d o s c o n d u z c a n . De es te m o d o , 
m p e d a g o g o c u a l q u i e r a p o d r á a t e n d é P 
.>. f o r m a r e l a l m a de s u s a l u m n o s , s e g ú n 
su m e n t a l i d a d e d u c a t i v a , c o n t i e m p o de 
«obra p a r a q u e el n i ñ o s e p a a d e m á s 
Frjancés, M a t e m á t i c a s , L a t í n , e t c é t e r a , 
í t c é t e r a , a s u s diez y siete a ñ o s ; m i e n ­
t r a s q u e t e n i e n d o q u e p r e p a r a r c u a t r o 
j c i n c o p r o g r a m a s c a d a c u r s o , lo esen­
cial q u e d a r e l e g a d o p o r c u l p a de lo a c ­
c iden ta l , y l a e d u c a c i ó n s u p l a n t a d a p o r 
ía m e r a c u l t u r a . 

Acújsanme d e q u e m i c a m p a ñ a r e d u n ­
d a r í a en benef ic io de los j e s u í t a s . N o 
.ne h e p a r a d o a c o n s i d e r a r l o . P o r lo 
p ron to , p u e d e t o d o el m u n d o c r e e r q u e 
ti m í a ú n n o m e h a n d a d o n i l a s g r a ­
cias p o r e s t e b e n e f i c i o ; p e r o p u e d e q u e 
la r e v i s t a España, d e e x t r e m a d o i z q u i e r 
dismO, e s t é t a m b i é n v e n d i d a a esos b u e 
nos señores , p u e s t o q u e el o t ro d í a t r a í a 
u n a r t í c u l o sobre l a l i b e r t a d de ense ­
ñ a n z a , p r o p o n i e n d o so luc iones m á s r a d i ­
ca les a ú n q u e l a s m í a s . 

T e r c e r p u n t o . Mi vis a vis con el p r o ­
fesorado oficial . ¿Qué c r e o yo de s u com­
p e t e n c i a c ien t í f i ca? E n s u g r a n m a y o r í a , 
m u c h o m a y o r que l a m í a . ¿ Q u é o p i n o 
yo d e su h o n r a d e z p r o f e s i o n a l ? E n s u 
g r a n m a y o r í a , t a n t a como la m í a . N o 
p u e d o d e c i r m á s . ¿Qué e s t imo yo d e su 
idea l e d u c a t i v o ? E s t i m o q u e e.s t o t a l m e n ­
te d i f e r en t e del m í o , y po r eso le com­
b a t o . Creo t e n e r d e r e c h o a ello. 

Q u e d a n , p u e s , p a r a l i q u i d a r es te a s u n ­
to c u a t r o f rases p u n z a n t e s , que p o d r á n 
h a b e r s e des l i zado en el c a l o r de m i s a r ­
t ícu los . Yo d e c l a r o q u e m i a c c i ó n es en­
t e r a m e n t e e x t r a ñ a a los p e r s o n a l i s m o s , 
y que e l h o n o r a j eno m e es t a n r e s p e t a ­
ble como el p rop io . A n a d i e q u i e r o mo­
les t a r , p u e s n i e sa es m i i d i o s i n c r a s i a , 
n i padezco del e s t ó m a g o . Mi a c t u a c i ó n 
en l a v i d a c i u d a d a n a nn t i ene o t ro le­
m a q u e aque l lo q u e .=e dijo de E l : « p a ­
só por el m u n d o h a c i o n d n bien.» 

M. HERRERO CAHCIA 

MONUMENTO A PARO GENERAL 

Declaraciones del Cardenal 
Doungherty 

PARIiS, 20 .—El C a r d e n a l D o u n g h e r t y , 
a su rgrcso de Roma, Iw, sido in te r rogado 
por u n redactor de k «Chicago Ti-ibune», 
a n t o el cua l ha (Ictfiíj^ntifl;* el rumnr yelu-
t ivo a.l s u p u e s t o ' p r o p ó s i t o d s l P a p a da 
e fec tua r un v i a j " n Américr.. 

E l citad.-) C a r d i n a l h a d e c l a r a d o q i n en 
los c í reulos catol ices amcr 'cr .ncs no se h a 
r eg i s t r ado descon ten to de rAn^jnw e spe ­
cio por el hecho de r.n holinr_^irtic-t).'=!do 
en la votación del Cpnclavo ii,.' C^rdcna--

sat isfcchísimo 

BENEDICTO XV 
Del S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l de la 

J u v e n t u d Ca tóUca , d e R o m a , i 'ec iblmos 
u n a a t e n t a c i r cu lax , p o r l a q u e s e n o s 
r u e g a h a c e r pnlblico u n d o b l e U a m a -
m i e n t o d i r i g i d o a l a s a s o c i a c i o n e s de 
J u v e n t u d Ca tó l i ca d e t o d o el m i m d o . 

E n p r i m e r l u g a r , r e c o r d a n d o c u á n t o 
debe l a h u m a n i d a d a l d i fun to Pon t í f i c e , 
po r l a a c c i ó n c o n t i n u a y eficaz de s u ca­
r i d a d i n a g o t a b l e d u r a n t e los a ñ o s de 
p r u e b a q u e l l e n a r o n s u pon t i f i cado , se 
r u e g a a t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s a d h e r i ­
d a s a d i c b o S e c r e t a r i a d o q u e p r o c u r e n 
i n s t i t u i r e n s u s r e s p e c t i v a s n a c i o n e s ac­
tos de o r a c i ó n y s u f r a g i o p o r el e t e r n o 
d e s c a n s o del a l m a de B e n e d i c t o XV. 

Y a fin de p e r p e t u a r l a m e m o r i a do 
aque l lo s m í a n o s benef ic ios , s e p r o p o n e 
que , j u n t o a l a c a p i l l a vo t iva q u e se v a 
a e r i g i r e n l a B a s í l i c a de S a n J u a n d e 
L e t r á n , en s u f r a g i o d e t o d a s l a s víct i ­
m a s d e l a g u e r r a , se l e v a n t e t a m b i é n u n 
m o n u m e n t o q u e r e c u e r d e l a o b r a c a r i t a ­
t i va del P a p a f inado . Cbn t a l obje to , el 
S e c r e t a r i a d o r u e g a a l a s o r g a n i z a c i o n e s 
q u e creían p o d e r i n s t i t u i r u n Comi té n a ­
c i o n a l q u e s e c u n d e l a i n i c i a t i va , se lo 
c o m u n i q u e n c u a n t o a n t e s a s u of ic ina , 
v ía de l l a Scrofa , 70, en R o m a . 

FRACASADO 
ZABAGOiZA, 20 E n la audiencia h a eo-

memzado la vista de la causa seguida oop-
tra Clemente Mangado y otros ocho indi­
viduos por atentado al patrono carpintero Q i . 
lario Bemal , al cual hirieron de gravedad. 

La noche últ ima fueron repartida» y fijiw 
das en las calles bojae olandeatinaa invitaiúio 
a la huelga general. 

A primera bora de la mañana aeudietoa 
hoy a la fábrica los obreros, pero no entri^ 
ron al trábelo. 

£ 1 paro no afecta a los servicios púbiicoB. 
L a Guardia civil patruUa por las caUes fai. 

mediatas a la Audiencia, no tolerando la 
formación de grupos. 

Los procesados fueron conducidos a la Au> 
diencia escoltados por fuerzas de CaEüQeda 
e Infantería. 

Se ha constituido el tribunal por jurados, 
encargándose do la defensa los letrados Ba-
rriobero y Echevarría. 

La sesión de la maQana se dedicó a in­
terrogatorios per el fiscal y la defensa. 

Todos los procesados niegan 6u participa­
ción en los hechos, y maniñeetan que las de­
claraciones que constan en autos las firma­
ron sin leerlas y lo hicieron ael porqoe fue­
ron sometidos a coacciones. 

La vista de la causa quedó suspendida has­
ta mañana. 

Al señor Barriobero le sustituye el señor 
Prado Izabal. 
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LO DEL "METRO' 

CHOQUES ENTRE AUTORIDADES 
EB 

El jefe de la Guardia municipal, deten¡do.--No hay suspensión 
CEH — 

A l a s . ocho de la noche, hora s eña l ada | r i endo para e l b la firma del oficial. Es te 
coaifirmó nuevamente que su misión era, la 
ya dicha, sin otra orden que le permitiese 
firmar nada. 

E n este momento se apeaba del automó­
vil oficial el marqués de Villabrácima, que, 
dirigiéndose al teniente do Seguridad, le pre­
guntó si era cierto que tenía orden de no 
permitir ln( entrada a los agentes munici­
pales. 

Así lo reconoció el interpelado, agregando 
que podían entrar, tanto el aioalde como el 
teniente de alcalde, allí presentes; pero 
sin acompañamiento. 

El alcalde retrocedió entonces, ezciamau. 
do: ~ E s lo que quería saber—. PéK> se 
detuvo nuevamente, y cambió varias pala­
bras con el inspector municipal, el oual 
^ v a a z é ^taáei ieígatírii& de Sdgaridad, gri­
tando que a tqdo traíioe entraría. • 

El teniente de Seguridad pidió entonces 
auxilia a l'a Benemérita , aposteda en las in 
mediaciones, trabándose, antes de que ééta 
llegara, un forcejeo entre los asaltantes y 
los guardias de Seguridad. 

Dos parejas de la Guardia civil llegaron, 
al mando de un cabo, y se colocaron en úl­
t imo término, detrás, de los guardias de Se 
guridad, en actitud militar, es decir, calan 
do la bayoneta. 

Al mismo tiempo; el teniente de Seguri 
dad señor Alvarez avanzó hacia el inspector 
de la Guardia municipal, sujetándole y no­
tificándole que esteba detenido. 

Los municipales depusieron su actitud, y 
el marqués de Villabrágima. como a pregun­
tas de a qué causa obedecía la anterior de­
tención se le respondiera por el teniente que 
por haber pretendido el inspector penetrar 
en el vallado ai viva fuerza, replicó que no 
sería aquél solíunente el detenido, sino mu-
ehos más, porque la Guardia municipal habla 
recibido órdenes de entrar en lo» pozos del 
Metropolitano y suspender las obras- Y el 
alcalde se retiró. 

La intervención de la Guardia civil.—Se 
gún nos manifiesta el capitán de servicio de 
la Guardia civil, la intervención de las dos 
parejas y un cabo de las fuerzas a sus or­
denes en el incidente mencionado se redujo 
a aproximarse al pozo del «Metro», a reque­
rimientos del teniente de Seguridad. IJOS 
guardias civiles se situaron detrás de las 
fuerzas de Orden público, en actitud mili­
tar, calando la bfuyoneta. 

La intervención de la Benemérita no pasó 
de ahí. 

• * * 

En la glorieta de Atocha se presentó el 
concejal señor Farge part^ suspender las 
obras, y fué detenido por l a Guardia civil 
Pronto fué puesto en libertad. 

E n otros puntos de la calla de Alcalá, per­
teneciente ali distrito del Centro,\ se regis­
traron análogos incidentes, en los que in­
tervino el teniente de alcalde, señor Navarro 
Enciso. 

(Continúo en la página 2, columna 1.) 

les amenoa-ncs, y se mcst ro __ . 
do l a co rd ia l acogida d e q u e h a sido oh- hubo de replicar el teniente de 

por el alcalde para la suspensióp de las 
obras del Metropolitano, se presentaron en 
los pozos las autoridades municipales cxm 
el 'objeto de cumplimentar la orden. 

Los pozos se hallaban custodiados por 
fuerzas da la Guardia civil y de Seguridad, 
en gran abundancia. Las órdenes que estas 
fuerzas recibieran consistían en que impi­
diesen s las autoridades municipales cum­
plimentar la orden de suspensión. Produ-
jéronse varios conflictos e incidentes entre 
las fuCTzas del Gobierno y las del Muni­
cipio. 

GUARDIAS MUNICIPALES 
DETENIDOS 

A ios pozos que se hallan frente al Banco 
da ISopc^to- U«¿»TWí. poco desipués de laa 
ocho varios números de la Guardia muni­
cipal, con el jefe de ésta, señor Camarei"o. 
La Guardia civil no les permitió acercarse 
a las obras. E l señor Camarero, dirigiéndo­
se a un teniente de la Benemérita , le in­
dicó que en cumplimiento de órdenes supe­
riores tenía que hacer efectiva la suspen­
sión de las obras. 

—Mi deber consiste—replicó el teniente— 
en impedir a ustedes el acceso. 

—'Pues he de acercarme a las obras has­
ta donde mi libertad me lo permita. 

—Y .yo lo estorbaré, en cumplimiento de 
mi deber. 

Despuée de este diálogo, un cabo de la 
Guardia civil detuvo a los guardias muni­
cipales números 119, 187, 228, 458, 480. 611, 
577 y 6.51, que insistían en penetrar en las 
obras. 

'£1 mismo cabo hizo presente al señor Ca­
marero que si insistía en su propósito ten­
dría que detenerle. 

—Soy teniente coronel del Ejército—con­
testó el jefe de la Guardia municipal— y 
debo ir a Prisionos Militares. 

A este jefe le fué permitido, previa pa­
labra de honor, ir en automóvil al cuartel 
de San Francisco. tTna hora más tarda el 
juez l e puso en libertad. 

También en el mismo lugar de la calle 
de -alcalá fueron detenidos los inspectores 
municipales señores Huertas y López. 

INCIDENTE CON EL ALCALDE 

El señor ,Díaz Agero intentó suspender las 
obras en el paseo de Man'a Cristina, frente 
al ministerio '"• ' '^^nto. La Guardia civil 
no le permitió acercarse a los pozos. 

El señor Díaz Agero telefoneó al alcalde, 
que se hallaba en el Ayuntamiento, lo que 
le ocurría. El marqués de Villabrágima re­
solvió presentarse en el lugar del suceso. 
Le -acompañaron los concegales Fernández 
Cancela, Silva v Tato Amat -̂  el secretario 
del Ayuntamiento, señor Euímo. 

Llegado allí el marqués de Villabrá<,nma, 
preguntó por el jefe de la fuerza. E s t e le 
dijo que tenía orden de no pei-mitir la en­
trada en las obras más que al alcalde y a 
los tenientes de alcalde, pero impidiéndoles 
que diesen orden alguna ni inspeccionaran 
aquéllas. E n vista de eso, el alcalde y sus 
acompañantes volvieron al automóvil. El al­
calde, ya dentro del vehículo, ordenó al se­
gundo jefe de la Guardia municipal, señor 
Garrido que cumplimentase la orden de la 
Alcaldía. E n presencia del alcalde el señor 
Garrido fué rechazado a culatazos por la 
Guardia civil. E«to produjo entro el público 
que se había congregado en torno algún re­
vuelo. Descendieron del coche el marqués 
de Villabrágima y los concejales, y en ese 
momento la Guardia civil se echó ios fusi­
les a la cara y amenazó con hacer fuego 
si avanzaban hacia las obras. Es ta versión 
la hemos oído do labios del señor Tato Amat , 
testigo presencial de los hechos. 

La vemión del teniente de Seguridad.—El 
teniente de la guardia de Seguridad señor 
Ijópez, qiie prestaba servicios frente al mi­
nisterio de Fomento, al mando de 12 indi­
viduos y un ('«bo de aquel Cuerpo, relata In 
ocurrido, conforme a la versión que sigue: 

Después de las ¡jiieve se presentó en ol 
pc'zo enolavndo en aquel lugar ima parejn 
de la Policía urbana., a la que se negó In 
entrada en el vrvllado. Minutos después se 
presentaba el teniente do alcaide señor Día/ 
Agevo, un inspector municipal y 14 indivi 
dúos a sus órdenes. 

Anunció el primero que iba a. procede." i 
Ja suspensión de In.s obras, replicándolo c' 
tcr.icnte que tocante al señor Díaz .\gero 
era. diieño de entre.:-, ['Cro no así sus acouL-
pañantí-s. 

Come insistiera el señor Día.'. Agero en 
el .¡bjeto de su presenoin nJl!. contostó el 
Fpñor Ló^ez que prec-isiamcntiü la fuor;-.a ile 
Seguridad cataba allí apostoda, con ov¿-^n do 
gr.rantizar l"i libertad r¡" trabnio de k s obreros 
que en el interior se encontrahar.. .\ lo cuc! 

alcalde que 

Sanjurjo seguirá en Meülia 
E E 

La Escuadra bombardea Alhucemas. ¿Berenguer a Madrid? 

tJno de nuestros redactores fué recibido 
por el ministro do la Guerra anoche, en su 
despacho del palacio de Buenavista. 

Desmintió ei general Olaguer los i-umores 
circulados sobre desperfectos causados por 
los moros al cañonero ñecalde, afirmando 
que hacía media hora celebraba su cotidia­
na conferencia telegráfica con MeliUa, y en 
ella no se lo había comunicado tan impor­
tante noticia. 

- J 2 s , pues , absolutamente inexacta tal 
noticia—afirmó—, o, de lo contrario, confie­
so que ustedes se enteran antes que yo de 
las cosas. 

—Se da como segura en muchos sitios... 
—Pues no lo es—intrerumpió el ministro. 
—Señor ministro—^lo preguntamos—, ¿es 

cierto que el genersil Sanjurjo va destinado 
a Larache para que el general Barrera, que 
ha ascendido a divisionario, desempeñe la 
Comandancia general de Melilla? ' 

El ministro y el jefe del Negociado de 
Marruecos, coronel Lámela, que en aquel 
momento le acompañaba, se sonrieron, y 
aquél respondió : 

—No se para qué ni por qué circulan esas 
noticias tan absurdas. USl Gobierno no ha 
pensado en semejante cosa. Primero, por­
que el general Sanjurjo es un hotobre en 
extremo conocedor de MeliUa y ahora pue­
de prestar allí 'valiosos servicios, y segundo, 
porque no son estos los momentos propicios 
para trasladarlo. ¿Cómo cabe en la cabeza de 
nadie que ahora, cuando estamos en vis-
peras de operaciones importantes, se vaya a 
pensar en esas combinaciones? El coman­
dante general de MeliUa seguirá siendo lo 
que e s : comandante general do Melilla. 
Kespecto al general Barrera, indudablemente, 
por haber ascendido a general do división, 
tiene que ser relevado; pero por ahora, re­
pito, no se ha pensado en nada. Única­
mente puedo decirle que le sustituirá un 
general de brigada—añadió, sonriendo. 

No hay que alarmarse por esos falsos 
rumores. Todo está t ranqui lo; tan tranqui­
lo,, que el alto comisario marcha a Tetuán, 
y conste que allí no tiene nada que hacer. 
Va porque en MeliUa nada reclama su pre­
sencia. 

—¿Lo do Alhucemas? 
—¿Do Alhucemas? Mucha precaución para 

que no so repita lo ocurrido, y también mu­
cha act ividad: yo aquí, e.i mi despacho; ya 
ve, las doco de la noche, y ellos allí, para 
que podanjos pronto y bien arreglarlo todo 
lo mejor posible. Pero hay que tener mu-
ciift paciencia. 

—¿ Y de la dimisión de Berenguer? 
—¿Todavía se habla do eso? Nada en ab­

soluto; acabo de conferenciar con él y no 
Si; una palabra. 

—¿De modo, señor mini.stro, que nada 
de lo que se rumorea es cierto?—pregun-
tamos para dar fin a la entrevista. 

—Hada,, nada. Todo es hablar por dechr 
algo—terminó, amable, el general Olaguer. 

• • • 

En el ministerio de Marina no se tenia ano­
che noticia de que el cañonero Heealde hu­
biera sufrido el nfienor daño. 

Durante todo el día circuló ayer la noti­
cia de <jne el genetal Berenguer había dimi­
tido. Sobre esto punto concreto remitimos 
al lector a las declaraciones hechas anoche 
a uno de nuestros redactores por el general 
Olaguer. 

o 

NOTICIAS OFICIALES 

(COMtlNICADO DÉ ANOCHE) 

tEl alto com,isario, desde T&tuán, comuni­
ca que laa baterías que tienen situadas los rí­
fenos en la costa frente a Alhucemas rompie-
Torí el fuego sobre la plaza, sin que hasta 
ahora pueda apreciarse eficacia ni importan­
cia en ello. Las baterías de obuses de nwstra 
posición respondieron al fuego del enemigo, 
apagando ei de las piezas que tienen situa­
da» en el castillo. 

No ocurre novedad importante, pues ?« pla­
za, abundantemente provista de municiones, 
víveres y agua, hará frente a cualquier situa­
ción, apoyada eficazmente por la 'Escuadra si­
tuada en la bahía. 

Igualmente, el Peñón de Vélez de la Go­
mera también fué hostilizado, sin que hasta 
ahora revista imporiancía la agresión de los 
rífenos. 

En Melilla, fuerzas del general Berenguer, 
desde Dar-Drius, Han- establecido dos nue­
vas posiciones : una a la izquierda de la li­
nea lehtiguen Ámbar, y la otra a la dere­
cha de dicha linea. Esta operación se ha rea-
lízado con gran facilidad por nuestras tropas, 
sin ocurrir bajas. 

En Ceuta, Tcíitá» y Larache sin novedad. 

tjeto enjftomaír oei^esitaba practicar una diligencia, requi-

TRIUNFA EL GOBIERNO 
EN ITALIA 

D o c i e n t o s s e t e n t a y c i n c o v o t o s 
c o n t r a 8 9 

(De nues t ro scr r ic io especial) 

ROMA, 20.—Al t e r m i n a r la discusión so 
bre l a po l í t i ca general , el Parlaimento ha 
concedido al Gobierno un voto <!e confian-' 
aza por 275 votos con t ra 87, habiéndose-
abstenido de vo ta r un diputado.—Dafíinn. i 

I 
MIGLIOLI, ENFERMO i 

ROMA, 18 (a las 20,45; rec ib ido el 20, -̂ ! 
Uis 9).—El d iputado del partidlo popul¡ i r ' 
i ta l iano Guido Miglioli, o rganizador de lot 
¡abradores de la región áp Cremona, L:J : 
jaído enfermo con una polineuritis.—Dnf-
'iü.T. 

D'ANNÜNZIO CON EL GOBIERNO 

liCMA, 20.—D'Annunzio ha publ icado ur 
oensaje, en el que declara que el Tratadc 

.<c Kajiailo es un Tra t ado vergonzoso; p c n 
que como I t a l i a , j e considera como le^' cr 
la Pa t r i a , ca menes ter aca tar lo . 

Aconseja ¡i los legionarios que se apresu-" 
•en en re:;t:iirlcccr el crdcn- y que apoycr 
-i cualquier Gobit-rno ve rdade ramen te fi::-
Ulano. 

El mensaje ha causado exce len te impre­
sión. 

derioo Berenguer, que fué curado rápida­
mente en el botiquín de urgencia, y volvió 
otra vez a ponerse al frente de la colum­
na. Al caer herido so haUaba sobre un tan­
que observando los movimientos del ene­
migo. 

Tras un intenso fuego de artiUeria vol­
vieron al asalto los del Tercio, la Policía 
y GareUano por el flanco derecho, y por el 
izquierdo, los Húsares de Pavía y Triviño, 
quo, después de varias cargas, se vieron 
precisados a echar pie a t ierra y sostener 
un violento fuego de carabina, con el ene­
migo, hasta lo.grar la ocupación de Tugunz, 
donde se había concentrado la barca, (¡ue 
sufrió enormes pérdidas. 

Do .madrugada también salieron del cam­
pamento do Batel la.!; fuerzas de EegulareK, 
los escuadrones de la Princesa y Lusita-
nia, batsjlones de CastiUa, Asía y Toledo, 
los carros de asalto de Infantería, los gru­
pos de ArtiUeria del mixto de montaña, 
otro del noveno ligero y las tropas auxi­
liares. Estas fuerzas llegaron a Candusi a 
las seis do la mañana, y a las ocho ocupa­
ban la colina do Imelajien los tanques de 
Infantería y los Regulares. LO,Í Ingenieros 
fortificaron inmediatamente la nueva posi­
ción. L a cohimna avanzó con gran facili­
dad, limitándose las fuerzas a proteger la 
marcha de la columna Berenguer. 

La columna Fernández Pérez salió a las 
cinco do Ja madrugada do Burgazain y se 
limitó a proteger con escaso fuego la línea 
de Tisingan y guardar el flanco derecho de 
la columna del general Cahanellas, a fin de 
evitar que intervinieran los eJementoa de 
Monte Mauro. Los Zapadores llegaron hasta 
la posición de lal iar , prolongando la pista 
hasta Arlíar, siendo apenas tiroteados, pues 
los cabileños de Deni Said putxie afirmarse 
que apenas intervinieron en la lucha. 

Tx)s cañones enemigos rompieron el fue­
go contra Béni Salem sin consecuencias, 
pues esta columna no tuvo bajas. 

El alto comisario dispuso que quedase en 
Dar-Drius u n » columna de reserva, compues­
ta por los batallones de SeviUa, Guadalajara 
y Granada, una batería del sexto ligero y 
una ambulancia da Sanidad al mando del 
coronel Mprales. E s t a misma columna te­
nía la misión de proteger el camino de Dar-
Pr íus a Batel y ©vitar que en ningún mo­
mento fuese cortada la comunicación entre 
estas posiciones. 

Los periodistas expusieron sus vidas mul­
titud do veces, marchando en diferentes 
ocasiones entro las guerrillas, siempre bajo 
su absoluta responsaÍ?ilidad. 

El alto comisario presenció la operación 
desdo Tirmimt. 

E N ALHUCEMAS 

Egipto contra el Rey 
ondenado a seis años 
de p r i s i ó n 

Á F R I C A D E L S U R 

LA SLBLLVACION 
J O H A N N E S B Ü E G O , 2 0 . — E n t r e los do 

cumeiit<;s encont rados que p r u e b a n q u e la 
subleviMUón t en í a ihioa bo lchevis tas figu­
r a una üíSta. de personas , que h a b í a n de 
ser e jecutadas si e l moviui ieuta t r i un fa se . 

E G I P T O 

HOSTILIDAD CONTRA EL REV 
P A R Í S , 20 Los informes d e E g i p t o 

dicen q u e t i nuevo Rey fué proclautajdo 
en niedio de l a host i l idad o la indiferen­
cia de l a {.- blación. 

E l sábado hubo en El Cairo detórdeiiea 
p o r habe r a r r a n c a d o l a m u l t i t u d l a s ban­
de ras d e a l g u n o s edificios oficiales, in ten­
tando asa l ta r otros y jsosteii iendo luchas 
cooi l a P o l i c í a : uno úu lo-s comandantes 
de esta fue rza d i s p a r ó c o n t r a los mani ­
fes tantes , h i r iendo a t r e s . Los t u m u l t o s 
se iTepiíJEíófTel domingo. 

" ^ I N D I A 

LA COJVDENA DE GANDHI 
L O N D R E S , 2a—Telegramas Uegados de 

Ahmedabad, anuncian que el jefe naciona­
lista üandh i , ha sido condenado por los t r i . 
bunales a seis años do prisión 'común. 

E n previsión de la actitud que puedan 
adoptar los indígena.^, se han Jomado toda 
clase de medidas. 

I R L A N D A 

La ocupación de Tugutz y Ámbar 
(De uues t ro r edac to r señar Pérez Lug ln ) 

J L O J A G A , 20—^Viajeros Uegadcs de Me­
liUa han dado nuevos detalles acerca de la 
operación realizada el sábado último. 

E l objeto de ésta era envolver a Beni-
Said por el l ímite de Beni Ulixes, y con 
la ocupación de Tugunz, dejar casi bloquea­
do el conocido monte Mauro. 

Realizaron la operación lae colunmas de 
los generales Berenguer -n- CabaneUas y c e 
ronel Fernández, dirigidas todas eJlas por 
San jurj o. 

La de Berenguer iba formada por la oc­
tava «mía» de Policía, el Tercio Extranjero, 
los escuadrones de Húsares de Pavía y Tri­
viño, bataUones de GareUano, Extremadura, 
Otumba, Álava, Galicia y Segovia; los ca­
rros de asalto de Infantería y Artillería, 
compañía de montaña de Cazadores, Inten­
dencia y una ambulancia de Sanidad. 

La vanguardia de esta misma columna era 
mandada por el coronel señor Coronel y era 
compuesta por el Tercio, las «mías» de Po­
licía, el bataUón de GareUano, cuatro tan­
ques de Infantería y .\rtiUeria, una batería 
del primero de montaña y una compañía 
dí l tercero de Zapadores. lEsta columna vi­
vaqueó en Istnien. 

El comandante general salió de Taxdir, 
londe había pernoctado, a las tres de la 
nadrugada. -K las siete de la mañana co­
menzaban j ' a el avance los tonques de -Vr-
tiUería, quo desempeñaron un papel exce­
lente. 

Delante de la.s ¡ruerrillas del Tercio iban 
les carros de asalta de Infantoría, y ('•stos, 
con los de Policía y GareUano, coronaron 
ivi vía superior analto las alturas las ruesi--
I,-).-, de Ámbar,, donde el enemigo .so dcír;n- j 
iUó palmo a palmo. 

-M Uegar los periodistas, los rebeldes, oue 
•:.•. habían corrido hfieia ei iiauí-o derecho, 
rninpierou el fuego, teniendo aquéllos que 
arrojarse prontamente al suelo. E n esto mo­
mento un proyectil hirió al general don Fe-

¿ E l á l t o . c o m i « a r i o . « M a d r i d ? 
MELILLA, 20 (a laa 19',4Cf).—El alto eo-

misario ha regresado a Ceuta con BU cuar­
tel general a bordo del «Reina Regento». 
Se ufinna que después irá a Madrid. 

L a agresM^n a l " J u a n d e J u a n e s , , 

M E L I L L A , 20 (urgente). — Venciendo 
grandes dificultades emanadas de la reser-
VH ohrial. hemos conseguido ampliar los de­
talles del b^mba-deo registrado anteayer en 
la co.sta c'o -Mhucemas. 

Cuando el vapor «Juan de Joanes» oo. 
menzaLa a efectuar la descarga de la co-
r ' .wp'mJencia, víveres y material de gue­
rra, utüiiauíio s-s lanchas, sonó an disparo 
do cañón y en seguida advirtióse que el pro­
yectil había penet-ado en la cámara de una 
maquinaria, prcducierdo tan grandes averías 
que los aparatos de gobierno estaban inuti-
lizadu's. 

Seguidainents sons'on nuevos 'd iñaros, 
ha.'•)(';nd^ie cada vez rrAs nutrido el caño-

1-̂1 comienzo de la agresión 'enemiga tuvo 
lugar a las once do la mañana , y hasta las 
dos de la tarde el fuego enemigo siguió cbn 
gran intensidad. 

Apenas ooiiienzó la hostilización, ©1 co­
mandante del Peñón ordenó que nuest ras 
baterías contestasen debidamente con fuego 
nutridísimo, como así se hizo, entablándose 
un duelo que duró has ta avanzada la tarde. 

Además de los paisanos heridos de que 
dimos ouonta anteriormente, hemos podido 
averiguar que lo fueron el cabo del bataUón 
de la Reina Asonsio Ruiz, y los soldados 
del mismo regimiento Miguel Novoa y Pe . 
dro González. Todos ellos sufren lesiones de 
bastante importancia. 

El cañoneo enemigo se concentró princi-
pálmente sobre la casa de Correos, a la que 
causó grandes daños. 

C o n t i n u a d c a ñ o n e o 

MELILL.^ , 20 (a las 19,40).—El coman­
dante general de Alhucemas comunica al de 
esta plaza que sigue ol cañoneo sin no­
vedad. 

B e r e n g u e r p r e s e n c i a e l b o m b a r d e o 

MELILLA, 20 (a lag 21,30).—El acora, 
zado «España» oonünúat tel boriítardeo de 
la costa de Alhucemas. 

Se afirma qlfe los cañones enemigos han 
sido desmontados. 

El alto comisario^ está presenciando el 
bombardeo de la escuadra, a bordo del' «Rei-
nn Regente». 

D e d a r a c i c n e s d e B e r e n g u e r 

TETUAN, 20 (a las 20 ,45 ) ._Ha Uegado el 
general Berenguer, acom'pañado del coronel 
Gómez Jordana y sus ayudantes. 

Fué recibido por numerosas representa­
ciones. E l gran visir le expresó en nombre 
de la ciudad el gran pesar que a todos ha­
bía causado la noticia de su dimisión, pi­
diendo a Dios que el Gobierno español, ha­
ciendo honor a sus méritos y servicios, le 
sostuviera en su puesto para resolver la si­
tuación dificilísima del problema de Marrue­
cos y establecer el protectorado pacífico niio 
todos ambicionamos. 

Berenguer t rae muy buenas impresiones 
del desarroUo de las operaciones militares 
de MeliUa. 

Las noticias recibidas del campo de Al­
hucemas parecen indicar que la agresi:%ii 
contra El Peñón fué realizada ]X)r Abd-el-
Krim con objeto de precipitar los aconte­
cimientos y iiatcnti'/.ar la organización de 
su barca y la fuerza do que dispone. 

So duda de ijue insista en el ataque, por 
estar batido perfectamente el frente rae. 
miy) por el fuego de nuestra Escuadra. 

• — o — 

HORAS DE OUCINA 
Mañana .;, 0 á O 
9)aide 3 s 7, 

SE TEMEN CHOQUES DE FRONTERA 
_ B E L F A S T , 20.—A fines de la s e m a n a 

ú l t i m a , v a r i a s famil ias protes tantes res i ­
d e n t e s e n e l c o n d a d o M o n a g h a n habían 
sido obligadas por l a violencia a abando­
na r s u s hogares y r iÉlígiarse e n t e r r i to r io 
u l s t e r i ano . 

A t í t u l o de represa l ias , los orangis tas 
hají connain.ado a va r i a s famil ias catól icas 
res iden tes en lo» condados vecinos de I'e^r-
maoiagh y í y r o n e . j i ^ que s a l g a n inmedia­
t a m e n t e del territo,-u,i 'del Ülstjer. 

E n p rev i s ión d e violencias, Ta Pol ic ía 
especia l d e l U l s t e r h a dostruííjo va r ios 
p u e n t e s con dinamita, y ha colix;ado en 
las c a r r e t e r a s á rboles y a l a m b r a d a s para 
imped i r e l paso. 

Los d e s t a c a m e n t o s r epub l i canos han <ír= 
g a n i z a d o la defensa, y los d o s bandos 
opuestos env ían refuerzos a a m b o s l ados 
de l a frontera. 

y » í e han c ruzado va t ios d i sparos . Los 
despachos recibidos e s t a t a r d e dejan pre­
v e r que l a m e n o r i m p r u d e n c i a pod r í a dar 
l u g a r a u n combato, cuyos p repara t ivos 
h a n t e r m i n a d o y s . 

P o r o t r a par te , los o rang i s t a s h a n asesi­
n a d o e n Be l fas t con b o m b a s o a t i ros a 
t res mujejes den t ro d e sus c a s a s ; dos 
h o m b r e s y dog^^piñofi en l a calle, h i r iendo, 
a d e m á s , a o t r o s t r e s ; los «sinn-feiuors» 
h a n asaJ tado u n c u a r t e l d e Policía, en Pc-
meroy (Tyrone), a t a n c o a sus ocupai ' ' ' . - , 
y l levándose munic iones y ropas. 

DE V.ALERA Y EL TRATADO 
L O N D R E S , 20 .—En u n d iscurso p m -

n,unciado e n Traleo a n t o un auditorio de 
m á s d e 7.000 per.sonas, el señor De Va/-
lera*pid ió a sus o y e n t e s que raehifestaran 
sus sen t imien tos acerca del T r a t a d o ang lo-
i r landés , a lzando el b r a z o los opuestos a 
é s t e . 

ÍNDICE - RESUMEN 

Cnanto del martes (¡Aquél y 
aquóUa!), por «Curro Vargas». P&i, 3 

Del color de mi cristal (Gobiernos 
estables), por Tirso Medina,..' Páá . 3 

Por la Prensa extranjera Pág. 8 
Cránloa de sociedad, por «El Aba­

te Faria» PÁ¿, 4 
P á ^ n a Deport l ia Pág. 6 

—«o»— 
MADRID.—La orden dada por el alcal­
de de quB anoche, a las nueve, fueran 
suspendidas las obras del Metropolitano, 
originó u n choque entre las autoridades 
gubernativa y municipal . El jefe de la 
Guardia municipal fué detenido. Las obras 
no se suspenderán. IJOS tenientes de al­
calde se reunieron, acordando dimitir co­
lectivamente (páginas 1 y 2) .—El minis­
tro de la Guerra desmintió que el caño­
nero «Recalde» haya sufrido averías. 
Igualmente desmintió que el general San­
jurjo pase a la Comandancia de Ijaraehe. 
Del rumor circulado sobre- la dimisión de 
Berenguer dijo, negándole veracidad, que 
nada sabía (pág. 1).—Hoy se leerá la 

fórmula económica (pág. 3 ) . 
—«o»— 

PROYJNCIAS.—Con motivo de haber co­
menzado la vista de una causa por cri­
men social, ayer se declaró en Zaragoza 
la huelga general (pág. 1).—Se ha inau­
gurado el servicio postal aéreo entre Bar-
celona y Palma de Mallorca.—Han re­
anudado el trabajo los mineros de Bédar 
( . \ lmeria).—Incendio intencionado de un 
monte en Bilbao; se queman 25.000 pi­

nos (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.r- 'Un atacjue nocturno a la 
nueva posición de Ámbar fué. bizarramen­
te rechazado por la guarnición, que pasó 
a cuchillo o los que intentaban el asalto. 
E l acorazado «España» ha comenzado el 
bombardeo de la costa de Alhucemas. Be­
renguer presencia éste desde el «Reina 
Regente».—Han sido establecidas dos 
nuevas posiciones en IMelilla.—El pene-
ral Sanjurjo vuela en un aeroplano so-

brd el campo enemigo (pág. 1) . 
.—«o»— 

EXTRANJERO.—Oandhi ha sido conde-
nado a seis años de prisión.—Se temen 
choques e'n la frontera del Ukte r .—El 
Gobierno italiano ha obtenido un voto de 
oonfiainza por 275 votos contra 89.—En 
la entrada principal del palacio imperial 
de Tokio estalló una bomba que Uevaba 
oculta un individuo..—li& Conferencia de 
netrnles en Bstocolino ha decidido que 
h.iyo, u i a reunión de peritos antes de la 

Conferencia dpi Genova (pág. 2 ) . 
.—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser. 
vatorio.) 

En toda Españ.'i vientos flojos de direc-, 
ción variable y peT-sistencia del régimen 
de lluvias. 

(Ff'<i,!S la información completa en la 
sección de noticias, cu la quinta plana.) 
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Lo del "Metro" f 

Junta de tenientes de alcalde 
—CE¡ 

A la dimisión colectiva*-Sesión extraordinaria 
E E 

(Continúa • die la página 1, columna 3.t 

1 LAS OBDENXS T»r, 
GOBERNACIÓN 

El niinistio da la Oobernacióu explicí e«-
ta vuudmmá», la r»l»cióB quq rMpecto al 

, WBUEto del «Matro» tuvo durante el día con 
' el alcalde. 

El marqués ck̂  ViU^rágioift había fjonver-
i^adü por la maüaa* con el ministro, convi-
(ftiéndoso, a jirüjiaipsía de éste, que el reato 
/df>l a<;unto eutra nuibos se tramitara por es. 
crito. 

A contíniiaciuii, *1 alt.'ald& envió al ilrf^-
;iro el iosn^o <}ut» iba • remitir a la Empresa 
'd«l Matrcrpolitano. 

A' las tre-? da 1» tarde toivióle «1 seflor Pi-
ipié*, por (;arta. la indicaeión de í̂ ue el Mti. 
!fíici)jlu uo empleara la fuerza urbana oomo 
leJB(5ii!ura de los acuerdús de la Alcaldía, por 
'»ei- ptdigrctóu, dada la diversidad de casos 
ijue (ludi.-raii preseníajat»; ademes, en nin-
Igvm raciiiieiito—añadía el Beñor Piniés—el 
giiBTiiíí* urbano intervendría en el maoteni-
ieiienfo del oíden prtblieo, por ser ello fun-
!dón de los de Seguridad y de la Guardia 
>ivü. * 
; En previsión de posibles alteraciones, el 
HEBJniitro oÍTSflJó al alcalde que al personal 
ftéonlco o concf^Ble» que fueran a 'os ojnto» 
donde radioatt la« obrae, les acompañaron 
ffuwdi*R de Hegurictad. 

A e»te eící-to, el ministro dio las i'irde-
oes quci siguen al director de Orden pú-

J)lipo: 
«AI director genetal de Orden público. Hx-

Iseilpfttííimo seCor : 
¡Por Rflmunioaí'ión oficiosa del Feñor al-

calde-preoidente del A-yuntamicnto de Ma. 
drid tengo noticia do que so propone en el 
áía de noy impedir que la fempresa del 
Metropolitano de Alíonno X l l l haga •! levas 
ocupaeiones de 1» v(a pública en lo sucesfvo 

¡^ que, respecto de las obras Bctualrneute en 
construcción, puedan realizarse actos lue im-

.pilquen o constituyan ocupación de la pro-
;piedad municipal. 

En relación, con estos propósitos se 8<írvi-
íá vuecencia: 

Primero. Cuidar de que quede coropleta-
mente expedita la acción de la Alcaldía-Pj^-
•idencia para adoptar, bajo su responsabili-
oad, las medidas de policía municipal que 
;ison«idero convenientes en las calles de Ma-
:drld. 

Segundo. Facilitar la notificación de to-
8os £)S (djiierdo* ¿ e la Alcaldía-Presidencia a 
'la Emjjresa del Metropolitano Alfonso XTIT 
^ufi empleados, dependientes y obrero*. 

'J'ércpro. N^ cx*i#entir que en ningún ca-
to intervenga para el mantenimiento del or­
den pi'iWico y del cumplimiento de los acner-
dos íinU'í: fxpre5!ados otra fuerza pi^jÜca que 
Ir, (,ue depende de la autoridad do vuecen­
cia.» • 

A Jas seis do la tarde, el rninislro trasladó 
estás crilenes para su conocimiento al alcal-
&e. ^\pti\ñc6 repetidaí: veces el ministro que 
fío juy^sha (A pleíf-T) existente entre la l<m-
prpt'a y la Alccldia: mas comprendiendo que 
»' cuiirplirse los acuerdos de ésta pudieran 
•turfjir desórdenes, hacía constíir qué, como 
ministro de la Oobernación, estaba en el de­
ber dn procurar f<5J«rlnp, y si slirgí«|l re-
pfi)i;iil >s con iiit; ijerzas dependientes .le I» 
Dirección da Seguridad, exclusivamente. 

J:L A Í - C A L » » : , S O H P B B N B Í K O 

l'J mai^iués de Villabrágima ee espíeiaba 
enoche en estos términos: 

—SVi sorpresa no pudo ser mayor al saber 
la Evyíitud de las fuersa» dependientes del 
íiobicruo. A inediodía el ministro de la üo-
bernación llevó a mi espíritu el couveaei-
xaiento absoluto que los rumores que drcu-
labaii sobre )a resistenei» del (iobisrno a 
la cieciición del decreto de la Alcaldía eran 
totahnante ialsos. «Mi única oblifaoióii—de-
cía el i/uiiistro—es procurar que el orden 
públic© no Fi alí«re; por lo deinis, el Aymi-
tamielito tiene perfecto derecho a impedir 
que continúe uua situación ^ue cx)nsideví 
íUaita.» Por si hubiera alguna duda, a las 
ocho de la iioche el ministro me ratificó por 
escrito en nota muy eatisfftctoHs, que \ a s* 

CompaAía del «Metros eieotúe nuevas ocu-
paoio&ee de tarreaos en la euperñcie y suelo 
de lee VÍM públicas, no tolertmdo ni eoniis-
tieado que se ejecute obí«b ai trabajo que 
implique o constituya taJes actos de ocupa-
ción de la propiedad municipal, procediendo 
a<m la mayor diUg(Hioia » euapeiidet cuantoe 
se refieran a semejante finalidad. Iinialmen-
te, prectíquese jwr la Contaduría de Villa, 
la oorreepondieáte Ilquidaeidn de la« eanti-
•lades adeudadas al Ayustanaíeato y prooé-
daee a la exaoeión de 1M euibae iadioadas. 

Hágase eahei a la citad» CompaSia y a los 
tuacionarioe y agentes fncw|B«doi de cum­
plir al presente decreto que al mismo ee Ve-
fiera y aud efectos aloaaaau a ¡ M Qbraa qu« 
ea la aetuolidad eetén en período de cons­
trucción, bien «ntendido que no podrá ejeou-
(art* trabajo alguno d» obran auevae, sino 
de conservación de lo hasta aquí ejecutado, 
tiendo la Empresa del Metropoíitauo respon­
sable dtt los accidentee que ocurran. 

NOTA DEL «METRO» 
Ija Gompafiía del Metropolitanu Alfon­

so XIII nos remite la siguiente nota: 
«La junta general de aocionístae, por una-

nimidad, ha contestado al alcailde ratifican­
do cuanto le ofi-eci6 el Consejo en sus es­
critos de i-4 y 22 de febrero, esto es, que 
el convenio propuesto es inaceptable y que 
la CompaCía está dispuesta a abonar al 
Ayuntamiento: 

1.* Vtt osnon anual por construcción jgusl j 
al Ajada por el alcalde. 

2." TJu canon anua! por kilómetro de I.'-
nea en exlpotaoión igual al que pagan hoy 
los tranvías de Madrid. 

Entiende la Oompafiía que, en virtud de 
las reales órdenes de concesión y ratifica­
ción y la sentencia del Tribunal Supremo, 
no está obligada «legalmenle» a pagar ar­
bitrio alguno al Ayuntamiento, pues las con­
cesiones ferroviarias llevan aneja la ocupa­
ción gratuita de los terrenos de uso público, 
tales como calles, paseos, etc., no siendo, 
por tanto, aplicable a estos ferrooanile» los 
tributos que los Ayuntamientof cobran a 
los puestos y quioscos de verduras, bebida», 
etc,ót«ra, que ni realizan un servicio públi­
co ni tienen los derechos y obligaciones que, 
como ferrocarril, se derivan de nuestra con-
ceeióao'. 

La Ojmpsfiía, sin embargo, en su deseo 
de convivir en tm régimen de armonía con 
él excelentísimo Ayuntamiento, representan­
te del pueblo de ]\tadrid, acepta el coad­
yuvar a los ingresos de líste en la forma 
y cuantía antes indicadas. Ix) que no puede 
aceptar es el canon propuesto por el al­
calde, que es «treinta veces superior» ni que 
abonan hoy los tranvías, pues, además de 
.<;er injusto y arbitrario, estaría en pugna 
con la vigfvntíJ ley de ICxaociones munici­
pales, que en su artículo 7.* establece: «No 
se'pennitir.á a los Aruntamiento» el trato 
diferencial por razón de tas» de las distin­
tas empresas do servicios análogos qne ocu-
i isn dentro de un tórmlno municipal.» 

• * « 

A esta actitud de transigencia de la Com­
pañía ha respondido el alcalde ordenando la 
siispensión de las obras. Poca confianza debe 
tener en la justicia de su demanda, cuando 
abandona las causas legales y se lanza al 
camino de la violencia. La Compafiía con­
fia serenamente en que la superioridad res­
tablecerá el imperio de lá ley.» 

DICE EL MINISTRO DE 
LA GOBEHNACION 

Inte írogado el sefior Piniée «1 mediodía 
aoRrca de la« pnecaucloneS ,que el Gobier­
no había adoptiuio cerca d é IOB «erricios 
y la» obras d«l «Metro», «* limité a con­
tes tar : 

—Ifo sabía qu* el AyuntAinieoío habí» 
dado ím voto de <íonfi«.nítt al alcalde pa­
ra que é s t« íeso lv iese lo que estimar» más 
p«rtÍTienbe «n el pleito qu© el Munici'pio 
Sostielie con el « M e t » » . Como 1^ rasoiu-
ción del alcalde podría ««f 1» de decre-

fftt la snsptaglón de las obri», y oomo 
Con tal mot ivo no sería. extfAflo qne m 

! alterara la normalidad, ya que se píodu-

UN ALMUERZO COMENTADO DE PííOVINCIAS 

ÉL CONDE DEBAJO DÉLA MESA.—Me parece que éstos se 
pasan ya de liberales. 

E{E MABBUECOS RUSIA 

Dos nuevas posiciones 
en Melilla 

El comercio exterior 
— o — 

Hacia la libertad 

T e n t a t i v a d e a s a l t o r e c h a z a d a 
MOSCÚ, 20.—El Comité central de los 

^ . soviets ha publicado un díeciieto re^lamen-
MiiLILLA. 20.—Durante la noche últi- i tando el comercio exterior ruso, 

m» los reboWes intentaron un asalto a la; E I Estado autoriza desde ahora e n ade-
wwieióii n u e v a m e n t e establecida en l a s ¡^nte las Cooperativas y demAs oi^anlaa-
^ T u ^ J ^ - r ^ o . " * " ' ^ « ' ^ - - - ' ^ elonee intermedlari». que tengan dlr^cta-

, El jefe d e óeta» dejó aproximarse a los ' " f » « «" el extranjero todo mx control, 
m o m i a laa inmediaoionea di» las alambra- ., ^̂ ^ Comisarla de Comeré o e x t m o r que­
dan, y y a cerca d e éstae, lo» legionarios '^'' utorlzada para organizar Sociedades 
oeeaipn e l fuego y, arrastrándose por el anónimas para obtener la colaboraciún del 
• u e K sal ieron ti encuentro del enemigo capital extPanjero en su comercio exte-
faae|a i?odeM>lo ctentuo d e un extenuó a¿rco. 
Logrado e s t o sin qu© lo s mono» «e dieran 
cuenta, olTojircMis© sobro ellos con ol ar­
m a blanca, pasando a cuchillo a más d e 
un oentenar de i-ebeldes, huyendo el resto. 
, Este comportamiento y serenidad de lao 
luer tas e s t á s iendo objeto d e muchos e l o . 
giOI. 

S a i i ) n r | o v u e l a « o b r e e l c a m p o e n e m i g o 

MELILLA, 20 (a las 21,80).—-Las fuerzas ^ t ed l í t i co Kl«ffiperer, especialista en ¿ l i e r -
de la columna Bereng'uer, que salieron hoy niadades de los organismos interiores, ha 
par» proteger un convoy a lae nuevas posi- gi^o llamado a Moscú, por lo visto para 
£ " ' e n ^ ^ K e t n^J:Tr^^LT; i v»r a L«ni . . que esta gravemente e^íermo. 
Blázquez ' " 

LOS BIENES DE LA I 6 L E S I Í 
HBL8INGFORS> 20.—Las autoridades so­

viet istas de retrogrado han empezado el 
inventarío de los tesoros de la Iglesia, los 
cuales serán coufísCados y afectadioe a la 
lucha contra el hambre. 

íLENIN ENFEBMO! 
EILVESE, 20.—En médico alemán y ca-

coQocerá es^ mismo criterio. I _i-,ía .,„ .«o^» .i^ „k,«*K«" i.^ *-*». . j«"—.,j ' 
Pues ha sucedido lo que con esos ante- ^ Í ^ V r ^ ^ r ^ S - t ó . , ^ f l l ' i ^ ^ ^ f ! t ^ , ^ ^ ^ ^ 

oedóites no podía espetare. Se ha detenido "^^ f P«w¡8lón. E n el ©rtado atítus de 
« los guSfdiiTinunieipales, a tenientes de as»i?** ^ *« ""'«^ I " " PO^^^ mcumbif al 
alcalde V haeta se ha prohibido a los ins- '^T^*T' y naeta se na prohibid 

.J»cstoíeB de obras del Ayuntamiento 
irada'BU las mismas. 

L'na hora aaté* ds que la JJmpresa hubie-
,ra Kribido el decreto de la Aloaldía estaban 
Ifa lo!l pozos custodiados por la Onardia ci-

Refiriéndose diMpués el alcalde al coUfiic-
'to posible de orden público que previera el 
iCtebiemo, diju qne fe» obreros parados po-
f&rÍMi hidlM- trabajo en 1» Necrópolis, el sub-
Jniek); el Mstad#r« y eirss obras del Muni-
.Jiplo. 

—Bs un» tmestién ñnics y exolnsivsmente 
iaunitáptí—decía e) marqués—; el Gobierno 
< ^ borrado ootí nu aoto ds fuerte la ley Mu-
«icijsal, la Proviueial y todas las leyes ad-
ÍMnís^mtivae: ha hecho irapeSlbU la viía gu-
bnBfttiv*. 

SI oonflieio va a seguir. Maflana (por hoy) 
dáeretaré el derribo de las vallss, y a las 
/veintidós horas intaataremos hacer efectiva 
I» onden, aunque sospechamos que hemos de 
ísrope^arttos aon cafioüss. 

SE R K ü N t f í LOS TENIENTES 
DK AtCALDlB 

A las doce y media de la madrugad» ge 
baa reunido con el alcalde los tei^entes de 
aiealde. IJOB aeUerdos adoptados son; 

Que flj AyuntatBisnto solicite del Gobierno 
la r^ai-aeion del atit)pelto oometido en el 
íu^ro muaioipal. 

Viaitaf a los jefes de minoría para upe 
amparen el derecho y la dignidod del Aiu-
nicipio, si bien no faltará en toda caso un 
üputado que plantee el debate. 

DimiBlón colectiva de los cargos y remun-
íia de las astas, oaso de que el Ayimtamien-
lo Uo reciba )* debida i'e])aración, y que loe 
xmoejales se aveeinea fuera de Madnd. 

Metos acuerdos setáa sometidos a la apro-
íacióM del Consejo en reunión extraordina-
.ia. 

VA eefior Navarro Eneiso, teniente do al-
.ftlde maurista del Centro, se ha absteniido 
le votar los precedentes acuerdos, por igno­
rar euil ee el critero de la minoría maurista 
icerca de esos extremos. Con este objeto 
« reualrá hoy 1» minoría. 

El alcalde lia convocado al Ayuntamiento 
I s e s t ^ extraordinaria, que s* celebrará pn 
a mañana de hoy. 

L,4 COMUNICACIÓN 
1̂ 1 aloMde diri|iú ayer a la Compaflía del 

tMeiro» una extensa comuuicaeión. 
Se citan, en el «xtenso decreto dtl alcal-

í e , loa artículos del Código civil sobre el de-
feoho del su&lo, propi»detl 'leí ?iIiinifii¡>io y 
ias disposiciofiee de ia lí>y de fírrocarriios 
tecundarios que pufíituí iebunouwse con la 
juesiión. 

BaalauíA, en fonsftueiícia. iu* arbitrios por 
K.upación de la \ia ¡uiblii-íi, y ordena a los 
tenieuti'if dts alciildc, ai jfli' tic !u Ouardin 
íuiuicipaJ, de Policía urbana, a k* iijgcuii 

Él director g«Deral d© Orden público se 
remitió a las palabras del minfetro p»i*a 
justificar la vigilancia que se pfActieaba 
en la í*d. 

El gobejiaador civil, a la mlsm* htn, ñe-
c,l«ró a los pertodlskafi qu» Snin iW) podía de­
cirles nada. 

DICE EL ALtíALTWí 
A la nnn y media el alcalde, qué regre-

tSiba de couferen<*lar con el ministro de la 
Goberaacáón, manifestó que la medida anun­
ciada no rOzába ea lo más mínimo la circu­
lación de trenes en la linea Atocha-CuaAro 
Caminos, sinq que afectaba únicamente a 
los taiozoB *n construcción de 1» red del Me­
tropolitano. 

Afladió que el Municipio estudiaría Is 
manera de que loe 1.500 obreros de la Com-
pa,fíía no quedaran sin trsbftjar durante la 
suspeufióu de las obras. 

MANrílMlTACIONES » 1 L DI-
HECTOB DE LA COMPAítIA 

El ingeniero-director de la Oompaflfa del 
MetropofltiW aeudl6 ay«r tarde al despacho 
del gobemaador civil, donde formuló un» 

El general Sanjurjo, después de dirigir 
esta operadón, regresó a Dar-Drius, doode 
mcmtiS *ü «1 aeroplano que tdpula en capitán 
Maneaueque. volando sobre el oampo ena-
tnigo, y aterrizando pOco después sobre el 
MtWdromo de Nfidor. 

Un coQToy slú novedad 
MELll iLA, 20 (a lae 19,50)^—El general 

Sanjurjo ha marchado a Dar brlus con ob­
jeto de presenciar el paso de un convoy 
de víveres y ínualcid&ee a las nuevas po-
eiclnaes de Ambas Casas y Hacha Amra, lo 
que se efeetuó" con Hgertiimo paqueo, pro-
bAadMe eos «dio el duR> eastigo que reci-
Morctti los toheláefi e^ é. ataque del sábado. 

|J1 ec^voy regresó sia novedad, c«íidu-
oieudo al úspitto de Estado Mayor eeCor 
Alotiso y tenientes del Tereio señores Liz-
oá»o y Compaired, que fueron heridoe en 
la heroica defensa del sábado. 

El MCerSl Banjurjo, ooa su ayudante, ee-
flOT iftMpujol, estuvo a dltitna hora en el 
aeródromo. 

Una nueva posición en tarache 
I^RACHE, 19.—-íluerzas d» I>oli<iía de la 

ectaVa «aata> y la barca amiga huí ocupa­
do una nueva posición, denominada de Dar 
Misftah, sosteniendo un l igero t iroteo con 
«1 enemigo. Brta nueva pcsicifin ci«aTa el 
acceso dsa wmmigo en todo di frente de 
Beni IsMf y el v ^ l e d* Azlo. 

Se «ttá trtnsiM^ando nwtariid y muni-
elotwss en aJntDdáncia a lo* frsctíwes svan-
zados del zoco El Jemis, Nuader y l\effer. 

D i c e e l m i c i a t r o d e l a G u e r r a 

Ayet. tarde, a li|s cinco, retábió el ministro 
de la Guerra o loa periodistas. 

El getieraf G l i ^ e r al preguntarle éstos si 
eran ciertas las noticias recibidas con reíe-

0. DE GENOVA 

Los neutrales de acuerdo 
E I L V E S E , 20.—Loe Estados escandina­

vos, Bspafia S u i í a y Holanda, han acor­
dado en Eatocolmo las líneas principales 
de un progrtwna pa ía la ooníeanenoi» de 
Genova, y decidido qu© antes d e la ceru-
nión de la m i s m a se celebre una confe­
rencia de técnicos d© dichos países . 

BrUsia ha pedido una reunión en Moscú 
d« reprc»emtanteB de los Estados bálticos 
y Rusia, para delibeirar acerca d e l p r o b l e -
m a oriental y la Conferencia d é Gfénova. 
— ' - « ' i » ~ -

ITALIA Y BÉLGICA 

Incendio intencionado de un monte 
H3E1 

Arden 25.000 pinos; seis detenciones. Llega a Cádiz el «Infanta 
Isabel de Borbón». Vapor embarrancado en Ferrol. 

QE) 

Atraoo.—Un inoondlo.—Causa slndloalIsU. — L a coloñfa inglesa h a enviado va va-
BAROT ' .UNA, SO,—^En 1» madrugadr l ioso álbum al párroco del puerto <}» Oar 

Ultima tr t s sujeto», « m a d o a de pistolas, i rifio, don Je»\is Cresoente, en fiofial d« 
atracaa-on &a la oa^i^ del Marquéis dei '• honaenaje por los solícitos cuidado» que 
Duero ai pianista Pascual Oalet, arreba­
tándole un reloj de oro, una sortija y 
cuanto dinero llevaba, aecendiendb todo s 
una» 300 peastas. 

—-Esta tarde, a las oiuoo, M produjo 
un incendio e o e l deipartamento d e breas 
de la fábrica de material eJéctrioo esta-
btacida en la oal le do Ginebra. 

— E u 1> AudienütX se h » v^fo «dto ma>-
fiana e n juicio por jurado* la causa ins­
truida contra Francisco Ródeaas , a c u s a 
do d© ases inato frustrado contra ©1 contsa-
tíst» de obras Juan Ooll. ^ 

Bl procesado negó toda partñcipaciójs 
en ol hecho. 

Bl B«íior Coll declaró conocer perfecta. 
mente al .acusado como uno de su'; agre­
sores. 

E n iguales términos s e expresó el cabo 
de Seguridad Manuel S*nz, que acudió 
al lugar d'ol suoe»o al oir los disparos. 

A posar d e estas declaraciones, ed í t i -
rado dictó ver©5ict6 de inculpabilidaH, y 
la Sala, de acuerdo cor. la petición del 
fiscal, acc-rdó l a revisión d« l a causa por 
nuevo Jurado. 

Más detenolones.—Incendio intenokmado. 
BIUB.AO, 20.—Se celebró el entierro del 

guardia Pedro Sáinz, muerto en el atentado 
del jueves, 

—Hc^y han sido detenidos 11 sindicalis-
tois m^> entre ellos el famoso sindioidista 
De la Vega, reclamado por el Juzgado dfe la 
Latina de Madrid. 

—Se declaró un incendio en «1 monte Ar-
bótegui, quemándose 25.000 pinos á» las 
plantaciones propiedad del Ayuntamiento. 

Créese el siniestro intencipoado. Hay seis 
detenidos, y se formará eocpedient© a los 
gur^rdias, poor creer que obraron con negli-
gencftü-

El «Infanta Isabel de BoFb>ón» en Cádiz. 
CÁDIZ, 20. — Entró ayer, procedente de 

Buenos Aires, Montevideo y Cauariae, el 
transatlántico «Infanta Isabel de Borbón», 
que ha traído importEnte carga y centenares 
de pasajeros, entre éstos el marqués de Am-
postpj, ministro de España, que era esperado 
por don Sebastián Martínez 'Pinlllos y otros 
jefes de la Traasatlántdoa. 

El marqués de Ampost» marchó hoy a Se­
villa, desde donde se dirigirá a Madrid. 
Vapor ambammoado.—Reíalo de an álbum. 

RBEBOL, 20—Comunica e l ayudante dé 
Marina d e Oamariña que, a causa del tem. 
poral, embarrancó e l vapor iLis», que so 
considera'totalrmentei perdido. La tripula^ 
oión sigue sin novedad. 

preotó a los supervivieoites del v«>or «Al-
v«k Ga.tl&», que fué e<^ado « p^que poc 
Un submarino alemdin, ayer b a o oinoo 
afioa. 

Resumen de noticias 
ALMERÍA.—En Canjayax han sido diste-

nidna «cbo personas, complicadias en ol !&• 
faoticidio die una niña. 

CÁDIZ;—Han comeneado a trabajar an 
lea nuevas máquinas invtalaidaa para piaros 
y cigarrillos en la Fábrica día TaiwoDt 264 
operarlas, hijas y nietas de las nigurrersa 
antiguas fallercidas. 

GERONA—Los días 25 y 26 recibirá don 
Cosm« Parcial en el Instdtato Qm^ral y 
Técnico a los que deseen apoortax datos para 
depurar la denuncia formulbada ecntra • • !» 
Inspección de Primera anaeflapafc 

HlFESCIA.—Le Guardia civil detuvo a 
Joaquín Solano Abay y a au hijo Vúoenrte, 
presontoe autores de un crimen comatido 
el e£o 1916 en CamponsU. 

LOGROÑO.—H peón caminero de servi­
cio en Puerto Piqueras, Venancio SáiKhez, 
que está condiecorado con la cruz de Be­
neficencia por sctoe hei-oi'ooB, ha salivado la 
vida a la vecina de San Andrte de Camero 
Andrea Maxtlneis, a la que habfa Borprer-
didO una tesnyestad de ni«v«. 

SANTANDER.—Loa padres de esrtadian-
tes han eüevado un escrito al minisfarO) pro­
testando contra la reforma de la Ssctaela de 
Oomerclo, qne obliga a realizar estudios 
nuevoe a los actuales estudáasktes^ lo oual 
les perjudica grandemente. 

TARRAGONA.—Se posesionó del mando 
de la provincia el preaidemte de la Au­
diencia, quien inmediatamente dictó órde­
nes severas centre el juego.—^Bl pueMo ée 
Cambill tributó un gran hotnemaje al Arz­
obispo, doctor Vidal y Barraquer, hI)o de 
aquella v i l l a 

VALENCIA.—La Beneméxita de Aaicira ha 
detenido al presádente y ail vlcepiresidento 
de la Sociedad socialista, por pretender 
cobrar elevadlsimas cuotas a loe praitronos 
para levantarles el boicot. 

ZARAGOZA.—Se ha resuelto la hueaga 
de la fabrica de papel La Moretaílesa, 
aceptando los obreros la rebaja de jorna­

les propuesta por los patronos. 

CONFLICTOS SOCIALES 

AI trabajo en las minas 
de Bédar 

ALMERÍA, 20.—Los mineros d e Bédar 
han acordado reanudar «1 trabajo, acep­
tando la rebaja impueat» por la Oomjíiaflla. 

—Se ha resuelto la huelga de marmo­
listas de Cherco, reanudando el trabajo. 

HUELGA PARCIAL 

BILBAO, 20.—Se han deiclarado en huel­
ga 200 operarios de la fabrica de clavos 
del sefior Echevarría. 

— - — — ^ — < I > • 

PERIODISTA FAIXECIDO 

Un telegrama del P. P. I. 
ROMA, 20.—Con ocas ión del viaje de 

los Soberanos de Bé lg i ca a l l a l l a , el par­
tido popu lar h a enviado u n te l egrama a! 
ex minis tro Cartón de Wiart , en que au­
g u r a la so l ida i idad de nac iones y la ver­
dadera pacif icación cristiana.—Daffina. 
— • • ' • > " - • i — i — ^ — ^ - — 

EN EL JAPÓN 

El director de "La Atalaya" 
SANTANDER, 20.—Esta madrugada fa­

lleció don Éuseido Sierra, presidente de la 
Asociación de la Prensa d e Santander y 
director del periódico «La Atalaya». 

El finado era persona apreciadtoima en 
«eta cttkÉBd. P ^ ó d i s t a ilustre» es autor de 
mfla de 40 obras teatrales, que la valieron 
grandes éxitos. 

Se ha reunido la Asociación de la Prensa 
para BCordar la celébracióm d e los funera­
les y del entierro, que se verificará ma-
Rana 

tud' da un oonvenio Imaglnfrio. 
Igual recl'amáélón ha hemo la Oompsñía 

»n la InSpecdón oficial < del minUtíJrio d« 
Fomoato, qué es donde radica 1* jefatura 
del subsuelo y pavimento de Madild. 

En relación con las medidas de vlgilsflBia 
adoptadla por el ministerio de 1* Odoema' 
ción, 4|Ji séfior Otamendi desmintió que obe* 
dedesén a una posible süspteSiAa del trá­
fico entre Atocha v Cuatro üaialBds. 

El ingeniero-director de las obíi» califioa-
b« está Versión de verdsdera fintasía. 

IOS O B S M O S 
El número de operarios que trabua sn los 

tímeles Puerta del Sol-Oibele» y Atooha-Va-
llecas asciende a 1.500. Son obreros hábiles 
y laboriosos estibsdiwes, mamposteros, eteé-
t«ra, seleccionados, con ai-reglo fl( su compe­
tencia, del personal que ha trabajado en esta 
euipresa durante cinco SSos. 

« ICE BOMANONES 
El ex presidente del (^jnaejo decía Sjyer 

(d mediodía, r,efirléndoee a la suspensión de 
Isfi obras del «Metro»: 

—Si el alcalde de Madrid hubiwa seguido 
mis ocnsejoK, no se habría llegado a esta si­
tuación. 

ns de \'ias ¡•úblic.a* y arijuitwto director de ' tic \ arios discurso.^!, una orden del d ia rc-
Fontsneria-alcimlarillBS y a lot» deniús af>cn- cttiiiialido estas libei-tad«8 y el derecho a 
| M del Municipio, para"^uf iuipidan que la celebrar las corridafl de toros. 

proteetft por lá deíettoinacitte de la Alcaldía, i reneia • un duio combate en la sona do Me-
ádopWÍan-d»crio el Hfíot Otamittdi-Hín t lr . U U a , owitestó «rtrafladfcimo, diciendo que 

- . . . . < g^ sabia nada, asegurando que debía tra­
tarse de uiaa fantasía. 

—Y no sé más—continuó el soinistro—aino 
que el sábado <e realizó la operaciite de mar­
cha hacia Tugunts, en dirección a Afrau. 
i)ebió ésta reaüzarse con lentitud a causa 
de las espeoialisimas condiciones del terre­
no, que está cubierto de maleza ,y también 
por fa gran resistencia del csiemigo. 

Hoy «6 verificó un reconocimiento, frente 
al cual habrá ido el general don Federico 
Berebguer, probando esto que carece de im­
portancia la contusión que sufriera el sá­
bado este general por la explosión de una 
granada. 

Tarñtdién ha continuado el emplazamiento 
de loe ea&onee del 15. 

Lae bajas en dicha operación, aunque no 
por eso menos lamentables, han sido muy 
pequefias. 

Ahora será precisa una paralización mo-
mstitánea para que se repongim y abastes'.-
can iM dos columnas. 

Seguidamente de eeie i«|)oso proseguirá 
la ojjeraeión; creo que dentro de itree o 
cuatro días, operación que supongo durar.i 
otros tres o cuatro. 

IléSpeeto al bombardeo de Alliuoemas, el 
general Glaguer cree que no tuvo la impor­
tancia que se pretendió darle. Dice que se-
¡?','iti noticias del comandante general de lii 
piara de .^liuicemas, í'sta se ebron'traba ar­
tillada y en unas favorables condiciones ñu 
defetiss. 

—El bombardeo—dice el ministro—ha du-
lado dos días ; en el primero fué dementada 
lu p'tBrílón de radiotelegrafía y en el soguu-
ño día hicieron 10 disparo* que no produ­
jeron daños; de consideración 

F R A N C I A T.UTllIÍÍA 

LJn mi t in &n L.unol 
MO.N'TPELLIEK. 20.—En un mit in de 

I protesta contra t<¡ú¡í impedimenta a las li-
l i f t a d c s ir!t'ridi<'n«]'..¥. miliii (jUe se cele-

i lirú .lyer (ti l.uriftl, ee ha votad'.), después 

Contra el Emperador 
U n a b o m b a e n la p u e r t a d e l p a l a c i o 

TOKIO, 20.—En la entrada principal del 
Palacio imperial resultó muerto un individuo 
por la e.^tplosión prematura de una bomba 
que escondía bajo sus vestidos. 

He produjo inmensa alarma en los prime­
ros momentos. Hestablecida la calma la Po­
licía registró el cadáver encontrándole una 
carta en la que se habla de la familia impe­
rial y 8Q ataca al Gobierno. 

.Mgunas personalidades polítioás han re­
cibido cartas conteniendo amenazas. A pe­
sar de las pesquisas efectuadas se ignora 
quiénes puedan ser los autores de estas misi­
vas. 

Ija Policia lia tomado grandes precaucio-
ncs para evitar la rp_alí/ación de hechos co­
mo ol ocurrido. 

l'jn los cciilros po:líticos csti; beclio ha 
producido general indignación. 

DIJUTK í í l . MINISTRO DEL INTBBIOH 

PARÍS, 20.—Telegrafían de Tokio que el 
ministro del Int«rior y el jefe de la Poli­
cía han presentado Su dimisión. " 

Estas dimisiones se hallan relacionadas 
con el fracasado intento de un obrero de 
penetrar en el Palacio Imperial. 

— . .^^^ _ — 

Libre explotación del petróleo 
en Filipinas 

o 
iVÍANILA, 20.—El gobernador de Filii»-

riUBs, general Wood, ha publicado un de­
creto, disponiendo que los yacimientos pe­
trolíferos de estas islas puedan ser cxplo-
tíidos p(A- capitalistas extranjeros. 

Hasta ahora, en virtud do las leyes vi­
gentes, sólo podían desarrollar esta indus­
tria los ciudadanos de Filipinas y Jos sub­
ditos norteamericanos. 

Esta medida ha sido muy bien acogida, y 
se cree que contribuirá notableimiente al 

Las bajos dpi bombardeo han sido tan sólo florecimiento de la industria petírolífera, 
un cabo muerto y varios heridos. algo abandonadla desde hace varios afioa. 

La Prensa contesta al 
"trust" del papel 

La Época, La Conespondcncia de E.tpaüa, 
El LmpaTcial, El Liberal, Heraldú de Ma­
drid, El Universo, El Siglo Futuro, E L BU. 
BATE, El Pentamiento Español, Vida Nueva, 
La Tribuna, El Ejército Español, Diario Uni­
versal, Ejército y Armada, El Mundo, Infor­
maciones y .4 B C, o sea los más importan­
tes y antiguos diarios madrilefios, y á presi­
dente de la Federación de publicistas y Pren­
sa uo diaria, Sociedad en que se agrupan 
uumerosoe periódioos y revistas, ^isitayon 
ayer al presidente del Consejo y al ministro 
de Hacienda, en solioítud de que la A. G. P. 
oumplieae el contrato que en el pasado me<s 
de julio pactó con la Prensa alaria y no 
diaria. 

Este contrato, cuyas base» están firmadas 
por loe represnatantes del trust papelero, y 
que en vez de haber sido elevado a escritu­
ra póblica fué sancionado por un real decre­
to, establece con carácter óbtigátorio que en 
el caso de que no convenga a 1» A, O. P. el 
precio que la comisión fije para el papel, 
podrá dejar de fabricarlo; pero con la obliga­
ción de servir los pedidos que los periódicos 
¡c liicieran durante tres meses, al precio del 
último nves que hubiese sido aceptado por los 
¡abricantes de papel, o al nuevo que haya 
sido fijado por dichos fabricantes, una ven 
que éstos hayan demostrado ante la comisión 
del papel la' subida de la» priméis» mate­
rias. 

Los directores y representantes de los pe­
riódicos que se mencionan sí comienzo de 
estas líneas tuvieron la satisfacción de oir de 
labios del señor presidente del Consejo que 
las leyes serían cumplidas y que él no olvi­
daba que era el heredero político de don 
Eduardo Dato, cuya memorable conducta 
—afiaílimos nosotros—, traducida en diver­
sas reales órdenes, salvó a la Piensa de las 
garras del friísf del papel. 

Si e«te trust, que no ha sido disuelto—pues 
Bc ha limitado a adoptar un acuerdo latal 
para los diarios, reservándose el monopolio 
en la, fabricación y venia de los demás pa­
peles-", persisto pn su actitud, ya sabe el 
Oobiemo lo que debe hacer; abrir el Aran-, 
cel, para que la Prensa diaria y no diaria 
pueda seguir publicándose. 

El niinistro de Hacienda no sólo oyó con 
todo interés a la representación de la Pren­
sa, sino que ofreció, clara y terminantemea-
te, que el real decreto de 15 do julio segui­
ría ineorporíado ai Arancel en igual forma 
que lo aeordd el pat^ior Qebiemo. 

BARCELONA-PALMA | 

Se inaugura el servicio 
postal aéreo 

BARCELONA, 20.—Ha quedado inaugu­
rado el nuevo servicio aéreo postal entre 
Palma de Mallorca y esta capital. 

A las doce y media llegó a es te piuerto 
un hidroavión, pilotado por e l sefior Oolo-
mier. Éste aparato habla salido de Balma, 
con dos sacas de correspondencia, a las 
oncei, tardando, i)or ianto^ en la lawvesln, 
hora y media. 

Los barcoe d« La Islefia tardan « i hacer 
eete mismo recorrido más de ocho boras. 

A las tres volvió a salir e l aparato con 
direcición a Palma, y de no haibeír nada 
anormal, calcula su piloto ll«gar a sn des­
t ino a las cuatro y veinte minutoe. 

• i • • • • i • i « • » 

EL EX MINISTRO NAVA 

Ayer llegó a Barcelona 
— o — -

BARCEiLONA, 20,—'Eia el expreso llegó 
ay«r a Barcelona el ex ministro italiano 
sefior Cesáreo Nava. 

En la estación era esperado por el cónsul 
de su país, el gobernador civi l y numero­
sas personalidades, enti-e las que se desta­
caba una lucida representación de la colo­
nia italiana. > 

Esta mafiana estuvo en 1» Tvrltt de Iifoes-
tras, haciendo un cakiroBo elogio de todas 
las inatalaciones. 

Mafiana d«r& una conferencia en ei sa­
lón de actos de aquélla. 

• • p — - ' • 

E N lA PRINCESA 

Homenaje a Benavente 
A s i s t i r á n l o s R e y e s 

Esta noche, a lae diez, y con asistemcia de 
sus majestades y altezas reales, se celebra­
rá en el teatro de la Princesa la función que, 
Oomo homenaje al ilustre dramaturgo don 
Jacinto Benavente, ha organizado el Liceo 
de América. 

CASA REAL 

Fiesta en el hospital de 
SanJosé 

El Bey, la reina doña Cristina y los in-
fantss oyeron anteayer la misa que en el 
oratorio del salón de Tapices dijo el cape­
llán de honor de número don Pedro Poveda. 

La Sobenma la oyó en el hospital de San 
José y Hantn Adela, donde comulgó. Des­
pués presidió el reparto del espléndido des­
ayuno que se sirvió a los soldados heridos de 
África allí hospitalizados. 

Los que por razón de su estado pudieron 
hacerlo asistieron a la misa de oomrmión 
que ee celebró en honor del Santo titular del 
establecimiento. 

• • « 
La real familia que se halla en la Corte 

estuvo en el palacio del infante don Feman­
do para felicitar al hijo de éste, don José 
Eugenio. La ausente envió al augusto nifio 
cariñosos telegramas de "felicitación. 

< I » — • 

CONGRESO EUCARISTICO 

La peregrinación a Roma 
GERON.X, 20,—En la Dirección del Fo­

mento de peregrinaciones de Figueras se es­
tán recibiendo excelentes impresiones de las 
delegaciones de España, ,y especialmente de 
Cataluña, respecto a la organizada a Roma 
con motivo del Congreso Eucaristico,, que 
jffomete ser un éxito. ^ 

Faltan ya pocas plazas para cubrir el nú­
mero determinado de billetes. 
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Cuento cáel martes 

¡Aquél y aquélla! 
EEl 

P o n Venancio no pudo reprimir un gesto! Klla le miró fijamente, escrutadoramente, 

CONSEJO UNIVERSITARIO 
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ESTUDIANTES CATÓLICOS 

al escuchar en la convers^ ión que lo» ni 
ñoe sost>euian el nombre de la Btiúora de 
Guevara. Pero nadie reparó en aquel ade­
mán tan expresivo. E r a don Venancio el 
abu^ i to que, con doña Dolores, BU mujer, 
algo aorda y un mucho reumática, venia a 
pasar todos kw afios un par de meses con 
8US hijoB y nietos, en aquel saludable y 
xúrgiliano pueblo de Caetilla: pareja dulce, 
arrugada y t«imbiona, a la que la juventud 
iba dando el lugar de los viejos muebles 
de familia, poco a poco arrinconados por el 
moderno estilo. La gcut« menuda quería ju­
gar oon los dos ancianos, como si éstos 
tueran otros mozalbetes, y los padree los 

, atendían con esa defeiieDiaia cariñosa que 
se traduce en soiicifrudes protect^oras. ¥ 
ellos sonreían humildes, considerándose di-
choeos al poder contemplar cada sfio el ea-
poctáculo de eu desceudencia optimista, sa-
,nota y feliz, üo pedían nunca nada, no gra-
vitabtúd espirituakueiite sobre eus filiales 
aoc^adoree; se distraían a su manera, pa­
seando, leyendo o sencillamente sentados 
uno eofrente del otro, en amplias y miu-
Uldas vutaconas, donde descabezaban unos 
s u ^ o s beatíficos e interminables. . . 

Y cuaado al anochecer tomaban los ex-
curBionistae, que loe hablan dejado solos, y 
la tropa infantil loe atosigaba oon sus ca­
ricias, ambos volvían a eonreir, no del todo 
despuortoB, dejándose llevar, casi en volan­
das, a BUS resgectivos sillones junto a la 
meea del comedor. 

Una de eBBs veces y en esos breves mo-
mentoB en que los oomeusales, ya sentados, 
aguardan a que surja el humeante guiso, 
fué cuando don Venancio oyó pronunciar 
iaquel nombre de mujer que hubo de im­
presionarle tonto. . . 

—'¿Decís qae la abuelita de esos amigos 
vuestros es la eefiora de G'uevara?—inte­
rrogó el anciano. Y afUidió, deepués de un 
silencio—: ¿'Sabéis si es Angeles su nom­
bre? 

Los muchachos cambiaron entre sí unas 
Bonrisitjs. 

—jSí que ee llama Angeles !—r^uso Car-
menchu, la nieta más pequeña y la perso­
nilla t aás adorable de la caea. 

—jAh! . . . ¡Entonces sí... es. . . «ella»..., 
«ella»!—murmuró inconscientemente el abue­
lo, oon un rubor muy cómico, que encen­
día sus m.ejilla8 acartonadas, su frente toda 
arrugas y hasta su calva de marfileño 
brillo. 

Doña Dolores se recogió con la mano de­
recha el pabellón auricular, y acercando el 
rostro 8 don Venancio, p reguntó : 

—¿Qué es? ¿Qué decías? 
Don Venancio hizo ¡un gesto de icDpa-

oienoia. 
—I Nada. . . , recuerdos ant iguos. . . ! j N a d a ! 
:¡ Muy antiguos eran, efectivamente, los 

tales recuerdos del abuelo! J )e allá, de 
cuando él tenía diez y siete años.. . Fué un 
amor, una pasión, que floreció en el jardín 
basta entonces virginal de su alma moza. 
¡Oh, aquella Angeles, a quien él escribía 
en secreto irnos versos ingenuos, de los cua-

.lee ella se reía mucho! . . . L a risa avivó el 
go romántico que le abrasaba, y al fin 

aa tarde, clandestinamente, le lanzó por 
Eicima del muro del jardín una cart^ apa­

sionada y . . . una pulsera de oro. L a piílsera 
pertenecía a eu madre. 

Todo se supo ; las dos familias se ente­
raran del lance, y el donjuanesco héroe fué 

• reenpedido con urgencia a Madrid, dcside 
cursaba sus estudios, mientras ella rió como 
una loca el final de la aventura. . . | 0 h , ju­
ventud, decíase a sí mismo ahora el abue-
lete! [Oh, el primer amor. . . , los versos.. . , 
la pulsera 1 j Qué tiempos 1 | Qué remotísimo 
todo aquéllo! 

Y, no obstante , se la habían puesto las 
oreJBé muy coloradas al oir aquel nombre. . . 
En efecto; era «aquélla»; aquella que dos 
años después da lo de la carta y el braza­
lete se cas<S con un señor Guevara, inge­
niero, rico, bellísima persona. 

Don Venancio también se casé a poco de 
concluir la carrera ; trabajó, tuvo un hijo que 
Be casó a su vez, y. . . I esa es la vida, pen­
saba don Venancio, o casi todas las v idas : 
hacerse un porvenir, fundar un hogar, crear­
se una familia; peuar, sufrir, gozar de tar­
de en tarde, seguir trabajando y envejecer 
junto a la compelerá no menos vieja, a cier­
ta distancia de los hijos un poco egoístas y. . . 
aguantando a los nietos mal educados y bur­
lones! I E s t a es la vida... de cafii todo el 
mundo 1 , 

Transcurrió una semana. A la hora del 
almuerzo, una de las nietas le dijo al abue-

,litO! 
—Hemos estado hoy oon dofSa Angeles en 

la Alameda. ¿Sabes quién digo? ¡Doña An­
geles, la abuelita da Enr ique y de T o t ó : la 
que tú conoces I 

—[Ahí ¿ E s que lia hablado de mí?—tarta­
mudeó don Venancio emocionado. 

La chiquilla hizo un signo negativo con 
la cabeza, y deepués añadió : 

—¡Mañana irá también a la Alameda I Se 
sienta en un banco a vernos jugar. ¿Por qué 
no vienes tií nunca a la Alameda con nos­
otros, abutelito, como va doña Angeles con 
Enrique y Totó? ¡Se está allí m á s bien! 

—¡Mañana. . . , mañana , si hace buen día 
iré ¡—repuso don Venancio—. Y la nieta ale­
jóse saltarina, diciendo a voces : 

—¡Manolo, Luis , Clotilde... , mañana va a 
jugar oon nosotros el abuelito en la Alame­
da ! ¡Lo ha dicho que va a i t ; lo ha dicho! 

hizo un gesto y.. . se echó a reír. 
—¡La. . . misma risa I—exí-lamó él sonrien­

do a la septuagenaria! ¡La'Tiftsma! 
•—¡Será lo único que me quede!—repuso 

ella afable y maliciosa. 
— ¿̂Y uatexl? ¿Cómo me encuentra? 
La anciana le examinó def4»",io, y deta­

lló imo por uno todos los horrores de la edad 
subrayados por aquella luz viva de un mag­
nífico sol. 

—1 Muy bien!—dijo, al fin, misericordiosa, 
pero pensando: ¡Qué ruina! 

—¡Ah, usted si que está.. . lo mismo, ca­
si, que entonces, No ha cambiado usted ape­
nas—exclamó él, no menos compasivo, pero 
diciéndose in mente: ¡Qué caricatural 

— i N o , Troncoso, no!—exclamó la vieje-
cita en un arranque—. ¡ No seamos ridícu­
los : la verdad es que ni usted es «aquél» ni 
yo soy «aquélla» : somos las.. . sombras, los 
Bseombro»» 'le •.aquáUosJ»! 

—1 E s verdad 1—balbució entonces don Ve­
nancio con los ojos húmedos, mirándola con 
infinita ternura. 

—¡Y tan verdad!—suspiró eUa, dejándose 
mirar. . . 

Pero en aquel momento, un poco solemne, 
las risas infantiles y el tumulto do la chi­
quillería qno vino a rodearlos, destruyó eJ 
encanto de aquella pausa, y pmbos viejos se 
irguieron con unas tosecitas.. . ¡ l e s dos se 
habíSn puesto coloradísimos, sin saber por 
qué! . . . 

Carro VARGAS 

Bajaron las gabardinas 
Inmenso surtido, de 82 a 250 pts . , y gabanes 
de entretiempo, forro de raso, desde 7 5 ; los 
más elegantes da Madrid. Modelos exclusivos. 
Casa Sesefla. Cruz, 30, y Espoz y Mina, 11. 

Se ha constituido la Jun ta nacional del 
homenaje, bajo la presidencia del doctor 
Cortezo. Para ejecutar los acuerdos se ha 
nombrado un Comité, integrado por los doc­
toreé Carracido, Reeascns, Marafión, Blas 
Cabrera, Teílo y l 'ittaluga. . ._ ^ __ , 

El cargo do teeorero ha sido aceptado por decer a las autoridades académicas, 
don E . Urquijo. En el Banco Urquijo se /^•v\^^/^/^^%/x^^.^v^^N^^^xx^r^^^y^^^/^/-^/-^^N.'N^v/^. 
depositarán las recaudaciones que lleven a nijTn n[I|npE GaraéC tallares de repara, 
cabo las diversas entidades, corporaciones, IIUIU riiUlUL ción.—Venta de toda cías* 
Universidades, Socie<lade8, periódicos, etcé- dé accesorios.—Amador do los Ríos, 12. 
tera, que quieran contribuir al homenaje. MADRID.—Teléfono J-1.493. 

El Consejo universitario reunido ayer tar­
de, acordó que el próximo sábado se reúna 
el Claustro ordinario d o - l a Universidad, a 
fin de que apruebe los estatutos de las di­
versas Facultades, reconocimiento definitivo 
de Asociaciones de estudiantes y propuea-
tas de doctores. 

Enterados por la Prensa los consejeros, de 
la nota que ha hecho pública el señor Pé­
rez Bueno, an qno ésto s/> ilcsentendía de 
los acuerdos de las autoridades universita­
rias, se encargó al decano respectivo que in­
dagase qué había de cierto en todo ello y 
obrase en consecuencia. 

Fueron ratificados los acuerdos del Con­
sejo anterior, relativos a los votos que han 
de tener las Asociaciones de estudiantes a 
los efectos que señala el estatuto de la Uni­
versidad. 

En adelante, las Asociaciones sólo podrán 
usar el título de «oficiales» cuando hayan 
sido reconocidas, y entonces lo podrán usar 
todas, sin dist inción; en los carteles de 
anuncios de la Universidad podrán fijar las 
reconocidas sus avisos y convocatorias, y pa­
ra la concesión de locales se pondrán de 
acuerdo con los decanos respectivos. 

La reimión que el sábado celebr.a rl Claus­
tro ordinario será el comienzo de una serie 
en que se resolverán ios astiutos prelimina­
res a la definitiva constitución de la Univer­
sidad central dentro del régimen de auto­
nomía. ITerminadas éstas se procederá a ele­
gir rector, vicerrector y secretario general, 
•oon arreglo a los artículos 10, 14 y 17 del 
Es ta tu to . 

•Reina desorientación entre los elementos 
universitarios acerca de las personas que han 
de venir a ocupar estos puestos, auuque ya 
suenan algunos nombres. Sin embargo, se 
cree que las tareas preparatorias enuncia­
das y otras de menor importancia llevarán 
algún tiempo, y hasta mediados do abril, por 
lo menos, la Universidad no se habrá cons­
tituido. 

• • • 
Algunos periódicos han publicado la noti­

cia de que el Consejo universitario había 
acordado eij pasadas reuniones apercibir a 
los catedráticos que faltaron a clase eJ día 7. 
La noticia así enunciada es inexacta. No el 
Consejo que so celebró el último jueves, si­
no el anterior, acordó que los decaños de un 
modo general hiciesen saber a todos los ca-
tedrático<i la obligación en que están de obe-

Se constituye la Asociación 
de Ciudad Real 

CIUDAD REAL, 20 . - -En el paraninfo del 
Insti tuto se celebró ayer mañana una asam­
blea de estudiantes católicos para constituir 
la Asociación. Presidieron el acto el Obispo 
Prior de las Ordenes iMilitares, el presiden­
te de la Audiencia, el alcalde, el director 
del Inst i tuto y otras personalidades. 

Asistieron al acto la inmensa mayoría de 
los estudiantes de Bachillerato y peritos agrí­
colas. 

Hicieron uso de la palabra el abogado don 
Carlos Calatayud, quien presentó a! propa­
gandista don José María Gil Robles; éste, 
el inspector provincial de Primera enseñan­
za, don Dántaso Miño, y el presidente de la 
Asociación, don Pío Hernández. El Obispo 
cerró el acto con un elocuente discurso. 

Al final se dieron vivas a la nueva Aso­
ciación. 

Por la tarde, en el salón de actos, el se­
ñor Gal Robles dio una conferencia, expli­
cando et funcionamiento de la Asociación, 
y logró que, al final, las alumnas de la 
Escuela Normal constituyeran también Aso-
cia<!Íón. 

Forman parte también de la nueva Asocia­
ción' todos los alumnos de la Academia gene­
ral de Enseñanza y del Colegio de Alfon-
S-) X I I I , cuyos respectivos directores, don 
Miguel Pérez Molina y don Nicolás Cama-
i'bo, han asistido a todos los actos. 

Integi-an la J u n t a directiva de la .'^.socia-
ciín de Estudiantes Católicos^el presidente, 
don Pío Hernández; vicepresidente, don Vi­
cente García; secretario, don Francisco Pé­
rez; vicesecretario, don Jesús Aparicio; te­
sorero, don Enrique J u r a d o ; contador, don 
Santiago Naranjo; bibliotecario, don Euge­
nio García. López ; vocales : don Manuel Mu­
ñoz, don' Gaspar y don Ricardo García de 
León, don Gregorio Sanguino, don Quiferio 
Arévalo y don Juan Alvarez. 

EN E L PALACE 

NOTAS POLÍTICAS 

Hoy se leerá la fórmula económica 
-QG-

Se na autorizado la lectura ele! proyecto de ley reformando 
el Código de Comercio 

-EG-

Banquete al tenor Fleta 

O R i c r c i a 
(le Cirafic'i y Justicia luaui-

pi'ricxli^tuü (lUc liu ¡iniKkii) 
dciTulo autorizando la loe. 

comerciantes y 

L a r e f o r m a d e ! C ó d i g o d e C 
iil ministro 

fosló a los 
BU majestad t 
tura del j)iüyecto do ley reformando los ar. 
tículos del Cújigo do Comercio, relativos a 
lit suspensión de pagos de 
Compañías mercantiles. 

El proyecto contiene el dietaáien propues­
to por la Comisiúii de Códigos, con ilos mo-
difica;ioucs relativos a la intervención del 
ministerio fiscal, recogiendo iniciativas qu8 
se expusieron en el Congreso en el debate so­
bre la suspensión del Lauco do Barcelona. 

El proj 'ec to de T r a n s p o r t e s 
El señor Arguelles dijo a los periodistas 

que había entregado a sus compañeros de 
Gabinete copias del proyecto de transportes 
para que lo estudien. 

Al preguntarlo tii lo llevaría pronto a las 
Cortes coutesló que tan pronto como lo 
apruebe el Consejo de luinistrcs, (jue cre« 
sii'VÁ cu seguida, y que su celebrarán varios 
Consejos para tra;ar oxclusivanienle de 
Ilicto piantcudo por el A.yiiutainieuto. 

—.Tatubiéu tongo couíianz 
ciendo el ministro—en 

este 

[ POR LA PRENSA EXTRANJERA 

Bajo la fronda los chiquillos correteaban 
alegres, en tumul to de risas y exelamacio-1 
068 : I Orí I 1 No vale todavía 1 ] j Que no va-1 

LOS NEGROS PUEDEN SER 
BLANQUEADOS 

«L'Echo de París» 
«Un médico de Sao-Paulo (Brasil) acaba de 

hacer un descubrimiento Bensacional. El 
4octor Octavio Félix Podrodo ba llegado a 
Nueva York con el anuncio. Afirma que aca­
ba de encontrar el medio de transformar a 
un negro, con color d e ébano, en un blan­
co tan blanco como un sueco o un inglés. 
Para ello le basta extraer del brazo izquier­
do del negro a operar algunas gotas de san­
gre, que deposita en un recipiente especial. 
L«8 gotas i a s e o ^ e t e a im tratamiento-, en 
el cual radica su secreto. Después inyecta 
de nuevo la eangre en el brazo-derecho de 
au pacienta ¡^ íaj transformación se pro­
duce.» 

LA FOTOGRAFÍA AEREA 
«The New York Times» 

L a ciudad de Nueva York ha sido foto­
grafiada por completo en sesenta y nueve 
minutos desde un aeroplano, volando a 
10.000 pies de altura. 

Un nuevo tipo de máquina fotográfica 
para trabajar en el aire ha eido perfeccio­
nado por ¿1 presidente de la Compaf5ía Fo­
tográfica Aérea. Esto fotógrafo sacó cien 
fotografías en sesenta y nueve minutos, vo­
lando a lO.COO pies de altura. E s t a s foto­
grafías reunidas forman un mosaico do 32 
millas cuadradas de superficie. En ellas se 
ve dist intamente cada calle y edificio; has­
ta los vehículos y transeúntes se distin­
guen. 

El presidente de la Compañía Fotográfi­
ca Aérea empleó tres afios en sus experi­
mentos para perfeccionar la máquina. Es te 
mapa de Nueva York prestará grandes ser-
vicios a la Policía. 

SACHA, PRESTIDIGITADOR 

«Le Fígaro» 
Sacha Guitry, hijo del gran ffCtcír del 

mismo apellido, y a su vez actor, autor 
dramático, dibujante, conferenciante, et­
cétera, etcétera, se dedicó hace algún 
tiempo a aprender la prestidigitación. 
Sus primeros ensayos dieron lugar a 
algunos incidentes cómicos, como el que 
cuenta un redactor del citado diario pa­
risiense. 

«Aleccionado por varios famosos profesio­
nales, adquirió pronto una gran habilidad. 
Por la mañana se dedicaba a escamotear 
piezas de cinco francos—como un pianista 
hace esealaa cromáticas—y hacía aparecer 
peces de colores dentro del chocolate de al­
guna actriz dé su compañía, lo que co­
rresponde, por lo menos, a los arpegios. 

ra, especialmente el camino de Tafilete a 
Tombuctú y a la isla de las lentejuelas de 
oro, Bambulf, eran recorridas por comer­
ciantes eapaColes e italianas. 

Hacia 1930 un arquitecto granadino cons­
truyó un palacio en Mali, alto Niger, or­
nándolo de frescos un pintor de Genova. 

Varias poblaciones .fueron levantadas por 
aquellas mismas fechas, por europeos en el 
país de los Mandingos. De ellas quedan al­
gunas ruinas, en las que se harán excava­
ciones para mejor conocer su pasado. 

FANTASMAS 
«Eloe ls ion 

Todo castillo inglés que se respete tiene 
su espectro debidamente catalogado. Por 
esto leemoe con sorpresa la afirmación de 
que la torre de Ix)ndre8 no esté habitada 
por ningún fantasma. ¿Cómo es posible que 
esa mole sombría, teatro de tantos dramas, 
infrinja de esta manera la tradición? 

Recordamos una anécdota que parece 
atestiguar lo contrario. 

Hace unos cincuenta añps un centinela 
creyó ver una noche el- espectro de Ana . 
Bolena, saliendo de la estancia en que, se-
gún la leyenda, la infeliz esposa de En- ' 
rique V l l l pasó ¡a noche anterior a su su­
plicio. At-errorizado, el centinela atravesó con 
su bayoneta al fantasma, pero éste no hizo 
caso y prosiguió su camino, mientras el 
soldado caía al suelo sin sentido. 

La aventura le llevó ante un Consejo do 
guerra «por haber sido encontrado en su 
puesto en estado de embriaguez». Fué ab-
suelto, gracias a que otros soldados ates­
tiguaron haber visto aquella misma noche 
al fantasma errante. 

Esa absolución, ¿no equivale al recono­
cimiento oficial de la existencia del fantas­
ma de la torre de Londres? 

El triunfo resonante, estrepitoso, defini­
tivo, alcanzado por el tenor Miguel Fleta 
en el Teatro Real de Madrid había de te­
ner indefectiblemente por remate un agasa­
jo, una demostración de las simpatías y ad­
miración que h a sabido despertar: esta de­
mostración entusiasta se ofreció ayer en un 
baoquetev efectuado en el Palace Hotel , el 
que asistieron niús de doscientas personas, 
que representaban lo más selecto de cuajito 
encierra Madrid en Literatura, Política, 
. \ r te , etc. , etc. Al banquete asistieron tam­
bién damas, que con su hermosura enalte­
cieron el simpático homenaje, del que guar­
dará Miguel Flota grata memoria mientra? 
\¡va. 

A la hora de los brindis se leyeron nu­
merosos telegramas y cartas de centros, so­
ciedades y entidades, adhiriéndose al neto 
COI; que se festejaba al tenor insigne. Oc--
pués habló el señor Armifián con un acer­
tado discurso; el ministro de la Goberna 
ción, señor Piniés, habló en nombre propio, 
en el del alcalde de Albalate de dinca (allí 
presente) , pueblo do Fleta, y en el de su 
majestad el Rey, que deseando demostrar 
su real agrado, se digna condecorar a Fleta 
con honrosa distinción, nombrándole caba­
llero de la Orden de Isabel la Católica. 

A la terminación del discurso del señor 
Piniés se oyeron clamorosos vivas a Fleta , 
a Aragón, a España y a su majestad el Rey. 

.También habló el señor I.cúniz, director 
de Bellas .^rtes, en su nombre y en el del 
señor ministro de Instrucción pt'iblica, a 
quien representaba, y, por iiltimo. Fleta R( 
levantó, y con' sinceridad no exeata de elo­
cuencia brindó por Madrid, que le ha enal­
tecido; por Aragón y por España ; y por si 
esto fuera poco, acompañado del sexteto que 
amenizó la comida (de un modo un poco 
excesivamente estrepitoso por cierto) , cantó 
tma copla baturra, que enloqueció a los oyen­
tes, a la sazón mucho más numerosos q^'c 
los que formaban la lista de eomensale-s, pties, 
abiertas las puertas, irruinpieron en el sa­
lón un sinnúríiero de persones, que quisie­
ron participar de lo mejor de la noche. 

Por vía de anticipo, diré que Fle ta ha 
sido escriturado para la próxima temporada 
por quince funciones, da 15 de febrero a 
25 de marzo. 

I^a comida, espléndidamente servida. ^ 
hasta esta noche, en que Fleta so despide 
del ptíblico de Madrid con una función ex­
traordinaria, en la í)ue, además de «Tosca», 
cantará jotas, y. . . todo lo que se le pida: 
así lo ha prometido. 

V. ARREGUI 

teruiinó di­
que so ;iprobará en 

al Congreso, ya que en él están representa­
das las aspiraciones de la nación. 

Maura y Sánchez Guerra 
El jeíe del Gobierno manifestó a los pe­

riodistas, que por i-arocer ol señor Trias de 
condiíúoues l(>;,'iiles para ia !''i.-;ruíia del Tri­
bunal de Cuentas, había sido nombrado co­
misario íie /legiiios, pasando el señor Llanos 
y Torriglia iil Tribunal. 

Añadió ol presidente que había visitado 
al señor Maura para hablarle de diversos 
asuntos. 

De otras cuestiones (lUC Is {nt 
los periodistas nada sabía p! í:'fii;r Sán^hes 
Guerra, quien teruiinó atmaciando i¡uc su 
majestad no asistiría al segundo ( 'iitain-ii 
del Ahorro. 

JP, * • 

Segía nuestras noticias, la ccníe''cncia d'>] 
presidente con el señor .Mmini, para traiar 
de la tóniíulft ei-onóraica, uo ha <la<io el re­
sultado Djietecido. 

H o m e n a j e a Buqst'lal 
Entre los diputados y senadores que re­

presentan o han rejiresentado eu í^oites l;i 
región gallega ha surgido !a ¡d;-a dií tribu­
tar un homenaje al condo do liu;;(i!!al por 
su elevacióii a la presidencia del Congreso. 

Se designó un Comisión para Devm- a la 
práctica este jieosamiento, formándola los 
.sejiores Pórtela, ISarreras Massó, Sltítira y 
Taboada. 

El homenaje consistirá en un bajiqucle, 
que se celebrará el jueves, a la una' de 1.1 
tarde, en el Eit:-. 

Las adhesiones pueden enviarse a cualquie­
ra do los miembros de la Coraisión. 

Las tarjetas se 'entreiraráu en el Bit;; el 
jueves. 

Corte; 
tar de modo 
cación en el 

creío relativo a la fórmula armonio» refe­
rente al maíz. 

-Mr.Dilesto que hoy mismo leerá en las 
un provecto do ley (jue i)ermita tra-

'" que encuentren favorable coló-
mercado exterior los producto» 

de ía tierra. 

Al propio tiempo los comisionados insis­
tieron en la necesidad de que respecto de 
los elementos de ¡iroducción, especialmente 
la maquinaria agrícola y la gasolina, los de­
rechos sean rebajados. 

Tratüfee también de mantener la prohibi­
ción de importar trigo mientras duren las 
actuales circunstancias. 

Igualmente se ocujiaron de los transpor-
tc!^, anunciando el ministro la adopción de 
prontas medidas de Gobierno y el propósito 
del dar solución a aquel problema. 

'Además se trató del 'seilalamiento de díe 
para que so plantee el debate arancelario 
iniciado por los señores Gasset y Gascón y 
Marín. 

L a f ó r m u l a e c o n ó m i c a 

— En la scsiói] ._ .__, ... 
' juicamente a 1» 

l,v 

so acumu-
(juo no podrá 

l e ! ! ¡ M a n o b está mirando, no quiero! j A h o - ' ^ ^ ^ «Manual del perfecto prestidigita. 
.„ I .Vi-;:: i dor» encontró un escamoteo que le cautivó : ra l jOrii i l 

Sobre un banco de piedra, y entoldada por 
una sombrilla obscura, doña Angeles con­
templaba, extasiada, a los muchachos, si­
guiendo con interés las peripecias de sus jue­
gos... E r a una viejecita enlutada, delgadi-
ta, con unos grandes ojos negros y unos ca­
bellos muy bltmcos, que cafan sobre las sie­
nes hundidas y surcadas de venitas azules. 
.-Vlgunos rizos de plata semejaban una orla, 
al bordo del sombrero sin ¿domos, todo él 
de crespón. 

Don Venancio la había visto de lejos, con 
la ayuda de los lentes. . . , y su corazón latió 
de prisa. AI acercarse le hizo un saludo de-
modé y sus labios convulsos no acertaron a 
articular pa labra : tal era su emoción. 

Ella se hizo un poquitín a un lado con 
una leve inclinación de cabeza. 

Don Venancio entonces Uamó q C'armen-
chu, que pasaba a todo correr, perseguida 
por uno de sus hermanos. 

¡preséntame, Carmen!—lo dijo. 
L a ohiqui.lla, impaciente, exclamó ; 
—¡Mi abuelo! Y huyó como una mariposa. 

posa. 
¡Las niñas de ahora—stispiró don Ve­

nancio dirigiéndose a la anciana—no saben 
presentar a la gente. Mi nieta ha olvidado 
decirle a usted mi nombre, señora. Soy el 
señor de Troncoso, Venancio /Troncoso... 

—¡ .^h!~exc lamó ella sin pestañear—. ¡Es 
usted el abuelo de los niños! 

E l la devor^iía ron 1<ÍS ojos buscando su 
passdo, buscando a «aquélla», a la de los 
veíaos, la carta v el brazalete. 

Al fin, murmuró sin poderse contener: 
—¡Veo que no- me reconoce usfed! ¿No 

«os.. d e BWiella car ta? . 

consiste en pedir una docena de huevos y 
un Bombrero de cabaüero; dentro de éste 
Be rompen los huevos, se baten bien, se 
echa sal... y se planta el sombrero sobre la 
cabeza del que lo haya prestado. Si la cosa 
se ha hecho hábilmente, el individuo que­
da coronado de rosas. 

Cuando Sacha creyó dominar este juego 
de manos, invitó un día a, Tristán Ber-
nard. 

—¿Me presta usted su sombrero, queri­
do amigo? 

Tristán Bemard se lo alargó, y Sacha 
empezó su guiso. 

—¡Caramba, am'igo mío!—dijo ^ epori-
tor, con cierta inquietud—. ¿Ño cree us­
ted que va a mancharse ol forro? 

—¡Quiá! No se preocupe usted. Puedo 
echar ahí dentro hasta las cascaras, ei us­
ted quiere. Y ahora, ¡atención!. . . Y le en-
casquetó el sombrero. 

Tristán Beiiiard dio un alarido. Por me­
lena y barba le chorreaba la gran tortilla 
que Sacha no había sabido escamotear.» 

Í>;L AFRTCA MISTERIOSA 

«Excelslor» 
La Academia de Inscripciones recibió 

ayer una interesante comunicación del se­
ñor Ija Ronciere, que ha descubierto en 
ciertos mapas metlievales cosas muy cu­
riosas. Tombuctú, la «ciudad misteriosa», 
que se creía conocida desde hsice apenas un 
siglo—a raíz de! viaje de Caillé en 1826—, 
estuvo realmente en relaciones con Europa 
durajxte ol siglo XIV. 

Un genovés se había esíablecido en Sid-

En la Comedia 

II CERTAMEN NACIONAL DE AHORRO 
— EEJ 

El jefe del Gobierno entrega 55 premios 

Rumores y comentarios 
El día do ayer fué priuíigo eu rumores y 

comentarios jx>l¡tiios. Jxjs auijnrés han dado 
en profetizar fiert^s males, usoguraudo que. 
el horizonte polític-o se eiitc,iieb:'oee rápida­
mente y que sobre el (iobienio 
lan confiictos graves, de ios 
salir con facilidad. 

Algunos fían los acontecimientos a (an 
corto plazo, que llegan a. esperar emocio-
niji en la sesión de hoy en el Congrtsso. 
En ella, además de coutiauar el debute po­
lítico con la ractificación del marqués de 
Olérdola, algunos diputadc-s, enf:-e ellos lo;) 
señores Prieto y iSarradell, tratan do jire-
guntar al Gobierno acerca do los últimos 
sucesos de Marruecos, especialmente en lo 
que se refiere al twanbardeo de .^Ibuc.-'inas. 

También se dice (¡ue no ¡)asaiá la se­
sión de hoy sin que en el Parlamento se 
hable del asunto del Metropolitano, y esto 

asunto que indtidnblemente ha de d,",r 

de hoy será leída la fór. 
i .u ia econóinica, reducida únicamente a la 
jirórroga por tres ine*ias del prosupue.sbo vi-
jj'^nte. El seilor Maura, no lia aceptado el 
aumento de las dos décimas sobre la tri­
butación, V ha habido que prescindir da 
ello, con alguna molestia para el señor Ber-
gamín, que no la ha ocultado. 

El ministro de Hacienda pronunciará un 
discurso aí;eica de esto proyecto y del re­
lativo al -arancel. 

—Ha sido aplazada hasta mañana I» in­
terpelación del señor Barcia sobre la polí­
tica del señor Silió eu el ministerio de 
liistrucí'ión piíblics. 

—I^a Mesa del (Jóngreso se reunió ayer 
iTitüioii I a eonic!'. para festejar a los seíiores San­

che;- (iuerra y conde de Bugalla!, prcsiden-
!e-; saliente ;!- entrante. 

—sKsla tardo leerá el ministro de Gracia 
•Justicia on el Kcnado el proyecto de ley 

....(•ií'cauílo la legislación para determina-
cl<;s casos de sus))eiisión de ¡¡ftgos. 

- -Ayer tardía i'ouferenciaron oon el presi­
dente his iriiiiistros de' Hacienda y 06 la 
(nicrra para t ra tar asuntos de sus respec-
tivc-s departamentos. 

-El minis t ro de la Gobernación h a ma-
ni les tado que no se ap lazara la cons t i tu ­
ción de los nuevos Ayuntamien tos , como 
copfocíiencia de la prór roga de líos presu-
¡TO.estci?, porque, como no va r i a • ! alto eco* 
nmico, n-> hay necesidad de ello. 

-—I.n «Gacetr.» publica un decre to dftl mí-
nist<?rio ('e la Gcbcrnación, d i s p o n i e n d o q u e 
el d(;minf;o 9 de abril próximo se procfida 
a elección parcial áa d iputados a Cortes 
por cadr. uno de los d is t r i tos <¡« Sequeros 
(Sal . 'mancal , S a n t a n d e r (capi ta l ) y Alme­
ría ( cap i t a l ) . 

-—F.n rl t'iltimo Consejo se autorizó al mi­
nis t ro del Trabajo pa ra a lqui la r p a r a íu 
d e p a r t a m e n t o el edificio del ant iguo tea­
t ro Lírico. 

—Uníi comisión de agrar ios conferenció 
nyer con el señor Berg-amfn. 

Petición al Gobierno 
GERONA, 20.—La Unión de dependien-

(••s de Fici^eras .̂ e ha adherido a i a Fede-
ra.c,i¿n de dependientes de Cataluña para pe­
dir al Gobierno la derogación del impuesto 
de utilidades que j-'rava los sueldos de la 
dependencia mercantil . 

"SÍEMPRE^ECIENTÍS' 
legítimas y (jConátaicas AGUAS MINEEAIÍES 

<le todas clases. Servicio á domicilio. 
Expediciones a proTincias".—L. RAMIKEZ. 

^JEÜ.F0f!0J^8. S O ^ E j ^ 
DP:L COLOR DE MI CRISTAL 

'"" te del (on | CjODiemos estables A pesar de todo, el presidente 
sejo y los ministros con cjuicnes hetnos ha- ! 
blado no mostraban la nienór pre/ocupación 
ni daban impoi-tancia a los ru-morea qu» 
circulaban. 

Ayer, a ia seis, celebróse en el teatro 
de la Comedia el segundo certamen nacio­
nal de ahorro. 

Presidió el acto el señor Sánchez Gue­
rra, que tenía a sus lados al director ge­
neral do Ckirreos y Telégrafos, al ,alto per­
sonal postal y al Consejo de administración 
do la Caja Postal de Ahorros. E n el es­
trado asentábanse también el cronista del 
Cuerpo de Correos, señor Ortega Munilla, y 
el señor Moreno Pineda, presidente de la 
Caja Postal do Ahorros. 

Numeroso . y distinguido público llenaba 
ei teatro en todas sus localidades. El acto 
comenzó a la hora anunciada, haciendo pri­
mero uso de la palabra el señor Moreno Pi­
neda, quien en un hermoso discurso defi­
nió y explicó el verdader ahorro, loando y 
ensalzando sus excelencias- y virtudes y su 
importancia y utilidad. 

Hizo a seguido una sucinta historia uni­
versal del ahorro, demostrando su creciente 
incremento mundial , al compás del cual ca­
minaba, y en muy elevado lugar, nuestra 
nación. 

Después habló el señor Ortega Munilla, 
siendo el suyo un discurso breve, pero elo­
cuente, feliz. .Afirmó que el ahorro aumen­
ta do día en día más, aparte de sus virtu­
des intrínsecas que le vigorizan, por la or­
ganización que se le ha dado, las facilida­
des y utilidades que so prestan y el per­
sonal apto y competente que le desenvuel­
ve en su mecanismo. Refirió después frases 
y anécdotas de sabios mundiales, encomiás­
ticas del ahorro, y sus excelencias. Ensalzó 
a todos los que se habían hecho acreedores 
a los premios que se les iban a otorgar, 
haciendij resaltar varios casos de extraor­
dinario mérito, de virtud, abnegación y la­
boriosidad. 

L u e g o . habló el señor Silvela, cuyo dis-
urso coincidió en los mismos puntos gene-

bollas y patrióticas frases: don Eduardo 
Pove<la, don Pedro Ubeda y don Antonio 
Berruezü, sargentos de los regimientos de 
Infantería de Borbón, el primero, y de La 
Corona los últimos. 

A continuación, el presidente del Consejo 
procedió al reparto do los premios, que fue­
ron 50, importantes por valor de l'¡.7i)0 
pesetas, y que fué entregando personalmente 
a cada uno do los agraciados, meno^ a uno, 
recluso en una cárcel ; ocurriendo dos casos 
en el reparto dignos de anotarse : el prime­
ro, de ima señora que sin gran dificultad, no 
hubiera podido subir por el premio, y el se­
ñor Sánchez Guerra, levantándose, exclamó: 

—-Si ella no puede subir, yo puedo bajar. 
Y haciéndolo, se lo entregó, en medio de 

una delirante ovación. 
El otro fué el da un sacerdote premiado 

por' sus virtudes y la pobreaa oon que vive. 
El jefe del Gobierno, al entregarle el pre­
mio, estrechóle larga y efusivamente la ma­
no, y luego se la besó, felicitándole. Nueva­
mente fué ovacionado con entusiasmo. 

Terminado el reparto, siguió levantado y 
comenzó a hablar, diciendo que era el acto 
que acababa de realizar de una gran satis, 
faí^ión para él, por el acto en sí y por su 
alta ejemplaridad; porque'^el cumplimiento 
del deber exige una recompensa. 

Luego dedicó largos e intensos elogios a 
las cuartillas leídas por el señor Ortega Mu­
nilla, llamándolas regalo regio, y ensalzó mu­
cho su personalidad y su labor, resumiendo 
sus elogios en una íílfse en que dijo que el 
señor Ortega Munilla «es Tiombre que tiene 
corazón y lo usa». 

«Enseñar al niño—dijo—a ahorrar es en­
señarle a tener voluntad, y ello es un gran 
bien; porque el que no tiene voluntad pro-
pia ha de vivir de la ajena.» 

Luego ensalzó la virtud de un recluso, que 

Bd acuerda de. . . Venancio, de aquellos v t r - I jihiioiii en los alrededores do 1300; y ya en tacó de los premiados a tres, que lo eran 
aquella época laa vías comerciales del Saha- por el heroísmo, enstdzánSolos mucho con 

rales de alabanza del ahorro y sus virtudes i se ha hecho acreedor a im premio, y dijo 
' • " ' ' ' que, a su juicio, lo de ese hombre qiie de 

linquió tiene más mérito que lo de los ( uo 
nunca flaquearon, agregando que debe esti­
mularse ese .ejemplo en las cárceles. 

El señor Sánchez Guerra fué .".rlaudil/si-
mo. Con su discurso terminó el oct j a las 
ocho menos veinte. 

y excelsitud, diciendo que ello demostraba 
ia. pr©i)onderancia del espíritu sobre la ma­
teria, siendo uno de los mayores triunfos 
de aquél sobre ésta, egoísta y exigente siem 
pre, y on estos tiempos como nunca. Des 

Los l iberales' 
., El marqués do Alhueenics, refiriéndose a 
su almuerzo con los señores Alvarez y Alba, 
ha dicho : 

«¿Cuál era el objeto de 1» supuesta cxins-
piración? Ni un momento pa.só por nuestro 
ánimo derr ibar ,a l Gobierno ni crear a éste 
liifícultad alguna para realizar ol programa 
qii,'í ha esbozado ante las Cortes. 

Acaba de nacer el Gabinete, y hay que 
abrirlo un créfiito do confianza. Desearnos, 
además, quo teuga mucho af.iert<i para ir re­
solviendo los hondos y graves i.'toblernss 
que a todos nos preocupan y anhelamos nue 
logre ima legalización económica que a to­
dos interesa. 

Hace ya algún tiempo que lOo elementos 
do izquierda gubernamental , quo siguen es­
timando conveniente la concentración, por 
la. que tanto ha laborado el ilustre e imjiíi-
nitento liberal don .Amos Salvador, conside­
raban indispensable celebrar un acto 'n el 
que apareciesen unidas las minorías parla­
mentarias, y venían requiriéndomo en tal 
f.cntido. 

No me presté yo a ello—^aun no sigñifi. 
cando entonces ni ahora petición de inme­
diato poder—por la razón de delicadeza do 
figurar en el Gobierno mi querido amigo 
Fi-ancos Rodríguez; 

Producida la crisis, y desaparecida tal ra­
zón accidental, se ha vuelto a insistir por 
dichos elementos en la necesidad de que yo 
presida una reunión pública, en la que, dan­
do la sensación plástica de nuestra imión co­
mo instrumento de gobierno, expongamos ol 
país, no el ideario particular de cada fuerza 
política independiente, sino la obra guber­
namental a realizar por las izquierdas quo 
forman la concentración, considerando que 
debo encauzar y dirigir los trabajos de pro­
paganda común de osa mismn, obra para quo 
ella tenga la unidad y eficacia que por su 
importancia merece. 

Con los señores Gasset y Alcalá Zamora 
he hablado ya en algunas ocasionas de esto 
asunto, constándome su opinión, completa­
mente favorable; y respecto al conde de Ro-
manones, como no quiero creer que sea c -
Hurable su propósito de considerarse alejado 
de la concentración que convinimos, abrigo 
la esperanza de que su bien probado espíritu 
liberal le llevará a una obra de armonía en. 
tre las fuerzas democráticas subernamenta-
les. más indispensable cadn día. 

En cuanto a la forma do llevar a cabo 
nuestro pensamiento, probablemente será le, 
do una "reunión en el Senado tan pronto c^ 
mo lo permitan la preparación conveniente 
del acto y una corta ausencia mía por moti­
vos inexcusables de mi profesión.» 

LoB a g p a r í q s 
Ix)s firmantes de la proposición aigi-aría 

han visitado al ministro de Hacienda pnm 
concretar las ofertas, que éste hiciera eu h. 
sesiÓQ del viernes. 

Con relación a la defensa de los cerca 
les ha mantenido su apreciación respecto d> ¿ , ^ , , ^ „ , „ . „ „ „ . « v m ? n i n i n i n « i K AT n u ­
lo justo de las aspiraciones eK,,uesta.s P' ' ' ? * A ' ? / « * " J ^ , . ? r S , , " ' ^ 
los agricultores^ ofreciendo resolver con. toda » 0 U A D J U M S I R A I Í O R » * **'^ UEWAK 
urgencia y no olvidar su ofrecimiento con- TE», APASTADO « • • 

; Qué cosa tan entretenida es aeistir detde 
fuera al trajín poUtico'. Sin embargo, hay 
dos localidades muy incómodas para ver ti­
ta- comedia : butaca de coniribvjente y ga­
llinero de consumidor. 

Lo que.más choca y divierte es el tamailo 
de ias graves cuestiones que dan. lugar a los 
caiiibtiis lie Gobierno. \Cndnto discitteH, 
cuánto se acaloran, cuánto desbarran por un 
incidente cualquiera que hace imposible, se­
gún ellos, la continuación de los gobernan­
tes I 

Siento decir, pero lo digo, que los que asi 
piensan y obran están muy atrasados. En ti 
mundo hay mtecas teorías políticas que van 
haciendo su camino y que son mái, favora­
bles a la estabilidad de los Gobiernos. Por 
acá .'icguimos sin darnos cuenta de esas no. 
redades y pensamos todavía como antaño 
que una irregularidad elcclnral, un pequeño 
motín, un ligerisimo déficit de mil o dos wl 
nütlones, una regularcilla desorganización de 
servicios, tal cual insignifií ante tropiezo mi-
.itdr y otras minucias por el estilo, deben 
producir la dimisión de un Gabinete. ¡ Por 
i'ios, señores: fíjense en lo que ocurre allen­
de las fronteras ! 

Hay un Gobierno modelo que cuenta con 
la admiración de mucha gente y que í i ín* 
el apoyo entusiasta y decidido de una pOTció» 
de conciudadano.^ nuestros. Sin embargo, ese 
Gobierno no ha podido lograr del todo la fe-
licidad de sus subditos. Cierto que no tir.n.$ 
'•'•fi'-it, porque el déficit supone una dife­

rencia entre los gastos y los ingresos, y crr. 
podrá tachar de faltas en la organización de 
déficit ha desaparecido. En cambio, no se It 
podía tachar de faltas en la organinación de 
los servicios públicos, porque no Jos tiene 

Pues a este Gobierno le sucede una cosa 
de cierta im-^oriancia, al menos, a primer^ 
vista : se le m.ueren de hambre sus ciudad. 
danos. Claro que él no tierie la culpa de esto 
(aunque no haya ocurrido hasta que él ha <a. 
nííio las dulces responsabilidades del mando), 
sino la sequía, como dicen sus defensores, 
porque en aquel pais siempre, siempre ha 
llovido a tiempo y ahora, no, por manejos ie 
»us enemigos. Tan buen éxito han tenido es­
tos tenebrosos manejos, que treinta millone» 
de personas perecen por falta de alimentos; 
y ha sido necesario que se actida a la cari­
dad del resto del mundo para socorrer a eseil 
infelices. Todo cuanto se haga por al'viai «ü 
frísíc estado ha de parecer bien hecho ;_ pe. 
ro cuidadito con que esto sirva de prelcvto 
para pensar que dchcn retirarse diserelameji-
te dtl poder los gobernante», o cosa asi, a 
quienes les han sorprendido acontecimi>ntoi 
tan lamentables. No haj) motivo, no, para 
que dejen de gcfbernar. 

Esta es la novedad política. Si ese Gobier­
no modelo no ha fracasado, ^xon qué, cara se 
acusa de fracasados a nuestros ministros y 
se pide cada dos días su dimisiónf 

Tino MEDiMA 

A nuestros lectores 
lODA LA CORUESPONI>ENCIA ADMI» 

..'^!.>.t •^'' 
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CROF^ICA 
DE S O C I E D A D 

r e a r 
d o — 

l ' a l l c c l m l e u t o s i 

l i a ú e j a d » d e e x i s t i r o l s e ñ o r d w n G r e ­
g o r i o I c i u e i r o y F ig i ieu-a í j , p a d r e pc'-
l í t J c o d e l e s r a i n i s U o d o n J u l i o W a i s S a n 
M a r t f i í . 

E l finado f u é p e r s o n a j u s t a m e n t e a p r e ­
c i a d a . 

N a c i ó e n P u e n t e d e u m e en 1855 . 
I¿3t44ba casad 'u c o n l a sfñ 'Ora d o ñ a E u ­

g e n i a i i e r d i c y E s t r e l l a , s i e n d o s u s h i j a s 
do&a E u g e n i a , d o ñ a A u r o r a , d o ñ a S a r a , d c -
fta L u a e c i a y d o ñ a l i n t e r . 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s t i m e a l a d i s t i n g u i ­
d a f a m i l i a d o l d i f u n t o . 

— E n B u r g o s - h a f a l l e c i d o e l s e ñ o r d o n 
,Ijuia R o d r í g u e z V i c e n t . 

B l finado, p o r s u r e s p e t a b i l i d a d , r e c t i ­
t u d y a g r a d a b l e t r a t o s e g r a n j e ó l e g í t i m a s 
s i r n p a t i a . ^ 

A los d e u d o s d e l d i f u n t o , a c o m p a ñ a m o s 

,en ' I ^ l e g í t i m a p e n a . 

E n f e n u a 

L a a n c i a n a , r e s p e t a b l e , v i r t u o s a y c a r i ­
t a t i v a m a d r e d e d o n E u g e n i o i l u i z R o d r í -
gu,eiZ d e l a E s c a l e r a eslft e n f e r m a d e al-
S ú n c u i d a d o . 

D e s e a m o s s u p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

E n t i e r r o 

i j d o m i n g o r e c i b i ó s e p u l t u r a c r i s t i a n a e l 
c a d á v e r d e l c o n d e d e Cons raeg ra . 

Preí-idiiSeron e l duel^q, e n n o m b r e d e l a 
f a m i J i a r e a l , dt .n C a r l o s M o l i n s , e l c o n d « 

•do A g u i l a r , e i s e ñ o r G o r d o n W a d h o u s e y 
u n a y u d a n t e d e l i n f a n t e d o n F e r n a i r d o , y 
e n e l d e l a f a m i l i a , e l d u q u e v i u d o d e 
N á j e r a , e l p o s e e a o r d e e s t e t i t u l o , l o s m a r ­
q u e s e s d e G u e v a r a y S a n t a C r i s t i n a , ios 
c o n d e s d e V a l e n c i a d e D o n J u a n , C a s t a ­
ñ e d a , P a r e d e s d e N a v a s w M a l u q y e , don 
F r a n c i s c o y d e n E d u a r d o T n a v e s e d o , d o n 
í k i n i q u e P o d a d e r a y d o n F é l i x d e l C a m p o . 

E n el a c o m p a ñ a m i e n t o v i m o s a l o s d u ­
q u e s d e l I n f a n t a d o , M o n t a l t o , A n d r l a , A r ­
c o , E s t r e m e r a , L é c e r a , L u n a y S o t o m a y o r . 

L J S m a r q u e s e s d e B e l l z u n c e , T e v e r g a , 
V a l d e i g l e & i a s , C a s t e l B r a v o d e l R i v e r o , V i -
n e n t , Ol iva i -es , A y m e r i c h , J u r a R e a ! , 
Casnipo N u e v o , B o r g h e t t o , A h u m a d a , R e a l 
D e f e n s a , Q u i r ó s , A t a r f e , V i h u n a , S a n V i ­
c e n t e , A l m e n a r a , V i l l a b r á g i m a y Mima. 

L o s c o n d e s d e l a V e g a d e R e n , C a s a l , 
A l b y z , H o r n i l l a , V e l l e , C e r r a g e r í a , C a s a 
V a l e n c i a , C a t r e s , V a d o , A s a l t o , G l i m e s d e ; ¿ ^ ^ ; ¿ ' " X ' ; j ; ; ¿ ; 
B r . a b a n t e , V i l a n a , V i l l a p a t e m a , Q u e m a d a s , 
R e v i J J a g i g e d o . E l d a , M o n t e f u e r t e y T o r r e -
p a l m a . 

E l v i z c o n d e d o P e f i ñ a n e s . 
L o s b a r o n e s d e T o r r e l l a s y C a s t i l l o do 

C h i r e l . 
S e ñ o r e s j D a n v i l a , B a s a , S a r t o r i u s , M o r e ­

n o C a r b o n e r o , R u i z R o d r í g u e z d e l a E s c a ­
l e r a , S o r i a n o , J o r d á n d e U r r í e s , R u a n o , 
M é n d e z V i g o , j n s a l d o , S i l v e l a , S a n t o s 
S u á r e z , S í i n c h e z Bodega , , C a b e z a d e V a c a , 
S á n c h e z G u e r r a , M u r o , L a r a , M á r q u e z , V a i -
l l a n t . H u r t a d o d e A m é z a g a , G o r d o n W a d ­
h o u s e , C h á v a r r i y R e t o r t i l l o M a c p h e r s o n 
( d o n A g u s t í n ) . 

D e n u e v o r e i t e r a m o s l a e x p i r e s i ó n d e 
n u e s t r o s e n t i m i e n t o a l d u q u e v i u d o d e N á -
j e r a y a s u s h i j o s . 

B a u t i z o s 

H o y , a l a s o n c e y m e d í a , s e c e l e b r a r á 
e n l a c a p i l l a d o P a l a c i o e l s o l e m n e b a u t i z o 
B e y e s n o m b r a r á n a l a j o v e n d u q u e s a d e P e -
fiaranda, c o n d e s d e l 3\It>nt!Jo, m a r q u e s e - s d e 
V i U a v i c í D s a . 

S e r á n p a d r i n o s s u s m a j e s t a d e s . S e l e i m ­
p o n d r á n e n l a p i l a b a u t i s m a l l o s n o m b r e s 
d e C a r l o s A l f o n s o . 

E n c a s a d e l o s m a r q u e s e s d e V i a n a h a b r á 
d e s p u é s u n a l m u e r z o da 40 p e r s o n a s , a l q u e 
a s i s t i r á J a f a m i l i a y p e r s o n a s m á s a l l e -
giada& 

P a r a c o n m e m c f a r e a t e f a u s t o s u c e s o , l o s 
K y e s n o m b r a r á n a l a j o v e n d u q u e s a d e P P -
p a r a n d a d a m a d e s u m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a 
V i c t o r i a E u g e n i a , otor ipfándole el l a z o «su 
fariliantes y za f i ro s , c e r n o e s c o s t u m b r e e n 
c a a o s a n á l o g o s . 

— A y e r t a r d e s e v e r i f i c ó en l a p a r r o q u i a 
J&é l a C o n c e p c i í d n e l d e l h i j o dje n u e s t r o 
¡ q u e r i d o annigo el c o n d ? d e L a s c o i t i . 

E l n e ó f i t o r e c i b i ó e l n o m b r e d e N a r c i s o , 
* p a d r i n á n i ( t o l e s u s t í o s , l a m a r q u e s a d e S a n ­
c h a y e l m a r q u é s d e Á l a v a . 

Peticiones de mano 
P o r l a s e f i o r a v i u d a d e F e r n á n d e z C h e ­

c a , y p a r a s u h i j o d o n J o s é , c a p i t á n d e I n ­
g e n i e r o s , h a s i d o p e d i d a l a m a n o d e l u 
l i n d í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a G e r m a n a ' D í a z 

, HoLeom, h i j a d e l c o r o n e l d e I n g « n i e r o 8 d o n 
{ f r a n c i s c o D í a z D o m e n c b . 

— P o r l o e s e ñ o r e s áe-. tíánchez O c a ñ a h a 
p i d o p e d i d a e l d o m i n g o p a r a e l b i z a r r o t e ­
n i e n t e d e A r t i l l e r í a d o n J o s é Feliiipe G á l v e z 
D i c e n t a l a m a n o d)e l a e n c a n t a d o r a Eef io r i t a 
AngelJ íba E l i z a l d e I r í g o r a s . 

E n t r e ios n o v i o s s e c r u z a r o n v a l i o s a s 
¡joyas. 

L a b o d a s e v e r i f i c a r á e n b r e v e . 

P e s t l r a l a r t í s t i c o 
, Ayeo- t a i x t e , a l a s c u a t i - o y m e d i a í s e c e -

J e b r ó e n oi t e a t r o d e l a Pi i inces ia e l a n u n ­
c i a d o f e s t i v a l a r t í s t i c o a b e n e f i c i o d e l a 
C r u z R o j a . 

A s i s t i e r o n s u s m a j e s t a d e s l a s r e i n a s d o ñ a 
V i c t o r i a E u g e n i a y d o ñ a M a r í a C r i s t i n a y 
JSMS, a l t e z a s i o s i n f a n t e s d o ñ a I s a b e l , d o n 
F e m a n d o y ¡ a d u q u e s a d e T a l avena . 

L a s a l a o f r e c í a b r i l l a n t e g o l p e d e v i s ­
t a , p u e s e n e l l a s e h a b í a d a d o c i t a b u e n a 
{>arte d e l a s o c i e d a d a r i s t o c r á t i c a . 

L a s d u q u e s a s d e M a q u e d a , S a n t á i n g e l o y 
H e r n a n i , ¡ a s m a r q u e s a s d e E s p e j a y A r a n -
^ a y l a s e ñ o r i t a M a r í a B a r ó n p u e d e n e s t a r 
í n u y s a t i s f e c h a s d e l r e s u l t a d o o b t e n i d o . 

O f e l i a N i e t o c a n t ó v a r i a s c a n c i o n e s d e 
p a n e r a p r o d i g i o s a , e s c u c h a n d o m u c h o s y 
[>ro longados a p l a u s o s . 

M a r í a G u e r r e r o f u é j u s t a m e n t e o v a c i o n a ­
b a e n e l ú l t i m o c u a d r o d e « E v o r a » . 

F e m a n d o D í a z d e M e n d o z a r e c i t ó varia:-: 
p o e s í a s d e i n c o m p a r a b l e m o d o . 

R i c a r d o d e l a V e g a n o p u d o t o m a r p a r l e 
í n e l e n t r e m é s d e los h e r m a n o s Q u i n t e r a 
ItElosa y R o s i t a » , a c a u s a d'e l a m u e r t e d e 
W v i r t a i o s a m a d r e . 

P l á c e i m e s m u y s i n c e r o s m e r e c e l a se í l c 
r i t » E u d i a s i a V i l l a l v i l l a , a l m a d e l a fiestu 
tf t lebipada a y e r t a r d e , q u e d e j ó i n d e l e b l e 
í e o u e r A ) e n t r e los q u e a s i s t i e r o n a b ' 
i n i s m a . 

R e g r e s e 

H a l l e g a d o a M a d r i d , procod 'en j to d e Sn.ri 
B f t b a s t i t a , l a v i z c o n d e s a d e l a A l b o r a d a , 
Ina i rquesa v i u d a d e V i l l a M a r c i l l a . 

El Abate F A E í ñ 

ILBTE y e c o n o m í a en «or t i jns . p t indimi tes , 
alfli«re« y cadcns í j . J o y e r í a P é r e z Mol ina , 
jCannera S o n J e r ó n i m o , 2 0 , oer¡. V. Cana le ja s . 

iSlíliliTiriiiíei 
A l i v i o i n m o d i a t o , c u r a c i ó n 8«guru co!) 

C J A T I C A B I N A , Ü A E C I A S U A R E Z . V e » : , 
f a r m a c á a s y D r o g u e r í a s . 

=^s N O T I C I A S ^ -
. -BE}— 

Boletín meteorolígico.—Kstacio general: Todo el rita Bert.i Qaintíio, l,i.¡:i ticl i>eri<xlÍBt;i 
OciudoiUfl de. tíiiioTO Re halla sometido al 'aHujo d e ! La suñuri t i ' Qniult-ró, que eucunió 
una i>íTtnrt)^u:::>n aM,ii,sLVTÍcii, cuyo núcleo i'íEncip:i¡ i prineipa.les personajes de la oijra, fué 
esta iw'íicado Ü1 OVUUÍ de l'ortugal. Ijjueve por casi I como nutoi-a y como actriz, compartiendo loó .".plau 
toda Kgpana. | Bt>s con. cuantos intervinieron en la interjirclacíón 

j'oTí Ramón, 
uno i.e Uis 
nlaulidUimu 

Estraujefo.—Cielo despejado en Túnez. Brumoso 
on HoKiiead, isla do Aix y cabo Sicié. Nuboso en 
¡leldor, Uni-sclis, Valentía,' [.ondres, Sciliv, Viena, 
Berna, C;íJaifc, Benncs, X'oris, Saint Jlathieu, Bia-
iTitz Pcrpinán, Niza, Florencia, íjeboa-, Horta y 
Argel. Jduvia en Clermout y Toloea. Temperatura': 
2 grafios en París, 4 en Caláis, C m Saint Mathieu 
y Jlonncs, 7 en Berna, 8 en Clermont p ..hl» d« 
Aii , O en Toicsa y Perpii5án, 10 en Niza y I j s -
boa y 11 en Binrrit» y ua.bo Sicié. 
^ riovineia.s.—Cielo desjx'jado en Orense, León, 

C;<Tona, 'J'ortosa, CasUlhín, Vajencia y idurcia. 
Brumoso vu Santiago, SalamaJica, Cáccres y .Vito­
ria. Nuboso en Alioümte, SCTilla, Lugo, Oviedo, 
rtantandor, San Sebastián, Zamora, Palencia, Bur­
gos, Soria, Avila, Segovia, Táejfo, Guadalajara, 
Cuenca, Ciudad Real, l,ogrofio, Pamplona, Huesca, 
Teruel, Oírdoba, Jaén, >Gr»nada, Huolv», Palm» y 
fjaguna. IJuvia en Baroolona, Málaga y Uadaioz. 
Temperatura media,: 2 grados on Avila,, 3 eu Pa-
Ifiueia, 6 «o Ijugo, Orenee, Zamora y Teruel, fi en 
[je¿n, Síilaoianc» y Gnaáalajura, 7 en Oviedo, 8 ea 
Toledo, Ciceres, Ijogroiío, Pamplona, Murcia, Jaén 
y Granada., 9 en Huesea, 10 en Gerona, Castellaa 
y Córdoba, 11 (m Sevilla y Laguna, 12 on Tarr»,-
Kona y Tortosa, 13 cin Barceloo», Santander, San 
Sebastián, Valr-nci.^ y Málaga, y 15 en Palma. Tfm-' 
pcratura máxima: 21 grados en Gerona. Mínima: 
cero grados en Avila y I*¿n . 

Madrid.—A las siete de In, mafiana y a la, una 
do la tarde, cielo nuboso. Tempeira4iura máxima: 
10,3 grados. iMínima: 2,2. Barómetro; a 'as siete 
de la mañn.na, 690,6; luiimedad, 95; a la un» d« 
la tardCf C99,5; hnmwlad, 11,8. 

E l s e ñ o r R o z a n e s , d ? r eg re so d e P a r í s , per ­
m a n e c e r á en M a d r i d t o d a l a a c t u a l s e m a n a . 

~ o — 

Becas en el extmnjero—El Comité para ia con­
cesión de boca,s a niujesT» español»* en el extran­
jero aílvierto que deado la fecha al 16 de abril 
puodcn presen targo a concurso cuantas aefiorita* as­
pirantes a diciíaa placías tengan aprobadoe dos »ñoe 
de carrera nniverataria y hablen correctamente e! 
inglés. 

So ruega a estas señoritas que se dirijari por es­
crito a la saecretaria dd Comité, doña Zenobia Cam-
prubl do Jiménez, LisÉ», 8, Madrid, dajido cuenta 
do los estudios que hayan realizado y haciendo 
constar su nombre, apellidos, edad y señas. 

Cambio fie espectScnlo—Ya es oCcáal la noticia 
do qu<! el teatro líomaa cambia do espectáculo en 
la próxima temporada. 

El emp,-of;ario, don Antonio Alosaneo, ha contra­
tado a la notable compañía do Antonia ' pi»na y 
Emilio l.")íaz, la, que actuará on el lindo 'oatro de 
la calle de Carretas, bajo la dirección de un cono­
cido p rindista. 

«El adiós flol yolnntari»».—En e! Circulo Tradi-
cionalista p.e ha estrenado la comedia en un acto 

! y en prosa, «El adiós del voluntario», segunda pro. enviarán hapta el ,̂ 0 de a.bril. al director 
j — ; x _ j .!..•_.. ¿Q jj^ distinguid» escritora seño- Congregación, plaz» del Mercaíte;, 33. 

de la comedia. 
ClMes pasivas. — Pagos para hoy 21 de marzo: 

Montepío militar, letras ti a K. Monte[»ío civil, 
letras A y 'B. Ce:sauto8. Excedentes. Secuestros. He-
TOunej-atorias. Generales. Coroneles. Teni»nlcs co­
roneles. Comandantes. 

Pagos para taaüana ¿ia, 22 de marzo: í.lontcpio 
militw, letra» L y M. Montepío civi!, elras C 
a E. Plana mayor de jefes, capitanes, tenientes. 

Ateneo.—A las .siete do la tarde continaari la 
Memoria de don Julio Cola sobro «Política entre 
Espaiía y América», 

CONSERVAS TREYIJANO 
SON PREFERIDAS A' TODAS 

Univenidad de LÍ»«rpo«a.—De esta Universidad 
pidón ú Centro da Estudios Históricos de Madrid 
des estudiantes o profesores jóvenes osnañoíea que 
doteon paaar gus vacaciones en Inglaterra y que 
pqiodam al núanio tiomp<j dar algunos -laaes prác­
ticas de español en los cursos do vaoacioncs, que 
duran dosde el 27 de juliü al 12 do agosto. 

Han de dar dos clases diarias, durante catorce 
ales, y por este tiabajo percibirá cada «no ocho 
guineas. Adornas puede dar cada profesor dos con-
feíwiciaa sobre pneeí», folkWo o música esiMñola, 
con la remuneración do 30 clielinea por conferencia. 

IJOS que deaeen informna'so puoden dirigirse al 
Centro de Estudios Históricas, Almagro, 26, hotel, 
Madrid, de eeis a ocho de la tarde, antes del día £S 
del corriente. 

El naeVQ Mattdero Por la Alcaldía-Presidencia 
ee ha dispuesto que la inauguración del nue\'o Ma­
tadero so verifique el día 27 del actual. 

Certamen Vteiiarta La Congregación de la Tn-
maculad* y San Luia Oonzaga do Ubeda (Jaón) 
abre im oartamea hterario. 

IJOS tesna* de loa trabajos eosi: 1.^, «Carácter, 
organización y fines do los Municipios españoles en 
la Edad Media». 2.", «Poesía con lijaerad de me. 
tro en aJabanza a, San Luis Gonzaga». 3.°, i'Himno 
a loa héroes de 1» campaña'de Mamiecoa». i". «Mi­
sión de los Sindicatos eatólicoa^rfcolas en la Ac­
ción Social». 5.°, «Medios do difundir la cultui-n 
entre los proletarios». Q.", «lia inguencia que de­
ben tener los luises para mejorar lae costixmbras 
de la juventud». 7.", «La nobleza en la democracia», 
8.0, Influencia de la mujer católica en la sociedad 
moderna». 9.", «Poesía a la dama, enfermera do la 
Cruz Hoja Español»». 10, «Soneto s> su majestad 
la, Heina». 11, «Impugnación de la cgolatiia». 12, 
«Soneto a la Inmaculada». 13, <E.studio histórico 
sobre el escudo de Ubeda». 14, «¿Como puede uno 
ecT feliz ©n esta. vida?». 15, «Ca.usai que producen 
el estado de delicienci» en la mrxisrna, juventud». 

Ixis premios consisten en cantidades en metálico 
y objetos do arte. 

Los trabajos no excederán 5e 25 cnartillae, y ee 
do 1» 

L O S T O R O S 

En la plaza de las Arenas 
o 

Toros de Albarrán para Fortuna y 
los Lalanda (Pablo y Marcial) 

B A R C J i L O N A , 2 0 . - L a l luv ia q u e l ia es -
t a d o c a y e n d o i i a s t a p o c o a n t e a do c o m e a z a r 
l a c o r r i ü a , h a c e q u e l a e n t r a d a s e a Hojífci-
n i a en so] y en Bombra . 

A c o n s e c u e n c i a dol p l e i t o q u e con l a e m ­
p re sa , d e l a p l a z a inaa i t i ene L a B o s a , p a r a 
q u e é s t a le i n d e m n i c e — y a q u e e i . d i e s t r o , 
d e s p u é s d e v e m r a Ba roeJooa , n o p u d o t o -

p q r e n f e r m e d a d , el d o m i n g o p a a » . 
ini í í ian u n cu r ioso p l a n t e los m a t a d o ­

r e s d e la c o r r i d a d e e s t ^ t a r d e . 

D e s p u é s d e J iaber cartw?cleado p o r l a p la ­
za los a lguaí jü i l los p a r a i m p e t r a r l a v e n i a 
de l p r e s i d e n t e , se m a g a n l a s ouadriUai» a 
h a c e r el p a s e o , deciaa-ándose e u h u e l g a d e 
capo t e s ca ídos . 

í l a y e n t c n o e s u n a se r i e d e cab i ldeos , i d a s , 
v e n i d a s y r e c a d o s do Ja P r e s i d e n c i a , h a s t a 
que,^ al cabo de doce m i n u t o s , los ofioiale.q 
d e S e g u n d a d o b l i g a n a k>s t e r c o s c o l e t u d o s 
a q u e c o m i o n e e a su t r a b a j o . 

P r i m e r o . N e g r o , d e h e r m o s a l á m i n a . L o 
s a h i d a F o r t u n a con c inco c e ñ i d a s v e r ó n i c a s . 
Con l a m u l e t a h a c e u n a f a e n a c o m p l e t a m e n ­
t e e q u i v o c a d a , q u e a l a r g a p e s a d a m e n t e el 
t e r c io . Acriba d a do» m e d i a s y U B descabe l lo . 
( D i v i s i ó n de o p i n i o n e s . ) 

S e g u n d o . T a n t o L a l a n d a II., con el ca-
p o t e , co ino ¡os va j - i la rgueros , se c o n d u c e n 
d e l a m a n e r a m á s a p r o p o s i t a p a r a a b u r r i r 
a l a e s c a s a c o n c u r r e n c i a . P a r a n o d e s c o m p o ­
n e r el c u a d r o , h a c e el d i e s t r o con loa av íos 
d e m a t a r , u n a l a b o r e n l a q u e lo a n o d i n o 
cor re p a r e j a s con e! m i e d o . U n p i n c h a z o , 
u n a e s t o c a d a y i m d e s c a b e l l a ( d e s p u é s del 
p r i m e r a v i s o p r e s i d e n c i a l ) d a n fin a la v ida 
de l a r e s y al a b u r r i m i e n t o del p i ib l ico . 

T e r c e r o . P a b l o L a l a n d a h a c e lo q u e p u e ­
d e c o a l a c a p a . íltíy u n q u i t e v i s t o so d e 
F o r t i m » , m u y a p l a u d i d o . I n i c i a P a b l o el 
ta-aateo d e m u l e t a con va r io s n a t u r a l e s , d e 
l o q u e u n o rasijltta ianpeoable . i C f m t i n ú a , 
m u y s e r e n o y m u y to re ro , p o r p a s e s d e ca­
b e z a «t r a b o , dos de ellos e s t u p e n d o s . Perfi­
l á n d o s e b i e n , r e c a t a dos m e d i a s e s t o c a d a s 
y d e s c a b e l l a al p r i m e r i n t e n t o . (Ovac ión . ) 

Cua r to - F o r t u n a n o q u i e r e o n o p u e d e 
l iacer oosa a l g u n a oon el percal ' . E l d e Alba­
r r á n p e l e a b r a v a m e n t e c c p los d e a caba l lo 
E n el t e r c i o d e b a n d e r i l l a * se h a c e el t o r i t o 
e.l a m o . E n u n m o m e n t o d a d o l lega a t e n e r 
e u s u p o d e r c u a t r o ca.iv>tilIos, q u e h a c e gi­
r o n e s , y t r a e e n j a q u e a ¡ giet« p e o n e s 1 Cbn 
p á n i c o i n s u p e r a b l e m u l e t e a F o r t u n a y lar­
g a u n sab l ano i n v e r o c i m d o a la m e d i a v u e l ­
t a ( P i t a e s t r u e n d o s a q u e se qye e n S a b a -
d e l l ) . 

Q u i n t o . E s i m m a r m o l i l l o y a lgo c e g a t o , 
por a ñ a d i d u r a . A p e s a r do el lo, Marc iad , 
q u e q u i e r o s a c a r s e l a e s p i n a d e su p r i m e r J 
t o r o , e c h a m a n o de su m e j o r r e p e r t o r i o , y 
e n t u s i a s m a al s e n a d o cx>a p a s e s d e t o d a s 
m a r c a s , s o b r e s a l i e n d o u n a s d e rod i l l a s , q u e 
p ro roueve i j t e m p e s t a d e s de a p l a u s o s . Do 
u n a e x c e l e n t e e s t o c a d a p a s a el c o r n ú p e t o a 
la j u r i s d i c c i ó n de l pun t i l l e ro . i (Gran, ova­
c ión y p e t i c i ó n u n á r i m e d e o re ja . ) 

S e x t o . E n c i e n d e n los focos e l é c t r i c o s d e 
l a p l a z a , p o r q u e BB h a h e c h o d e n o c h e , p e r o 
a p e s a r d e el lo, n o v e m o s n a d a d i g n o de 
menoiÓB, ni e n el p r i m o r t e r c i o , n i e n b a n ­
de r i l l a s . S i n t r a s t e o a l g u n o a p r o v e c h a P a ­
blo L a l a n d a l a p r i m e r a ocas ión par% desha ­
ce r se , s in p e n a n i g lo r i a , da s u a d v e r s a ­
r i o . — L a VTVH. 

MINISTERIOS 
P q M B N T O 

Convocatoria para ingjteo.—Se anuncia una con­
vocatoria para ingreso . en la Escuela de ayudan­
tes de Obras públicas, par» loa Bohrestantes, deli­
neantes, terreros de Faros y aparejadores titula­
res de Obrae públicas, que deeeoB tomar parte en 
la misma coa tumigJo a las siguientes bact>s: 

Primera. Loa «xámenee versarán sobre las ma­
terias siguientes: (a) , desarrollo por escrito de, un 
tema de Historia o Geoerafía de España; (b) , ele­
mentos de Aritmética; (o), Ídem de Algebra; (d). 
Ídem de Geometría; (e) , Trigonemetrí» rectilínea; 
(f), Bocictties do Dibujo lineal; (g) , oonoeimientos 
del idioma íranoéa. 

IJOS prc^r&mas detallados eetán in«ert»e en la 
«Oaceta» de 25 de junio do 1915. 

L a iuecripción de matriou!ai~par» tener parto en 
el ingreso quedan abiertas del 1 aj 1 3 del próximo 
mayo, en la secretaría de la Esouelai. 

IJOS exámenes comenzarán el 1 de junio próximci 
Se h* dispuesto se constituya en las provincias 

do Murcia, Alicante, Málaga, Cádiz, Oviedo y Gui-
puaooa-, una Comisión, formflda por «1 gobernador 
civil, comd presi te i le , delegado de Hacienda e 
ingeniero jete de 1» sección Agronómioa, la que 
recibirá las proposiciones escritas do cuantos de­
seen adquirir trigo del Estado, en cantidad no 
menor de 50 toneladas. 

**^amlamieiitas de pago.—Se ha dispuesto se ex­
pida un mandamiento do pago por 7.5CX) pesetas, 
a favor del ingeniero jefe de la eecoión agronómioa 
de Alicante, para continuar 3a» c^ras del ahogade­
ro de ca{)ullc« de seda, creado en Orihuela. 

—Idam Ídem otro de 1.200 al ídem ídem del Ídem 
de Cuenca, para indemaizaeiones. • 

—ídem ídem otro de 5.018 al ídem ídem de ídem 
'de Oviedo, jiara repoblación del monte número 254, 
Sierra Navaiieja. 

—Ídem ídem otnJ de 18.000 pesetas al ídem ídem 
de la tercera l>ivii3ión Hjdrcnógico forestal para 
adquirir la finca denominada Cresta del Gallo. 

DOftinos.—Ha sido destinado a la sección agro­
nómica de Huelva de ayudante segundo, don José 
Garóes de Vera. 

.—ídem iiesxx al Catastral dol miniíterio de Ha­
cienda, el ingeniero jefe de primera clase dol Cuer­
po de Agrónomos, don Enrique Crí%iadea y Mar­
tínez. 

—ídem ídem a ia Escuela de Ingenieros de 
Caminos, Canajes y Piiertoe don José Fernández 
ArgiiflJIee, ayudante primero de Obras públicas. 

—ídem ídem a la estación de AgricAiltura gene­
ral de Albacete, » don Manuel Booel» Duran, in­
geniero agrónomo. 

INSTEUCCION PUBIiICA 

V A L E N C I A , 20 So c e l e b r ó u n a «or r ida 
<!a t o ros d e C o n t r e r a s y u n o d e M o r e n o d e 
S a n t a M a r í a , V^TCS, C h i c u e l o , Vaffalito y G r a ­
n e r o . L o s t o r o i s a l i e ron m a n t o » , y el sox to 
t u v o q u a se r f o g u e a d o . 

C h i c u e l o «.atuvo d e s g r a c i a d o , y G r a n e r o 
u u a n o n u d o l u c i r s e p o r la« ooodioione» d e 
-!u« torosa, oyó bi-onca». 

V a r e l i t o e-atuAío v a l i e n t e y riortunado en 
?u p l - imero , y s u p e r i o r e n al a e g i m d o , a l q u e 
t(jreó d e m u l a t a c o n p a a a e q u e co reó el p ú ­
b l ico . M a t ó d e m e d i a g u p e r i o r , q u e i e val ió 
>vapión y o re j a . 

Invento maravilloso 
P a r a dí-volver los cabel los .b lancos a si. : 

fi .lor ¡ i i i i u i t ivo a los v e i n t e d í a s do d a r s e . 
u n a loiúón d i a r i a con el a g u a d e coloniu i 
l , . \ C A R M 1 C L . \ ; n o m a n c h a n i la p ie l n i la I 
n i p a . a p l i c á n d o s e con l a m a n o . S u acc ión t'-,\ 
lob ida al ox ígeno de l a i r e , por lo q u e ron:!- I 
i'.'iuve u n a n o v e d a d . V e n t a e u perfumer ía . - • 
i r o g a e r í a s , f a n n a c i a s , b a z a r e s v mercer ía») . ' 
J l e í i l l a , Alfonso X I l í . 2 8 , y a u t o r , N . L ó - ' 

Se dcseihan las i-oclsmaciocea recurriendo contra 
el nombramiento hecho a favor de dofis María del 
Pilar Martin Sánchez para una escuela de ésta 
Corte, como procedente del tumo de oposición res­
tringida, y se confirma su nombramiento. 

Concursos.—So anuncia a concurso de traslado 
entro auxiliares de Escuelas NormaJes de Maes­

tras la plaza do auiiliar de Pedagogía de la Nor­
mal lie Maestras de Albiu-ctc. 

1J«8 uiipirantei; pre«entarán sus in-stancias, acompa­
ñadas do loe hojas de mórito y senioiof, dentro 
del improri-cgable plazo do veinte días, » contar 

desdo la inserción do ceta ot-den en la *.iaceta». 
—ídem do ídem la plaza de profesor numerario 

do MntcmiUicaa de la Escuela Normal de Moostros 
de Tarragona. 

Movimiento de escala—Por fallecimiento d<3 don 
Jiwó Ollé (Valles, profesor numerario de la Nor­
mal de Maestros do Tarragona, queda vacante en 

el e-síialafón general de profesoTM de Normales una 
plaíi» con el suelda de 9.000 peseta* anuales. 

E n eu conaecaencia don Casiano Costal, profe­
sor de Pedagogía de la Normal da Q«ron»,, pasa 
a ocupar el númoro 9S del referido escola/ón y a 
percibir el sueldo do 9.000 pesetas. 

Don Manuel X. Boqueta <x!upará el número ISá 
y percibiri el sueJdo de 8.000 pesetas. 

]>on Manuel Gales ooniiarii el número 173 y co­
brará 7.000 pesetas. 

Don Ignacio Gcmzilez ocupará el número 213, 
oúbrandú G.OOO peseta*, y don Balael Balagner ten 
drá el númfflro 388, cobrando 6.000 pesetas. 

Eat«s sueldos comenzarás a cobrarlo* a contar 
del díiV 8 del actual. ' 

Petleldlt éenc^ada.—teniendo en cuent,a la real 
orden de 9 de febrero último, denegando Ja peti- i 
eión de la Sotaedad Esperantista, jxir la que jíedia \ 
la inolu.sión d«l estudio ofloiaJ d d Esperanto en I 
lu« cuadro» de «nsefianíaa suporica^s del Megiete-
lio, en las Escuela» Normaleo y de Coaneptio, ge 
deniega tarabión al «Grupo Esperantista Valencia». 

NMnbnuntcates—Se nombra maestro sustituto 
lie la EKOela Naeional d« Madrid a don Carine 
Perro. ' . 

OUEBBA 

li m 
B e p r o d u u i n i o s d e l.a Kpoca d e a n o c h e el 

B igu ieu te a r t í c u l o : 

« D e s d e hactt ba s t a iUo t i e m p o h w n c s v e n i ­
do l l a m a n d o l.a atraicií jü d e las autor idi ido: ; 
y de l p ú b l i c o rcí jpecto al g r a v í s i m o couxii'.'-
t o q u e en M a d r i d so p i a n l o a r í a si l l ega ra 
el ¡ n o m e n t o eu q u e el c a u d a l del fluido 
c lúc t r i co n o b a s t a r a ¡ lara a t e n d e r a toilus 
ir\¿ neccp idadcn ilo la p o b l a c i ó n . P o r n o s e r 
p o s a d o s , sólo i icnios r o o J o e s t e a s u n t o al­
g u n a q u e o t r a v e z , p e r o s i e m p r e adv i r t i on -
do a l a s a u t o r i d a d e s q u e es p r o b l e m a que 
n o debo d e j a r s e d e la m a n o y q u e n o pe r -
mi Lo e s p e r a r p a r a eu r e so luc ión a q u o un 
p r ó x i m o es t i a je v u e l v a a d a r m o t i v o p a r a 
las i n t e r r u p c i o n e s y def ic ienc ias e a el su­
m i n i s t r o , qí ie t,",ntos pe r ju ic ios oca s iona to -
do.s los a ñ o s . 

M a d r i d a u m e n t ó su p o b l a c i ó n , y con e s t e 
a u m e n t o el do t o d a c laso d e a p l i c a c i o n e s del 
fluido e l c c t r i e o , p o r lo cua l t u v i e r o n n e c e ­
s idad l a s C o m p a ñ í a s a b a s t e c e d o r a s do p r e ­
o c u p a r s e do a c r e c e r los m e d i o s cíe p r o d u c ­
c ión ; p e r o c o m o 6s t« a u m e n t o e r a a cos t a 
d e i n s t a l a c i o n e s y m a ñ o do o b r a , cu_yo cos to 
h a b í a a d q u i r i d o p r o p o r c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s , 
se h i z o p r e c i s o obt<!ner c o m p e n s a c i ó n a es­
tos g a s t o s en u n m a y o r ¡ i rccio del consu ­
m o . - J u n t a m e n t e con e s t a s c a u s a s d e des­
p r o p o r c i ó n e n t r o el c o n s u m o y las d i sppu i -
b i l i dadcs , so prrxlujo OÍIT) de sn ive l a causa 
do l a e n o r m e e l e v a c i ó n q u e e x p e r i m e n t ó e! 
pr6 ;no del g a s , q u o fuó m o t i v o p a r a q u e 
m u c h a s i n d u s t r i a s quo u t i l i z a b a n r>sta c lase 
do fue rza h i c i e r a n t r a n s t o r m a c i ó n do, s u s 
m o t o r e s y a c u d i e r o n a so l i c i t a r e l s u m i n i s ­
t r o do fluido e l éc t r i co . .X ío; las las po t ic io -
n c s l ian v e n i d o a t e n d i e n d o l a s C o m p a ñ í a s 
q u e abast-ecen a M a d r i d , on su d e s e o d e 
n o ocas iona r conf l ic tos y fiadas s i e m p r e on 
la p r o m e s a s o l e m n e q u e les h i z o e.1 e l e m e n ­
to o.ficial do a u t o r i z a r l e s a u n a p r u d e n c i a l 
e l evac ión d e s u s t a r i f a s . L a s C o m p a ñ í a s d i e ­
ron d e si m,4s, m u c h o m á s , d e a q u e l l o a 
q u e e s t á n o b l i g a d a s , s i n o b t e n e r en m o m e n ­
t o a l g u n o c o m p e n s a c i ó n d a n i n g u n a c l a s e a 
s u s sa-crificios. Y es ra&s, s e d io p.l c a s o 
de q u e on perícxlos d e v e r d a d e r a c r i s i s p o r 
¡ i ro lougados e s t i a j e s , d e s e o s a s l a s C o m p a ñ í a s 
do c o m p e n s a r el d e s n i v e l e n t r e su s d i spon ib i ­
l i dades y el c o n s u m o ' p o r m e d i o d o c a e r g i a 
t é r m i c a , a c u d i e r o n a las a u t o r i d a d e s e n sú ­
p l i c a d e q u o se les f ac i l i t a ra l a adq\iÍKÍción 
del c a r b ó n n e c e s a r i o ; y a u n q u e ollas- n o 
p o n í a n t a s a al p r e c i o d e e s t e c o m b u s i i W ) . 
l a s a u t o r i d a d e s n o d i e ron f ac i l i dades d e n i n ­
g u n a c l a s e , a l e g a n d o l a s d i f i cu l t ades d e los 
m e d i o s d e t r a n s p o r t e . 

E l confl ic to c o n t i n ú a en p i e , y e n a n t e r i o ­
r e s a r t í c u l o s h e m o s s e ñ a l a d o el p e l i g r o d e 
q u e p a r a lo f u t u r o d e s a p a r e z c a la pos ib i l i ­
d a d d e s o l u c i o n a r l o , p o r q u e m i e n t r a s -Madrid 
e s t é i u a u f i c i e n t e n i e n t e d o t a d o d e v í a s d e co­
m u n i c a c i ó n con los c e n t r o s m i n e r o s , a M a ­
d r i d n o p o d r á v e n i r e n l a p r o p o r c i ó n y t i e m ­
p o n e c e s a r i o s l a o » n t i d a d d e c a r b ó n q u o p r e ­
c i s a p a r a a l i m e n t a r las c e n t r a l e s t é r m i c a s do 
las C-ompañías a b a s t e c e d o r a s , y siendói p r e ­
ciso p a r a go luoionar el conf l ic to q u » el c a u d a l 
d e e i je rg ía h i d r o e l é c t r i c a a u m e n t e d e u n m o ­
do c o n s i d e r a b l e , a h o r a q u e so p r e s e n t a la 
ocas ión d e p o d e r t e n e r é s t a s d i s p o n i b i l i d a ­
d e s h i d r o e l é c t r i c a s , p o r f a l t a d e a c t i v i d a d 
e a el e l e m e n t o oficial , M a d r i d e s t á e x p u e s t o 
a q u e d a r s e s in e l la . 

U n a p o d e r o s a C o m p a ñ í a e x p l o t a d o r a d e 
s a l t o s d e a g u a t i e n o d i s p o n i b l e s 30 .000 ki lo­
v a t i o s , p e r o c o m o e l t e n d i d o d e l a Hnea p a ­
r a s u o o n d u c c i ó » a M a d r i d r e p r e s e n t a u n gas ­
t o d é m á s d e o c h o miUonos d e p e s e t a s , e s a 
C o m p a ñ í a , e n u s o d e u n p e r f e c t o d e r e c h o - c o ­
m e r c i a l , n o s u m i n i s t r a el ..fluido a l a s C o m ­
p a ñ í a s a b a s t e c e d o r a s d e M a d r i d p o r q u e és ­
t a s n o p u e d e n p a g a r l o al p r e c i o q u e so l i c i t a , 
y l a c a u s a d e e l lo e s b i e n seno i l l a . E n L e ­
v a n t o , C a t a l u ñ a y N o r t e d e E s p a ñ a e l flui­
do 80 p a g a a u n p r e c i o m u c h o m á s e l e v a d o 
q u e en M a d r i d , y c o m o e n M a d r i d l a s a u t o r i ­
d a d e s n o a c a b a n d e r e s o l v e r el e x p e d i e n t e 
i n c o a d o p o r las C o m p a ñ í a s a b a s t e c e d o r a s d e 
fluido on so l i c i t ud d e a u t o r i z a c i ó n p a r a el 
a u m e n t o d e p r e c i o , m i e n t r a s q u e " l a s C o m -
c o m o V a l e n c i a , h a n t e n i d o yai p o r l a s j u n -
o ó m o H a l e n c i a , h a n t « n i d o y a p o r lasi j u n ­
t a s loca les d e s u b s i s t e n c i a s , y p o r r e s o l u c i ó n 
de l m i n i s t e r i o de l T r a b a j o , do9 a u t o r i z a c i o ­
n e s p a r a a u m e n t a r s u s p r e c i o s , é s t a s p o d r á n 
p a g a r el fluido a p r e c i o m á s e l e v a d o q u e M a ­
d r i d , y l ó g i c a m e n t e l a S o c i e d a d e x p l o t a d o ­
r a d e los s a l t o s d e a g u a v e n d e su p r o d u c t o 
a V a l e n c i a con p r e f e r e n c i a a M a d r i d . 

D í a s p a s a d o s s e r e u n i ó la J u n t a l.ical 3 é 
S u b s i s t e n o i a s , ba jo l a p r e s i d e n c i a de l gober ­
n a d o r , p a r a r e s o l v e r e s t e a s u n t o ; p e r o su r ­
gió l a c r i s i s , h a h a b i d o c a m b i a d e g o b e r n a ­
d o r c ivi l y el e x p e d i e n t e v a a dormir* o t r a 
v e z e l s u e ñ o d e los A r c h i v o s , d a n d o o c a s i ó n 
A q u e s e h a g a n los c o n t r a t o s d e s u m i n i s t r o 
c/)n l a s r e g i o n e s d e L e v a n t e y C a t a l u ñ a . P o r 
e s t a r a z ó n , n o s o t r o s a d v e r t i m o s l ea l y carifio-
a a m e n t « al a c t u a l g o b e r n a d o r c ivi l q u e e s t u ­
d i e r á p i d a m e n t e e s t e a s u n t o y q u e lo r e ­
s u e l v a con l a p r o n t i t u d q u e el c a s o r e q u i e r e . 
E s p r o b l e m a q u e n o a d m i t e d i l a c i ó n , p o r q u e 
ol p l azo e s b r e v e y M a d r i d n e c e s i t a q u e l a s 
C o m p a i l í a s a b a s t e c e d o r a s d e fluido p u e d a n , 
c u a n t o a n t e s , firmar s u s o a n t r a t o s d e c o m ­
p r a d e fluido con las S o c i e d a d e s p-:l-)duetoras 
q u e h a n t e r m i n a d o l a c o n s t r u c c i ó n d e s a l t o s 
d e a g u a y d i s p o n e r do e l los . 

P a r a las p e r s o n a s q u o n o conocen a fondo 
leste a s u n t o , M m u y c a m o d o d e c i r q u e l a s 
C o m p a ñ í a s v e n d a n al m i s m o p r e c i o q u e v e n ­
d í a n el a ñ o 1 4 ; p e r o p a r a las a u t o r i d a d e s 
q u o p u e d e n v d e b e n conoce r l a f o r m a e n q u e 
se d e s e n v u e l v e n e s t o s negoc ios i n d u s t r i a l e s , 
h a d e se r n o r m a do s u s r e s o l u c i o n e s el i n t e ­
rés de l p ú b l i c o , q u e , e n e s t e c a s o , e s t á rei^-e-
s e n t a d o p o r u n a s e g u r i d a d d e q u e l a c a n t i d a d 
d e fluido a d i s p o n e r p o r M a d r i d e s t é en p r o -
poVción con las nece , s idades de l c o n s u m o . 
Y las a u t o r i d a d e s d e b e n s a b e r q u e n o e s po -
KÍ'DIA ob l iga r a n a d i e a q u e invi .er ta s u cap i ­
t a l en negoc ios i n d u s t r i a l e s s in l a necesari^a 
a m p l i t u d d e d e s e n v o l v i m i e n t o q u e le p e r m i ­
t a , o b t e n e r u n a a d e c u a d a r e m u n e r a c i ó n . » 
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P^al orden aprobando el proyacko da conducoión 
de aguas al oajnpanicoto y hospital de Xnuen (Te-
tuán) . 

,11 AHINA 

l«7. Ca ro . - - S A N T I A G O . 

lt(Sil o.'iltsu detta'minundo la dotación do los bu-
íj-Hí guardacostas adquiridos en el extranjero re-
íientomente. 

— ídem Ídem la da los remolcadores «Ferróla riO», 
cííinditano», tOortagenero» y «OeJiMa», para seivl 
lili en las eoíUis del protectorado do Marrueroa. 

— U K M abriendo un coiiourso ]>ara cubrir 19 ¡ila-
zas do operarios y siete de aprendices en la Fibrio. 

Naciona-I de Torpedos de Cartagena. 

LA "GACETA 
SUMARIO D E L DIA 19 

eobernación.—Disponiendo que el domingo 9 de 
abril próximo se proceda ft la elección parcial de 
un diputado a Cortes para cada uno de loa distri­
tos do Sequeros (Salamanca), Santader (captal) y 
Almería (c^apitaJ). 

—Diaponiendo »a anuncie concurso para el arren­
damiento de un local con destino a oficina-» y de­
más dependencias del Cuerpo do Seguridad en Má­
laga. 

Ouerra,.—Concediendo el ingreso en el Cuerpo 
du Inválidos al oapitán de Infantería don Antonio 
Perdomo Benitez. 

HMttnda,—Autorizando a la Administración de 
la FAbrioa Nacional de la Moneda y Timbre para 
contratar, por subast-» púbUca, el papel continuo 
lUMx'íorio en la misma durante un afio, para la 
elaboración de documentos timbrados que requiera 
la administración y cobranza de la renta del al­
cohol. 

Initraoo|6n públlcai.—Besolviendo instanci» die 
don Manuel Palomeqtii solicitando le sowi abona­
das 88.066,83 peeetM, diferencia, entro el precio 
marcado en el contrato que pe indica y la canti­
dad ya a,bonada, en virtud de la real orden do 12 
do julio de 1921; y 8.001,55 pesetas, importe, B<V 
güii factura presentada, p<ir la cajga, acanxso, em-
])aq!iotado, etc., para rmnilir a provincias las Códu-
las d<"l f!eniiO d« jxibliieión. 

Fomento.—Ampliniulo en 39 el número do pla-
•¿fM fijado en la ival orden de '21 do juHii díi 1921, 
couvítí-nndo opotíiciomís para iní^reco on el Cuorjx 
de Interventiiri s del Estado en la, esplotación de 
ferrocarriles. 

O 

SUMARIO D E L DIA 20 
Querrá.—Diapcnimdo fo devuohan a los indivi­

duos que se mencionan las cantidades que M indi­
can, ía.-i cuales iugr«5arun paro reducir el tiemp-i 
de 8U servicio en ftlaa. 

COTÍZACIONE;::! 
DE BOLS.AS 

— o — 

M A D R I D 

5 jpcr 1¡:ÍJ I^ iJcer i» .—íior ie F , G9; E , 

í i» ; C, 0 9 ; i l , LIJ; .•\, ü ü , l ü ; ü y 1 1 . 71,.5ü; 

D i f e r e n t e s , üt'. 
4 p o r iOO E x t e r i o r . — S e r i e F , 85.15 • E 

85,2Ü; A, H(),25. 
5 p o r IQO A m o r t i z a W e . — S e r i e - C , S5 7 5 : 

11, t (5 ,7ñ; A, 8 5 , 7 5 . 

5 p o í 100 Araor t i za i J Ía .—Ser ie E , 9 3 , 7 5 ; 
C, ÍKi.íiO; j ! , Si í ; A , 0 1 . 

S p o r ICÜ A m s r t i s s b i o ( 1 9 1 7 ) . - Se r ie C, 
9 ; ! ,75 : i:l, ' , « , 5 0 ; A, 9 3 , 7 5 ; D i í e r o n t e s ' 
93 ,50 . 

0;3Í!áacjic!ies dol Teso ro Ser io A , 1 0 3 , 2 0 ; 
B . 103,20 (a dos a ñ o s ) ; se r i e A , ' 102, '25; ' 
íi. 102 (a sei.í m e s e s ) ; fe r ie i ! . Í o i , 9 o ' ~ { á 
t res mese . s ) . 

l y u n i a n i i e n t o do M a d r i i l , — E m p r é s t i t o 
del año tHíis, 7 2 , 2 5 ; E n s a n c h o , 8-1; Vi l la 
-Madrid. i 9 I ! . 8' , . 

Cédí i lcs h i p G t n c s r i a s . — D e l Dcnco 4 por 
l o o , 9 1 : í d e m 5 p e r 100, 1.-Í); ídcín ü „o r 
IflO, 1GG,25; c(k!u!í:i a r s c n t i n a s ' " M ' 

-Rcc íones .—Dareo do Esj^aña, 5 3 Í T ídem 
itlera (bono. ' ;! , ;!!,'•;; Ta!)í>cos, 2 7 5 ; ' l i a u c o 
Ü i p o t e c c r i o , 2 7 3 : ídcn i 7!ío de ¡a PLirp 
2 2 0 , 5 0 ; Fó : i ¡x , 2 0 1 : ]:>:r:!cs¡vos, ;i03 • \yú 
.car ( c r d u i i i r i a ) , c .mlad-, , 3 2 . 5 0 ; i\n co r r i en­
t e , 3 2 , 5 0 ; Fc-! ';ucr;i. 4 5 , 2 5 ; .M. / . . \ . . „oa t ' ¡ -
<io, y02. ,50; lin c o m e n t e , 302,25 • " ' x o r u - T 
(ilutad,-», 3 0 2 ; :\If-tnT.i(;í¡tap.o, ' •o') • T r - " " ' 
v ías , 8 5 . 

O b l i g a c i o n e s . — A l i c a n t e s , p r i m e r a , 2G1 • 
í d e m , J ' , .S I ,25 ; K o r t e s , Í^SI,^.-. • ,'- ," ' , , , , ' 
p r i m e r a , 60 jxir 1 0 0 ; ¡uf -m' ; ,uu! t , i , ' . i ; , i ; i ' ' 
vo ( ¡ u i p u z c o a n a , 7,̂ ^ ; V. 11. A. do ! : . , ',0,:i i;5 • 
.Astur ias , prini.-i-a, 5 7 , 2 5 : J^ . C i ' " ,-i>-n')V' 
d a . 42: Poñar i -ova . 94 ; ' : \ larr;¡o(v,V y^i- i^" 
Metro j io l i ta - io , 100 ,25 . ' ' " ' 

lácuada extranjer-i.—Mn-c,-'!, 2.25- í-;-,;. 
cns, 5 S . I 0 : íd^sn s u i z o s . 125.90 :" ' íd , , r) ' bel­
gas . r,4,40; l i b r a s . 2,M,29 : ,lr.!r,r, (i, H ; l i ras 
3 2 , 7 0 ; e s c u d o })ortuguc-s, 0 , 5 S ; p e ¿ o " a rgen­
t i n o , 2 , 2 0 ; fioríii, 2,4»; ct/coa-i-i au-hi ' , -
cas , 0 , 1 1 . 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 6 8 , 9 5 ; I n t e r i o r , 8 5 , 5 0 ; -Vmorü-
z a b l e , 9 3 , 8 0 ; N o r t e s , 30,3.25; A l i c a n t e s , 
3 0 3 ; F r a n c o s , 5 8 ; Eibra.5, 23 2 9 - ^.favi-ns' 
2 ,30 . . . - .í eo,v 

B I L B A O 

Al tos H o r n o s . i : 0 , 5 0 : l ' c ' ; n ip ra , •l ' í ; •!•::.;, 
p los ivos , 303 ( d i n e r o ) ; R e s i n e r a , 2 5 5 ; ' D : I I ; -
co d e B i l b a o , 1,6(55; í d e m Y'iwayít'. 9 5 0 ; 
E n i ó n J l i n e r a , 5(i5 ; I 'n ió .a , 190 ;" Vasjon-^ 
g a d a 2 6 0 ; U n i ó n vi. V i z c a í n a , 750. 

L O H D r s E S 

F r a n c o s , 4 8 , 0 5 5 : P e s e t a s , 28,17.5- L i r a s 
8 6 ; D ó l a r , 4 , 3 9 3 7 6 ; F r a n c o s 
M a r c o s , 12 ,97 . 

PARÍS 
P e s e t a s , 1 7 3 ; Marco?", 3 , 6 6 ; 

L i b r a s , 4 8 , 8 0 ; D ó l a r , 1 1 , 1 2 ; 
zos , 2 1 7 ; O. a u s t r í a c a s , 77 . 

* * * 
En el corro de divisas se negocian: 
Praju-os: 13-3.000, a- 57,9j; 100.000, a 57,90; 

600.000, a (57,05 v 125.000, a 58,10. 
Libras: 5.000, a 28,24 y 1.000 a 28,29. 
Di'ilares; ,1000, a 0,-13 v 5.0¡S), a 6,41. 
Maj-c-os: r.O.'MK), n 2,2t) .y ,50.000, u 2,15. 
Liras: 25.000, a 32,70, 
Praacoa b--lga3: 2--..00(.i, a 54,40. 

iwi™rEíi¡iriiirfl 
D e s d e el d í a p r i m e r o do abr i l p r ó x i m o se 

pagari,i el cuj.,ón n i i m e r o 8 5 d e ¡as emis io ­
n e s d e ob l i gac iones d© 1001 y 1902,, p roce ­
d e n t e s d e C h a m b e n ' , y el c u p ó n n ú m e r o 32 
d e las e m i t i d a s m 15 de m a y o d o 1914 por 
e s t a S o c i e d a d , d e d u c i é n d o s e d e u n o y o t ro 
pago e l 5,.50 p o r 100 p o r ei i m p u e s t o d e 
u t i l i d a d e s . - ' • 

D i c h o s ouiKines se p a g a r á n en las ofici­
n a s dol B a n c o d e V i z c a y a , en B i l b a o , y eu 
las de l BsÉnco C e n t r a l , A l c a l á , 3 1 , en Ma­
d r i d , m e d i a n t e su p r e s e n t a c i ó n e n f a c t u r a 
por d u p l i c a d o . 

M a d r i d , 33 d e m a r z o d e 1 9 2 2 . — E l p res i ­
d e n t e de l iConsejo d e a d m i n i s t r a c i ó n , L ! 

t n a r q a é g d e A l d a m a . 

¥. 

i^y 

2?^2íss;s^^^¡ 

:•! CHLDOS 

) 

s" lam< if-e i tcd de tener sus 
' •• 7 '' •* O achínue a sus 

I ^ . e c p3 obi-a de su 

!•" j I 1 '"""'-'12. El qne tiene la cara su-
•-..^•¿ii.vU '''-•'' ^"^ pcmiio ro se lava. El niie .̂ ;¿ííi.V!.<; v,,-i. c-i pci'íjiio ro se lava. El que 
•'^-7'_'-f?j tiono callo.-i, ¡ijanetí's, ojos de ga-
'^ '-" lio o durezas es perqué no usa 

el patentado 

riiSEf!ie isioo 
;̂' 

que «1 tres días los extirpa 
totalmente. 

Pídalo en farmacias y drogne-

rías. 1,S0. Por corrto, 2 pesetas. 

JPARJÍACIA PUERTO 
Fifí A CE m ¡LDEFOm 5 

M A D R I D 

su izos , 2 2 , 5 3 ; 

L i r a s , £ 6 , 6 0 ; 
F r a n c o s su i -

R , 1,1 M f« ' I* ' P U^ j !• \i¡ % H— 

% ' I i C H L L R A L A S C O N V A L E C E N -

[V^ CÍAS 
1 1 FOK'UFICA A LOS DÉBILES 

I S Ü T I I F , D A V I D A 

íiliS IF Mm§\ 
T r e n r á p i d o , s l a t e h o r a s d e M a d r i d . 

H I G ñ D C , E S T O M A G O , R Í Ñ O N E S , E T C . 
T E M P O R A D A 1 A I Í I i l L A 30 N O V I E M B R E 

CUADROS^iíÑfíGUOS 
S J Q U I D A C i O W V E K D A B 

Por cesació.T do comercio. Precias baratÍBÍmos. 
Solamení'.:; üi:r:'.nto el mes de marzo. 

PLAZA U a LAS CÜKTEÜ, £, l.o, IZQUIERDA 

Bebed la deliciosi s s a s ái& _ B Í 
sidra champa^na 

de Villaviciosa 
(Asturias) 

de S^iz de Carlos (STOMALIX) 
Ea recetado por los médicos do las cinco partes del mundo porque ton!-
fic»,ay<idaálasdigestioae8yabreeiíipetiU>,curaaüíflas3aaóle8ti«tidel 

ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 

e/ dahr de estómago, la dispepsia. Jas aceé'as. vómitos, inapafntía, 
diarreas en niños y adultos qua, á vacaa, altaman con etírañlmlaitío, 
dilatación y úlcera del ostómago, etc. Es antiséptico. 

D« venta en las principales farmacias de) mimdo y en Serrano. 30, MADRID, 
desdo donde se remiten folletos á quien los pida. 

?&«*&,> '-.í».£¡í 

iYo estoy 

delavtdal 

Estomago 
«I 

una cari>eta extraordinariamente práctica 
y perf,'x:tamente segura, que sujeta los papeles 
fucrtoTTienío sin pt^rforarlos, mediante el nue­
vo ini-canismo patentado Kisinet. 

^•,i a.!i:í(>!ufcaraei!te imposible que se suelte 
un papel do la carpeta, por llena que est í . 

Para sacar un papel basta levantar la pa-
laiív;;; y h;i;:-'.i- i'^ta para quo quede hujefo. 

linc'iatleriiaric'in de cartón-cuero muy fiiaríe y 
pli'isdij. Proli.irtí e* ad,)pt8rlH. Pru^bfcla usted. 

TAMAR08 y PRECIOS 
Cuaito iiarmal IH por 23 croa. 

> apaisado ffil por I s > 
Comercial 29 por 24 » 
Folio S'i por 25 > 
Pata envíos por cr.rrco do 

agregar 0,40. 
Para pedidos pOr cientos te bacán dMcnantos. 

EgPECIALIDf tD DE LA C#.SA 1 

l.ííO peietai. 
1,60 > 
1,75 » 
1,90 s^ 

una cariwta. 
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ISociedades y Conferencias 
FAXLA H O r 

, A. O. D E LA MUJER—^A la s once y me-
;dÍ3 d© la mañana , clase p a r a caítequistas, 
po r don Damián Bilbao. 

. R. A, DE J U R I S P R U D E N C I A — A la» 
BeíB y OTodia de la t a r d e con t inuará la dis­
cusión de la Memoria de don Luis Sobrede 
^Corral sobre «La g u e r r a y l a Sociedad In-
I temacional» , haciendo uao de la p s l a b r a 
iics señores Semprún y Gurrea (don J. M.) 
y Hernández Rico (dion L ) 

UNIVERSIDAD CENTRAL.—A las seis 
d e l a taande, señor i t a El isa Fernández de 
i a Veg'a, doctora en Medicina, «Educación 
y ca r ác t e r» . A las sais y nuedla, e n el BO-
Wn de grados de la Facu l t ad da Ciemci^s, 
p rofesor H e r m a n n Wely, «La axiomAtice 
e l emen ta l en la Geometr ía». 

INSTITUTO FRANGES.—A las s ie te de 

la tardes, «IJOS Alpes». 

S U C E S O S 

Tres personas heridas 
E D la p l aza do N e p t u n o chocaron los 

«autos» 1.D41 y 6.808 ( a m b o s del servicio 
públ ico) , q u e d a n d o el uno e m p o t r a d o e n 
ei oteo. 

Bei^xiltaj-on her idos l evemen te les d^-'' 
c h o t e s , l lar t iados Dionisio S a l a m a n q u é s 
P a y o y Jer .ús González 8ei r ano , y con le-
fiionea de pronóst ico reseirvado Ricardo 
í '©rnández Laoallle, qu« acompaña-ba a 
b ion i s io . 

Arrol lado por nna máqolaa .—Ayer manar 
na, f r e n t e al deposito cte máqu inas ¿h la 
es tac ión de Atocha, fué ar ro l lado p o r una 
locomotora el obrero Daniel Magún More-
to, de ve in t i cua t ro años, e l ' cua l sufr ió le­
siones de pronóst ico reservado. 

Un obre ro muer te .—Un t r e n en manio­
bras arrolló al obrero de Vías y Obras de 
la es tación del Mediodía Marcos Torreci­
lla Ruiz, die sesenta años, produciéndole la 
muer t e . 

Slner te de nn alcohólico.—El pasado d ía 
14 ingresó en el Hospi ta l Provincial un ii,-
dividuo, que en eetado d e alcoholismo fué 
recogadlo «n la vía públ ica . 

A,yer se agravó de t a l modo, que falleció 
en el mencionado es tab lec imien to benéfi­
co, s in que en los días q u e e n él es tuv ie ra 
pronunciíwa pa l ab ra a lguna, a causa de su 
estado. 

En las ropas se le h a encont rado única­
mente i'.n recibo d e c u e n t a co r r i en t e fiel 
Banco liispano-Ameirrcano, a nomt'T® .ie 
Federico Mar t ín García y Edüvigis Gómez 

I Saaitos. 

j Vn incendio.—En Fuencar ra l , 80, p r ime-
lo, domicil io de don José Bus ta rd , se ori-
r inó un incendio, que causó algunx» da-
fios. 

i 'ué sofocado rápidamernte por los bom­
beros. 

yiDA RELIGIOSA 
~ • -^ ^O^fei - i • 

DÍA 21.—Hartes. — Santos FüimüD y Domnino, a lae dioz, misa oantiulii. con manifiesto y sermón 
ujArtires: Serapién y Birilo, Obiaiws, y Benito, uliad por un piuiro beuetlictino; a las cinoo, ejercicio de ', 
y {unda4or. \ los oblatos seglares dtl patriarca tían Benito. [ 

L» miea' y oficio dirino son de San Benito, c<jn | HeUgiosas Bernardas (vulgo Vallccas).—Fiesta a ' 
rito doble mayor y colar blanco. | Baa liüiiíio A.bad. I'ur la laaiiaua, a las diez, misa 

AdOrSCllSn Nocturna.—Parroquia do 8an llarcos. ; «solemne, con panegírico del tíactu, por el óeñor Ji-
Cuitrenta Horas.—Kn i u Beligíosas del Santísimo i méneü Leraa.ur; a las cinco de la tarde, solemnes 

Sacramaatú. i completan. 
Corta da María. — De la Buena Dicha, en' su " TRECE MARTES A SAN ANTONIO 

iglesia y en San Antonio de la Florida. , Parroquia fie San Ildeíonso.—Por la mañana, a 
Ave María—A las onoe, misa, rosario y comida u^ doce, c<rmien¡ra el ejercicio en la capilla del 

a 40 mujeres pobre». Santo. 
Parroquia del Coraión de María.—A las cuatro i Parroquia de San "Lorenzo.—PSi^ la mañanu, a las 

do la tarde, misión para lo3 niños y niñaa de la I ,j,.i^,,_ ,,,¡5^, de comunión y e orcicio corro-spondieme. 
feligresía, y bendición de una imagen do la lumacu-j Caiatravas A las ocho v media de la maüana, 
lada de la Medalla Milagrosa. ; mj^a do commiión y ejercicio. 

Parroquia de San Lorenzo—Continúa la novena ¡ . corazán de María.—A 1:» ocho v media, comien-
a B»n Joe¿. Por 1» tardo, a las seis y media, ex- j zan ,lii3 ejcrcieicB, con misa Úe comunión en el altar 
[wsición de Su Divina LMajestad, estación, rosario, ! ¿^ Í^.,]^- Antonio 
Hermón, por el sefior Jover, Kanto Dios, reserva y 
gífZOS. í 

Bernardas del SantiiiiM Sacmmento (Cuarenta 
Horas.)—Fiesta a San Benito Abad; por la maña­
na, a las seis y media, misa do comunión general 
a las die2, la solemne con panegírico, por don An- í nes, víacrueis 

rosíajio, c-iiipletaa, 
y adoración tie la i 

MARTES DE CUARESMA 
"Parroquia de San ¡SÍKOS A las seis, rosario, 
víacnici-i y explicación doctrinal para niños. 

Parroquia del Buen Suceso.—Ai toque de oracio-

-Al anücliecer, rosa-gel Baou; n loa cinco, estación, roeario, c.'iiipletaB, Parroquia de San Lorenzo 
F.aliDO «Crcdidi», reserva, gozos y adoración tie la i tío y \í¡icrucis. 
reliquia del Santo. j Corazón de María.—Pn- In, nurde, a h s cinco y 

Calatravas. — l''ic,sta a San Beuito Abad. A las j tnedia, n'.Mirio, estación, iKiiJicicin y rj-scrva, ejer-
once de la mañana, con asistencia dttl Capítulo de I cielo del ^•íacruci.; y conreicncia cuaresmal. 
las Ordeno» Militare». 

ESCUfilas Píai d» S«n FemilItlO.—Por 'a tarde, 
a las scii ;\ media, con!,':iii-i f< tr)duo-ini?ióu, diri. 
gido j)Or el i>adre Sellas, 8. ,7. 

San Manuel y San Benito—Fiesta a su titular. 
A lo.s diez de la mailann, mis» soktnae. 

Cristo de San Ginás. — 
ejf^rcicic:-;, pretlicando don 

A\ tcv¡ue de oraciones, 
Donaíilo I'\Tn:indez. 

CrlBt» de la sa lud—A ¡as dcee y a las sois, ro-
I sario y vioemeig. 
i San Antonio lie los Ale-nsncs,—A Ins seis, ejer-
' cicio^ con exposición de Su l^ivina r\íajcsíad, ro 

San PMctdO Fnnción a, San Benito Abad. — A sario, sermón por e! padre Oau.arra (i.vdentorista), 
las ocho de la maflana, misa de comunión general; miserere y reserva. 

Sao Pasooal—Al aoodiacar, dmpsM te 1» rs-
serva, víacmcií. 

E j e B O I O I O S E S P I R I T U A L E S P A R k S M O K A B 
T CABALLESOS 

La Aaociación de U Vet» ú tuMamo Btan-
mento, estableada «o U igleEÍft de BIIB Pt»eia¡, 
los oelebrari, dir igida n s ti pedí» Seüit, 8 J . , 
deeda el 27, a liw a t ú da I» tarde, ba« | i til f l de 
marzo. A lo« seis de la tarde, rosoírio, pMiáca, it..c-
teto, meditación, expoi^cida mexicr, estación j ben­
dición oon eJ 'Santíeiioo; ti últinao dia, a lo» ocho 
y media, oommiión general ooo plitioa. 

j L i E S P R E N D m T E S T O D E ^ T I E R E A S 

UN OBRERO MUERTO 
o—— 

Cuando traba^jabafi « a l a ext racción d e 
arenas e n un t e r r a p l é n a i t u a d o en el Arro­
yo do las Moreras ( P u e n t e de Vallecas) 
lo.s obreros I s idoro Bedondo Mufloa, d« 
ve in t icua t ro afios, y F i lomeno S a n t a m a ­
ría, de t r e in t a y s iete , ae produjo u n des ­
prendimien to de t i e r ras , s e p u l t a n d o a los 
dos. I 

El ca r te ro de a q u é l d is t r i to , JxuSí L u n » ' 
Bemal j q u e ac e n c o n t r a b a allí casualmen-1 
U\ p rec ip i tóse a sal-wpa- a lo» t rabajadores , I 
logrando H e s e n t o r r a r l a c a b e r a d e Filo-
trit-üo, quo e s t a b a a p u n t o d e mor i r asfi­
xiarlo. 

Siguió ex t r ayendo t i e r r a con las m a n o s 
el huniatiitwrio c a r t e r o ; m.a8 cuando con­
siguió descubri r a I s idoro és te h a b í a pe-
l-*<-ido. 

El ca r t e ro fué ca lu rosamen te e logiado 
por ol público que presenc ió su ca r i t a t i ­
va labor. 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

R E A I i — 9 , Tosea. 
ESPAKOL O, 1 Arriba loa corazones I—10,15, 

Kaaio de locura. 
PRINCESA.—O, Alma» brujaB. 

C O M E D I A . - ^ , Concierto Dkiret-Fraoc». — lO.lfi, 
Es mi hombre. 

CENTRO.—10,80, L» señorita Anuales. 
ESLAVA.—6, Manolito Pamplinga.—10, E l ad-

ocirabie Crichton. 

REY ALFONSO. — 6,30, Birrí.—10,30, ÍCmoe» 
INFANTA ISABEL 6,15, Repaso de -.iamen y 

El simpático Oarní».—10,15, ¡ Que no lo aej» Fer-
Duidat 

COLISEO IMPERIAL.—6,80. Da repáblic» de 
la broma.—10,30, El cuarto de Gallina. 

CÓMICO.—6,15, Ixicura de amor, — 10,U, L a 
noche del sábado. 

FUENCARRAL—6, Cyraiao de Bergarao. — 10, 
¿Tienen raíón las mujeres? 

APOLO—6, [M holaJidesit».—10,18, La princesa 
I do la, Czarda. 

I NOVEDADES. — 6, 1*9 diablt» azulea.—7,15, 
¡ Dolore.tos. — 10,30, IJOS hombrea feos (etíteoo).— 
' 1Í2, La reina de las tarantao. 

ZARZUELA—fl y 10,35, Compaflía de ofeeo. 
PRICE—Cinematógrafo especial para familias.— 

5,80 y 10, El guante do la. muerto (1,3 y 14 episív 
dios, estr<-no), Fatty, en la «.leina. y estreno de 
¡Oiga, joven!, f)or Doujjlas Fa,ir,t',inks.-.írarde, una 
peseta; noche, 0,80. 

(El anuncio de las obras en esta cartetera 
' tto topóos sa aprobaeldR n reeemenAwtM.) 

(Catálogo graüs) 

POLVO NILDÉ EN CAJA-CEDAZO 
El Polvo Nildé de París, es el P o l v o P e r f e c t o en la C a j a F r a c - | 

t i c a (depositado y patentado S. G. D. G.). Extremadamente fino, muy 
adherente, deliciosamente perfumado, preserva el rostro contra sus ene­
migos de cada momento: el sol o el frío, el viento, el polvo, la lluvia. 
Suaviza el cutis como el más fino terciopelo. E! P o l v o Ni ldé es 
vendido en una caja-cedazo (tamiz), elegante y práctica, que no deja 
pasar sobre la borla más que la nube necesaria para refrescar y 
hermosear la cara. Asegura así una gran economía y una limpieza abso­
luta. No ensucia loa vestidos. El cedazo (tamiz) efltá siempre en contac-

0 to con el polvo y 

Se fadriea sn seis üiaüces: 
üBiiuet, liaiyráí, Rosa, Rgqye ,8ii80urQ o 

basane, fiiiorano, Ekm e indiano 
csüB RiBiiz SB fpet paPTüRies: 

BouQUSt (ramiiietta) iiiide, Rusa, Vioiata 
TODAS LAS CAJAS CONTIENEN UNA BORLA 

El pequeño modelo p a r a po r t amoncaas , 2 pesetas ; ¡a caja media , 4 i>e»«ta«5 
la caja gran modelo. (5 pesetas , niíis 0,50 por gastos <!o por te , a seftorlta ?!«•-
t i n a GanüftlM, callo Jado , a DESIEKTO-KRANDIA (Vizcaya) . 

PBECIOS ESPECIALES A COMEBCLINTES T BEVENDEDOBES (I*EBPU. 
MERIAS, FABMACIA,S, BBOGÜEBIAS, TIENDAS, MODISTAS, E T C E T I : B A ) 

AL POB MAYOB, COKBE.SPONDENaA A: 

baja a medida que 
esto se gasta. Es un 
dispositivo muy cu­
rioso íepresentado 
por este grabado. 

V. DORTAN. Concesionario. Apartado 282.-3übao 

láQuiMS He ointar 
•j encalar; hacen el trabajo ái 
10 bombiwe. Pedid eafdloitj a 
Matlhs. Grabar. Apart.» 18J, 

BILBAO. 

RELOJERO 
raUer 3e reparación de toda 

clase do relojes. 
CASA D E CONFIANZA 
OABHARZA, i, ENTLO. 

Soler ífidüsiria 
retido, 35.000 pies, Acacias, 
lado r . » Gas. Ea ión : Eran-
cisco SegoTia, Peíuelaa, 10, 
Carbonea. 

fiUKIil fOliiORÍlflCO 
Tra.bajoB de laboralorici. 

E L I A S SANGIL, CÁDIZ, 7. 
BEP«BiSEN'ÍAf<Ti28 

(olvcotcs. Búacanso para T«n. 
id m ^ o i n a e cacribir coonómi-
éas Sumúaeute perfecciona-
¿a«' Gran éxito, ríatthi. Gro-
Ber. Apartaao lgB._ Bilbao. 

TtlrTS O 
Compro, pagando micho, alhv 
)as, objeto* do plata, anU 
gSedadeB J pajje'ítaa d»l 
Monte. B U C E 8 J R D B 
a O A N 1 T 0 , - P E Z. 13 . 

%A% ^ O V e m S ANÍMICAS 
ac»quierer\ COLOR, APETITO y 
fuergA erv pocofe díAtg toffianéo 

t o m a n cor> s u m o A^rv&do B k ^ 
(r\o ¿üirv£vr^d)y aic^yíenorv «fttMri^i. 

L' 
(ftctivQS p e r o (»4^aUd05 per ttl «JüH^^liyp 

3e p\je(de Asegurar qué Bib 
e i ffvau&Tiruible y r^^Cuper^, ^^pr^A-S y 

Ch neur-A^ruco ton\An&. |4veK <^ rTot^ 
convpuesío fobforvjLáos, AmeryjKeJe^ &árK. 
aicos eic s iem^p \ ^ ÍS?^^^^''^'^ w^com«, 

iei*3e A v<r\A ffveéiCACíórv. cOmptetík^eiicftg 
rftCiorvA.) 

::Í9(T; 

LOTERÍA n ; 23 
AXtNAl.. t». I*»0W0 

Bn administrador, D. A. Man-
taneni, roínito billetes a pro­
vincias de todo3 loa' sorteos. 

iiuioüiforesT 
Alimentad TUeatra» aves oeo 
huesos molido». Sccprendentca 
resultados. Molinos par» hue­
sos. Pedid catálogo a Mattns. 
Gruber. Apart." 18S. Bilbao. 

Motores eléctricos 
BACHSENBWERK de niedersedutz; AlemauU. 

Bímernd» oo£islruc«ión y altos rendiolienh». 
0>tiiKie9 estttenciM in todos loi tl{M. 

Bfffli iOiilira 

v^yummuwtwsf^ 
eí»iM asE 

V l í N á O S V C O I M A C 
Casa fundada en di 

aflo 1730 

F • ^ b r tdo de 1 

oo *€i5? 
US consuitss ds las 

mm\m 
MARQUES DE CUBABAS 

' — - - ~ ~ " T T APARATOS ELEC'IKICOS, 
r e n d o L - f U Z , 1 T V A J I I J I A S C B I B T A I , M E -

e i TTIFGOS CAFE Ó B J E Í O S HEOATIO, B0MMLDA8 
METALlcIf. 1 25 ; ' NITBA. 25 Y M B O J I A S . 8,»0. 

PROPOErAlOA 
do dos v«r¿lM del pego 4s 

MackwnAh ««•*> «1 lol i tmam-

OttMcMiu r W B O POMIOQ t CUm IWW * I* ftMterp 

mmmm 

-J^. 
.'.i>::\ '1*' ' eji %'^i ' ' ' . ' . * •'•\'' 

.á^ 

í i 

<.íi,j j i i"*^, -i^ 

YA SIENTO ].,A ALEGRÍA DE VIVIH. 
H E PADECIDO D E L ESri'OMAGO DU­
RANTE VAEIOS ASOS, 8IN QUE LOS 
E E M E D I O S PRECONIZADOS M E HAYAN 
PP.OrORCIO.\'ADO ALIVIO; PERO CON 

LD lieESI! C H O R R O 

H E VUELTO AIi CONTENTO D E LA 
ÍVIDA, RECOBRANDO MIS E N E R G Í A S , 
P U E S COMO BIEN Y TODO M E SONRÍE 

P Í D A S E EN F A R M A C I A S 

MEÉ Coenerülifi íe Crliio F Prodiiocllíií 
, , , „ . C O M I S I Q N V « A N C A 
PALMA DE -MALLORCA. — A P A R lADO NUMERO 60. 
'J'raje amcncan:» v pantalón, tvenfeceionado, dn! 1.», 2-5 ptaa. 

CALZADO BlTKN MATiSRlAL, COSIDO A' MANO 
Horma yantjai o Viílarejo. 

P A R A C A B A L L E H O 
BrodeáBfs o Polacas-

En lona blanca, con puntera v lontrafiiertc, suela 1.», 19 
peBetaa; oeoaria, J.a, negro, JO: box-ca.ir, ].«, negro, 27,.50; 
'.ifoerro, 1.", color !i\diana, •_>,- j ; , , zapato bajo, 1 pta. menos. 

P A R A S E Ñ O R A 
Zapato oorte inglés, bluchcr, tira o esoocajo. 

En inotig, tac'm palillo, 10 jxsctas; lona blanca, tacón 
Luis XY, 10; dóngola, tacón suela, 16; osearía, tacón sne-
la, 18; charol ncpro, tacón IJUÍB XV, 22,-50; charol color, 
tacón Luiíí XV, 2.^. Í:andalia9 pie], color avellana, suela l . \ 
del núm. 17 al i2, precios económicos, según el número que 
ae pida. l''l n ú n . 17. .5 (pesetas, aumentando 0,2.5 pesetas 

jHir número hasta, el numero 42. 
T E J I D O S P I N O S 

Mailorcas, rarios dibujos, sólidos, 70 centímetros ancho, 1,40 
pesetas metro. Vichis 1.», ídem ídem ídem, 1,60. Curados 
blancos, fuertes. fiO centímetros ancho, 1,C0. Dril esterilla, 
varios dibujos, 70 ídem ídem, 1,70. Dril 1.», varios dibujos, 
70 ídem ídem, 2,.50. Dril semilana, vario» dibujoa, 70 ídem 
ídem, 2,40. Maquinista, color azul sólido, 70 ídem ídem, 2,á0 

COMPLBÍTO P A Q U E T E POSTAD, CINCO K I L O S : 
Cuatro pares para caballero; sol» sofiora; 30 metros tejidos. 
Mandando las medidas par» loa trajes y remitiendo por giro 
postal o letra sobre esta plaía ol valor de los trajes, pares 
calzado o metroa tejidos que so pidan más 2,50 pesetas para 
IQS gastos do cada paquete postrt!, se remitirán el mismo día 

el calzado y las telas; los trajes, a los ocho días. 
Nota.— Todos ios que probaron los género do esta Coopera­

tiva siguen con sns f»edidofl, y ósta ea la mejor garantía. 
Solioltamos sooios representantes 

para lid venta al por mayor y menor. 

nCP en los Grandes 
LU Almacenes de 

LA PUERTA DEL SOL 
Gran partida de Juegos de cama, de 
hilo, en clases riquísimas, modelos muy finos y 
nuevos. Hay muchos modelos repetidos, en ta­
maños para camas cameras. Sobre los precios 
marcados se hará el 50 p o r 100 d e rebaja* 

Ü i i i l i ' i eHES 
fllFÍOi: PÍGIFICO, 12 

'XELEl'ÜiXJ i.-lí.) JtX. 

fisenGia L3 PÍEÜSA, c s r m 18 

u&zmu DE Lfi ruEfiTA Da SOI (nom. i5, :'¿isss) 
N O T A . — E n v f o s a p r o v i n c i a s , m a n d a n d o a n t e s s u i m p o r t a p o r 

G i r o p o s t a l . 

Seruicios de la Ccüipaiiia Trasallüiiia 
„ _,—,..,., , ,,|MÍ H > M I I — — : — 

M N E A DE CVBA-KESrÚO 

Servicio mensual , saliendo de Bilbao el 17, de San tande r el 19, d e Qij6n 
•1 20 y de Corufi» el 81, p a r a Habana y Veracruz. SaÜd-ts dp V e r a c r u í el 16 
y de Habana el SO de cada mes, p a r a Ckirufia, Gijón y San tander . 

LINBA » £ BUENOS AIBES 

Servicio mer.suBl, sal iendo de Barcelona el 4, de IMalaga el 5 y <te Cádiz 
el 7, p a r a S a n t a Cx-uz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el d ía 2, y de Montevideo el 8. 

L INEA B I NEW-XOKK, CüBA-MEJICO 

Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Mfi-
laga el 28 y de C&diz el 30, p a r a New-York, Habana y Veracruz . Regreso, do 
Veracruz el 27 y de Habsaia el 30 de cada mes, con escala ©n N^w-Yori t 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Servicio mensual , «aliwido de Barcelona el 10, el H de Valencia, el 13 
de Malaga y de Qid iz el 15 de cada mes,, p a r a Las Palmas , S a n t a Craa d e 
Tenerife, S a n t a Cruz de La Palma, P u e r t o Rico y Habana. Salida d e Co­
lón el 12 p a r a Sabani l la , Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra, P u e r t o Rico 
Canarias . O&dis y Barcelcma. 

LINEA D E FERNANDO POO 

Servicio mensual , sal iendo de Barcelona, de Valencia, de Al ican te y de 
Cádiz, p a r a Las Pa lmas , San ta Cruz de Tenerife , San ta Cruz de la Pa lma 
y puer tos de la cos ta occidenta l de África. 

^ Regreso» d« Fflrnaado Póo, haciendo l u escalas de Canar ias y d e la Pen­
ínsula indicadas «n el viaje de i4a. 

Ademto de lo i indicados servicios, la Compaflla Transat l f tnt ica t iene 
establecidos los ospecíalee de los pue r tos del Mediten-ríineo a New-York, puer­
tos del Can táb r i co a New-jrork y la l inea de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas 
salidas no son fijas, y se anunciarán opo r tunamen te en cada viaie. 

Estos vapores admi t en c a r g a en las condiciones más favorables y paite-
jeros, a quienes la Compaflla da alojamiento muy ccmodo y t r a t o eemeraidb, 
como ha ac red i tado en su d i la tado servicio. Todos los vapores t i enen te le ­
graf ía sin hilos. 

PASTI 

n , llseado el afamadlo' especialista en Toxicomanías. 
1 1 K t a d c . de Yiena v P^i", . DOCTOK MAEEY. 

h ) RLIOROL. tm. ETE. 
r^,r»ción en pocos dia« y em Butrlilii»«ito9. 

UVENIDA CONDE PE1 |ALVER, 16 (Gral. Via) . D . 8 a 6. 

@sa 
G r a n d e s C J t l s -

Q 2 1 @ f s @ a i «fl t e n c i a s d e 
M Ü E F I A L P E D R O O G I O O M O D E R K O 

EXPOSICIÓN PBEiMANfciMl I-. 
valnerde. 1 dupllcaao, Mtórld.-Cltri», 90 Barerion». 

Pídanse ofert.-.i= y proyectos c*ixwii,lc6. 

8 p a s e t B * 
10 

m» • e 1 _ S . « . . . Tinto corr iente . 

B a j ó e l vino v»idepeftM....... 
Tinto y blanco, »Bejo, 10 jiesetas arroba* a doraioilio; en el 
aUnacíii, media peseta monos. San Mateo, 8. Teléfono 3.909 

C A S A P R E S A ABBI0G8 DB LOS Pt-
R I N E 0 3 PÁBA NI-

«OB, »,S0. PAJAS DE GOMA ¥ CORSB3 PABA SEfiORAS 
COHaETEBlA Y ROPA BLANCA 

FUENCARRAL. 72.-TELBFONO 4.8M M. 

mmu Hgfüíanos mmm 
3 EQOVI A 

Carreras militaies. Intemat Profeeorcs acreditados. 

N E R V I O S O S 
r>ne quo no pueden coneiliar el Fiieño. IJOS que sufren aeoi-
üentea periódicos. I.os que sienten temblores, manías,-etc. 'de. 
ben tomar el acreditado Ncuronal Tlirín, y ee maravillarán 
d« BUS resultados. De venta: Casa Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

genes y 
Ko d»j»r n i ror.soiltr cs(a cap-.. 

faja ixd"«irírle« i cceniondanioa Í .J 
Lttreadue > ¡i-íedjtado» talleres ii) 
Í 4 ^ á i ; ¿ i-ltííité i ^ ^ > ' ' i ^ •'« 

' ' . • • < ¿ ^ • " , i • • . • l • ' ' •?•'-

PRESERVAOS, CUIDAOS 
rWESPIWAWDO LAS RMAItACIONeS ANtlSEPTICAS DE !.fi3l 

PASTILLAS 
las caslu abran directainnite per inhalación sobre las 
V I A B R E 6 3 P I R A T O R I A S 

S u ma*ia«pi>m volátil combate energlcamenta 
loa Cotutlpados, Malas de aargaaia, Grlppe, 

Bronqiiitie, ate. «to. 

Tened siempre a mam una CAJA de 

LAS mídh 
V E R D A D E R A S 

PitUCURAOStAS SIN DEMORA, 
p e r o eobra todo, rabusaa sin coateníplu-
oionea, IfapastíUaa qua os ofrascan a le. 

menuda y a precio da unos cuantos 
céntimos. Las tales no son mets que 

Imitaciones. 

n nom» aun smnu ñ mm 
U» Venkdtf as FatHUas Vllds 

sí no las oompráeoie 

EN CAJAS 
Ooju el nombre V A L O A 

en J a tapa, y nunca 
da o t r a 

^P^0Sm>' 

A LOS HERMÍADOS m UENDAJES\ 
m aPERAcióN/ 

aUESRADURAS - RELAJACEiSKES » UISLSSíCAGiGNES 
Keteiición abfailuta y ciuTicii'm cierta, breve y radical, demostrado por lOB hechos desde hace 
mis de treinta y seis aílos, quitándose para s cmpre hragueror, y vendajes, con el excelso espe-
düc«i intcane-BlloterápIco. O R A N CONaOLIDATIVO, aprolmdi) por la Uea\ Arad.einia de 
Mídicina; dcíciibiiii'ionto maravilloso, fórmula colosa! sn>-ciií-ik ]Hn- las aUa-i mcntalidadcí 
nii'diew con elevado boinenaje de la ilustro C'<>ri)ora*;itn médica al autor, il.:n l 'olio Banioii, 
y luipruiía f;l¡c¡tación de orden do su majestad eil licv {q. O.- g.)—TídniO pr-atis el folietfl. 
•nKHPACllu C E N T R A L : CARMEN, 38, l.o, BAP.CELONA, dlriáido por Ramón (padre). 

altares 
l i A ^ í i • >, / ^ I A PKHPAauV CENTRAL: CARMEN, 38,' 1.0, BARCELONA, dlriáido por Ramón (padre). NECESITO corredoro». C». 
V A L i w Í N V . / l A C O N S U Í J T Ü B I O : ABRIBTA, 11, PISO BAJO, MADRID, a cargo Sel cirujano Kamon (hijo), j u registradora*. Barco, 16. 

AflUilGlIB M l i II eC 
A V I E N T E S D E N E G O C I O S 

FRANCISCO Martín 8anz, 
ageste matriraiado. Setüto 
Gutiérrez, 7 provieional, da-
plicadci, ejitresüelo itqilíardl». 
Madrid, 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedore», al­
cobas, iilleríaí, armarios In­
ca, 180 pesetas; r<^>ercis. 110; 
cómodas, 70; camas coa so­
mier, 37,601 oamera», 60 ; tu». 
trimodio, 85; Golchcota, 17,S0¡ 
cameros, 25; matrimonio, 35; 
perctieros, 2'2,60: mesas co-
medcv, 22,50: mesas despa­
cho, 22,50; Sillas, 6,60; me­
sillas,~ 18,50; ocaaidn: camas 
doradas, máquinas Singer, mo­
dernas; cajas caudales, come­
dor caoba, 8.000, en 3.500; 
espejos, lavabos completos, 30; 
Bofás, varios, 40; saldo man­
tas lana, 13,50; paraguas, 
6,50; tela blanca, 1,60 metro; 
bureaus, librerfaa, bicicletas, 
alhajas, ropas, muchos obje­

tos. Almacenes: Estrella, 10. 
Luna, 23. Matasanz. 

A L Q U I L E R E S 
VERANEO. San Bebastián. 
Alqnilan.se dos Tillas, 16 y 12 
oamaa. EazóB: Moreto, 10. 
Madrid. 

ALQUILO precioso cuarto, 
amueíd ¡ido, todo confort, gran-
d o s ventaja*. Informarán: 
gal dos de la Gran Vía, Ca­
ballero de Gracia, 50. 

COMi>KAti 
SELLOS espaaoles, pago loa 
más altos [necios, oon pre­
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO registradora. Pago 
Ilion. Joaquín IT^^i ia . Bar­
co, 10. 

COMPRO alliajas, dentaduMii, 
oro, platino, plat». Placa 
Mayor, 93 (enquin* Ciudad 
líoilrijio). platería. 

UtimANlLíAS 

Í B . 

NUBSE necesito para cuidar 
nifio cuatro afioB, en Astu­
rias. Ora» Vi», 14, portería. 

EMSEHANZA 

LECCIONEB de alemán. Mé-
todo directo. Preparación por» 
exámenes. Precios módicos. 
Dnión, 4, principal izquierda. 

VENTAS 
NEUMÁTICOS U i o l i e . l i n 
vendemos frescos j legitimes, 
a precio tarifa, tipos cable, de 
todas medidas. Eloy Oonza-
lo, 16, Madrid. Tel.» J . 1.955, 

PLAZOS, contado, alhajas 
oca bnilaoites, relojes oro, r, i J ^ n o , pulseras pedi-

. cuniertoe, bolsillos plata, 
•DODcderos oro. Sin aumento 
praáo. CWa Calvo. Cabeza, 3,9, 

R O L A R E S buenos sitios, 
tranvía, plazos, contado, dea-
do 40 céntimos. Artinal, 2Í 
duplicado. Dos-tres, o c n o. 
n«eTB. 

CAJAS registradoras. AntM 
de comprar, vender, cambiar 
o repararlas, consultad con 
Joaquín Hercdia. Nuevo gran 
lot-aJ exposición. Bateo, 16-

REGISTRADORA c o n t i ­
ckets, gran ganga, fKK) pe­
setas. Joaquín Heradia. Bar. 
co, 16. 

CASA moderna,, buena cons­
trucción, esquina, próxima 
«Metro»; 9..500 pies; rwita 
56.000 pesetas; cuartos sola­
mente extOTÍorea, baratOb; as­
censor, baños; venta urgen­
te, 550.000 pesetas. Angol 
Viilafrtinca. Genova, i. Tres 
a cinco. 

¿ D E S E A USTEI> los mejo­
re» dulcea y postres? Visite 
las casaa Vten» Repostería 
Capetlansí: Martín de los H e . 
tm, 83 y »6; Arenal, ,S0; 
Genova, 25; rrociados, 19; 
Alarcóo, J1 ; Jlarqués de Ur-
qoijo, 19; Toledo, Gtí, y San 
Bena rdo , 6$. 

CASA en la, Prosperidad, «e 
vende; plaata ba.j!a, jaídfci y 
corrtí. Bazóm; Toledo, 99, 
í ^ u n í o . Seflor Orejón. 

J A R D Í N Plorita, de Luis 
Eodrfguea, la mejor tienda 
surtida en pSantas y flores 
naturales. Visité usted Is »n-
cursul: 8an Bernardo, 78. To-
léfono 15tí, Jordán. 

BUS T R A J E S serán áe a » 
tarnbro, los más elegantes y 
última moda; precio, daads 
00 pesetas, si los encarga «1 
la sastrería San Bernardo, S6. 
Vea eacap.iratos; le iniewsss. 

PROPIO para oratorio par-
ticular. Vfsido mitad l i fB^ . 
Casulla terciopelo mofado, en 
oro y seda. Albas, roquetes, 
amitos V Diactelos altaj. Ajjar-
tado 858. 

ROTATIVA seis páginas, es­
tereotipia y linotipia, se vso« 
den. E s c r i b i r : «Minerva», 
Apartado iO, i ladrid. 

VAKIOS 
PARA I M Á G E N E S S AL­
TARES, rsoomendamoí s Vi. 
cente Tena, escultor. Valen­
cia. Teléfono 610. 

AVICULTORES: Enviamos 
todas ¡lartes, llegando perfecto 
estado. Catálogos ilustrados 
gratis. Granja Melins, Ñipo-
les, 99, Barcelona. 

mm Mí mmm 
OFHEGESE buena modista 
a domicilio. Olivar, 46, pri­
mero. 
OFRÉCESE costurera 
niicilio. Alcalá, 48. 

do-

BARQÜILLO, 1. 
formal, uf receso. 

SEÑORA viiidií dosea aaotoi 
pañar ¡>ciir.ras o seíioritafi o 
íV:ii análoga. Jorge Juan, 8ií, 
b:;jo, díTo'lia. 

SOMBBE'E'ErA 
BO ofrft'o • 
tóa, 10, i. 

~omicfi, 
... Be. 

«•u». 

Alqnilan.se
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Carrera a campo traviesa 

El Consejo Feder»! de la Federa­
ción Catalana de AtietismOj ha acor, 
dado transferir la celebración del cano-
peonato catalán de e o s country para 
el diq 2 del próximo mes de abril. 

• • • 
Se h a ' Beñolado ol día 26 para la 

celebración del Primer Croes Munici 
pal de San Sebastián. 

CICLISlVlO 
La carrera que debía celebrarse so­

bre un recorrido de 00 kilíteaetroe, or-
ganizada por el Club Cañista, se sus 
pendió po el mal tiempo. 

NOTAS DE LA SEMANA 
Thedy en Vida Nueva ^ 8 

la 

E L EQUIPO NACIONAL 
08 dedica «u bueno media coíuwreo a propósito 

Í6 iMieíÍTo flehiscito para la formación del equipo nacional. El tono y las 
tatabras del escrito nos impedirían ocuparnos de esto ai no nos ofreciesen, 
U oeatión áe hablar acerca del equipo q^e ha de jugar conf.ra _ Francia y de 
la manera cómo se ha formado. 

En todo el articulo sólo hay un argumento verdaderamente pueril. ¡Sf 
«1 hecho de publicar algunos ¡iiiin.inTes HU rr.'rr-^ ideal fuese a engendrar 
indisciplina ipobre footbaU espailoH Notoi.TO* tenemos mejor concepto 
del espiritu deportivo ae ií,ieKi.ií>r , 'olbaUíítas, 

Al resto del articulo—que tiene iodo el aire de un eicrito ai dictado o 
tin e*o»so de oficiosidad—no podemos hacerle ningún caso. Pero no deja de 
tener gracia, casi podíamos decir que es un delicado placer, ver al ama-
nuenve de Castro, hablar de insidias, trabajos solapadas, batallas escondi­
da», etc., etc., cuando recordamos la dimisión de Berraondo. 

Y vamos con el equipo nacional. Fué publicado en los primeros días de 
febrero, sin tener en cuenta gue en tres meses podríon darse cambios de 
forma qvc obligasen a sustituir jugadores—motivo de indisciplina ¿no, The-
4y7—.y, sobre todo, que aún no se habían jugado los partidos Ouipúecoa-
Pari» y.Paris-Praga. 

tíos explicaremos. El primero de dichos partidos daría indicaciones pre-
cioniütnog para la formación de nuestros equipos: seig jugadores que con 
toda seguridad, formarán el equipo francés el 80 de abril, estaban anuncia-

. tl"í en el equipo de Paria: Vaneo,- Meyer,' Batmale, Dewaquez, Nicolás y 
barquee, y con menos probabilidadesotros dos : Cottenet y Boyer. ¿No valia 
la pena esperar a ver el partido para poseer datos concretos del valor de 
cada jugador francés y oponerse aslel español que más condiciones reunie-
•«? ¿A'fi es cierto que en alguna ocasión conviene colocar algún jugador,^ 
auH'jue juegue algo menos que otro, porque sus condiciones de resistencia 
o de peso, o de velocidad, sean indicadísimas contra tal o tal contrario?' 
Pues el resultado Paria-Praga, asi como las criticas que los cronistas de-
pfjititití de Francia hiciesen del encuentro, no eran de despreciar, teniendo 
en, cuanta que la afición vascongada conocía a siete jugadores checos (los 
<iil Sparia) y seis jugadores franceses (Meyer. Vaneo, Batmale, Nicola^, 
Macquart y Trihoulct) y los madrileños y catalanes conocían a nueve ju­
gadores checoeslovacos y los directores del football en estas últimas regio­
nes también conocían a loa de París por haber presenciado el match entre 
parisienses y guipuxcoanos. 

Be comprende que no se esperase a estos partidos si el tiempo apremia-
Be y el entrenamiento debiese comensar con urgencia; ptro si hasta después 
de los semifinales no se ha de reunir nuestro equipo, ¿por qué esa prisa? 

Además, digámoslo francamente, los restos de nuestro Comité de. selec­
ción personificados en el señor Castro, no nos merecen confianza. En Gali­
cia le juega muy bien al footbaU ; pero, por la dificultad de las-comunica-
eionet, sin duda, es la región que tiene menos intercambio footballisiico. 
Y un « f i l e íolo, que no ha presenciado el match Portugal-España—asi no 

. vio el fracaso de su obra, y por eso, sin duda, no imitó el sabio ejemplo 
de Uuetc—que Ueg¿ a Bilbao tres horas antes de jugarse el partido España-
fíélgird y no presenció los entrenamientos, que ni siquiera aguarda a las 
semifinales, con las que tiene alguna probabilidad de poder jusgar a loa 
eqtiipiers de otras regiones se lama a formar el equipo nacional... Creemos 
que nuestra desconfianza está justificada. 

Es indispensable que se forme un nuevo Comité : personalidades las te­
nemos con méritos relevantes y conocimientos suficientes para eUo. No es 
preciso que sea numeroao_ : con tres está bien. Pero a un señor solo, metido 
en la región que footballisticamente está más .aisluda de España, no pode­
mos erigirle en dictador. Con todos los respetos debidos a su amor al de­
porte y a su abnegación—que no negamos—nos permitirá que protestemos. 

Cervecería dé los ^^Sportsmen" 
ZorríUa, ll.-Teléfono M-3622 

Campeonato de football de España 
E E 

Los últimos partidos del cuarto de final. La R. U, de Irún, el Barcelona y 
el Sporting, de 6ijón; vencen con notable superioridad. El Madrid tomó 

el desquite y hoy se jugará el desempate 
E B 

* Real Madrid F. C. (cam­
peón dol Centro) 5 tant<s 

(De Miguel 2, Monjardín 2, 
Mejías) 

Arenas Club (campeón del 
Norte) 2 — 

(Bobus) 

CRONOMETRACION PRECISA 
A las 4 y 13. Saque («Arenas») 
4.18' 85". Primer tanto del «Ma­

drid» (De Miguel). 
4.22. Segundo tanto' (Mejías;. 
4,26. «Penalty» contra el «Arenas». 
4,83. Primer tanto del «Arenas» 

(Robus). 
4,fi6. Descanso. 
5,12. Beauudación del partido. 
5,16. Tercer tanto del «Madrid» 

(Monjardín). 
6,19. Segundo tanto del «Arenas» 

(Robu^. 
5,42. Cuarto tanto (Monjardín). 
5,56. Quinto tanto (Í>e Miguel). 
5,59. I'lnal. 

INSIGNIFICANCIA 
D E LOS CAMPOS 

Decididamente, siempre que se tra­
ta de un partido de categoría, la afi-
raón puede más que el tiempo; en las 
primeras horas de la tarde se tenía, 
desde Ineg^, Ja seguridad de que llo­
vería torrenclalmeote, ipero no fué 

óbice para que á nuestra llegada po­
cos minutos antes de empezar el en­
cuentro, no se cabía materialmente en 
ViVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVtVV/Vl/VVVVVVVVVVVVVVVI 

FieURAS DE ACTUDUDAD 

RUGILATO 
Kl msuliado de los eñcuentaKie or-

metaáém pee: I» «Peña í u " 
MadiÜefttt», fuá el s i l e n t e 

inscion 
LONDRES, 

g ^ f a , * * p « 1 . ,«Pefla _íu.gUfc«oa, «rík^a^^P^;^ RinJ^ll ' ^ a ^ ' ^ n d í 
la milla O Lerwill, del Aldroych 
Skating Club ha superado el record de 

O i B C I A T«3áó a Ortáz. Por aban- la hori cubriendo 19 núllas y 867 yar 
éaao «n el secundo asalto. das 
Se|nndo: 

UttAcni contra Galbis. Kncnentrc ^ ^^ „ ^ _ j ^ ^ ^ ^ ^^^_^ ^ ^ ^ 
cío • J. H. Delahayo, qne en dicho tiempo 
reooíTió 17 millas 956 jtriw. 

¿\\i\o. 
Svremo: 

JUtüJlTEOUI venció a González. 
Fuwa de combate al tercer asalto. 
Cauto: 

i i n r O N venció a Irrureta. En putí-
to8 en seis «Bflitos. 

NUEVA YORP, 201—Han7 Greb 
venoió «ax puntos •& í o m . Gibbons, 
deapoés de 18 asalbi». Se decía que 
A vencedor lucharía contra Dempeey, 
pero g« ha visto que nin^^uno es bos-
táatA para opiímerse contrai el oam-
pedn. 

MOTOCICLISMO 
B» «qoi Iw insanpeloiMB de la pnieba del 

«kÜteaetia Unziído» qtie se 'di«patar& el do-
miogo tniídmo. 

MOTOCICLETAS SOLAS 
CatafMfa A, loseta 250 o. o. de cubioháón 

a*&im>: 
JOio Ijd|KE Bonb¿n, sobre Boyal; «Trí-

«ta», «obre Iriomph. 
OtMÍOrta O, hasta 60O o. c : 

Angri Lona, «obre motodoleta Zenitll. 
Ctt^Kla D, hasta 750 o. c : 

Pabló Fernández, sobre Trtnmph; Pran-
eiaeo líOíaiio, j^bre Trinmph; l)ux, tiim-

Wn «(be Trtampb; Francisco Blanco, so. 
hta n i t t u ; Baltasar Santos, sobre lildiaq, 
Fedortoo Sagrario, sobre InOtui. 
Olt^árto E, hasta 1.000 c c : . 

fiíeoáo Puentes, sobre Hailey CSTid-
HD Ztcsfita Mateos, sobro Herley Davld-
M B ; Aateeio Bieiro, üobre Hatíey Uavidson. 

MOTOCICLETAS CON SIDECARS 
OatoéHte a , bosta 1.000 c. c : 

VieeotB Nfture, Hartsy DaTlflaon; 0«r 
Biis Villar, Hariey Davídson; Antonio An 
ida, HKfltg, DaTiáaon. 

CTOLECARS 
Cata^orit H. 3, hasta 1.100 c. c. 

' fiófee Bigand, sobre VictwU. 
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De entre todos los ejercicios 
atléticos, la es r̂rima es el 

mejor. 
PINI, famoso tirador italiano 
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CELEBRIOADES DEFORTIUAS 

LAWN TENNIS 
NUEVA YORK, 19.—Rumania ha 

íBvlado BU nota para tomar pr.rte en 
id eOBOurso internacional por la TO/JX 

'Dtioi», coa lo que las inscr¡pciouo.=! 
JpínélSieii a trece naciones. 

SAMITIER 
(Del F. C. Barcelona). 

rogador internacional, el mejor medio iz-
quierda de la región catalana. 
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el campo, echándose de menos una 
doble superficie para el público, una 
tribuna más larga y muchas más gra­
derías. De día en día ae vé la urgen­
te necesidad de acondicionar los cam­
pos, pues el público tiene derecho si 
no a una gran comodidad, por lo me­
nos, a situarse en donde se vea el es­
pectáculo. 

LOS EQUIPOS: 
K. M. F. O.—Martínez, Esoobal-

Peris, Sicilia-González-Marcos, Mnñti-
gorri-Mejías-Monjardín-De Miguel-Dol 
Campo. 

A. C.—Jáuregui, Vallana-t Careaga, 
Uriarte-Ino-f J. M. Peña, Ibaibarria-
ga-Zubiaga-Barturen-ZabalzB-Kobus. 

Arbitro: señor Torreas (Federación 
Catalana). Jueces de línea: señores 
Duran (R. Madrid F. C.) y Arias (Ra-
cyng Club). 

PRIMERA PARTE 
Se puede dividir perfectamente este 

tiempo en tres cuartos de hora bien 
caracterizados; el primero de marea­
do dominio del «Madrid», gracias a 
su mayor rapidez; ea el segundo, se 
desarrolló un juego muy nivelado, y 
el tercero, de dominio sensible del 
«Arenas», por su mayor resistencia. 
Pooaa veces se marca un tanto como 
se hizo para el primero, relampaguean­
te, como se puede juzgar pofl la cTo-
nomentración; el saque de los arene­
ros, intereeptado inmediatamente, fué 
pasado a Muñagorri, a quian ni Peña 
ni los buenos defensas pudieron evitar 
el centro, recogido por Del Campo, y 
que con muy buen acuerdo, en vez 
de tirar a «goal», pasó a De Miguel. 
Favorecidos por las simpatías del pú­
blico, la impresión madrileña no podía 
ser más estupenda, y efectivamente, 

mcvntienen el balón en el campo con-
trardo, jugando bien todos sus delan­
teros, con lucimiento por el ala de­
recha, cuyo extremo corrió la línetf y 
centro a la perfección. 

La oportunidad del guardameta evi-
tó que se apuntase inmediatamente el 
segundo tainto,/de una cabeza de Mon­
jardín. Con ílpanoadas desde medio 
campo «^p'^fiadrilefios hicieron juego 
notable. También Muñagorri contribn-
j'ó mucho para el siguiente tanto, mar­
cado por Mejías. El dominio se acen­
túa, y esta vez no son arrancadas si­
no un acorralamiento, que motiva un 
«penalty». Ilusionados por su admira­
ble labor, se lo confían a Mufiagorri, 
pao-ándolo el guardameta; es muy po­
sible qua Mejías hubiera sido más 
afortunado, si bien hay que tener en 
cuenta el peso del balón. 

El campo se convierte en un loda­
zal, y desde la anterior jugada* se 
iguala por completo el juego, con buen 
desarrollo para los dos lados. 

Con pases largos, los areneros con 
siguen despejar la situación, apuntán­
dose su primer tanto de im tiro cru­
zado, asegurado por su rebote. 

Por la fatiga de los madrileños, el 
último cuarto da hora fué de''»sorme 
ansiedad, dominando el «Arenas» de 
ua modo claro, enorme y pelignosísi-
mo, que varias veces el azar única­
mente se encargó de quitarles algunos 
tantos. Fué un acorralamiento que, in­
dudablemente, a los . «madrilefiistas» 
se hicieron interminables los minutos. 
En esta defensa, destacáronse Monjar. 
din, Escobal y Martínez. 

SEGUNDA PARTE 
Mala impresión de resistencia de­

jaron los madrileños en el primer tiem 
po, temiéndose después por su suerte. 
Pero diriase que algo se les inyectó, 
como vulgarmente se dice, cuando 
aparecen con más bríos y erapiezaa 
imponiendo su juego caracterizado co­
mo arroUador. Un centro de Del Cam­
po hace que Monjrdín despacha el ba­
lón a la red antes de cinco minutos. 

El «Arenas» juega en su propio cam­
po, pero no quita para que tengan al­
gunas escapadas, en una de las que 
el mismo extremo marca su segundo 
tanto, no por verdadero mérito, preoi-
samente, sino por descolocación del 
.guardameta contrario. 

Y contra lo que se podía pensar, el 
«Madrid» tuvo más resistencia, y en 
términos generales, dominó on to¿o es­
te tiempo. Su cuarto tanto fué monu­
mental, de una cabeza íulmiínante de 
Monjardín. El último de oportunidad, 
gracias a un centro largo de Muñago­
rri. 

APRECIACIONES GENERALES 
Cuando los equipos se tunearon, por 

la ausencia de Bemabeu y Mengotti, 
sumado "al mal tiempo, a las condicio­
nes del campo, muy pocos confiarían 
en el triunfo madrileño. Y más si se 
recuerda el claro margen del partido 
de San Romo. ' 

El primero y el último cuarto de 
hora del primer tiempo decidieron to­
do ; los primeros tantos del «Madrid» 
elevaron enormemente eu moral, que 
todos realizaron no pocos esfuerzos, y 
en los últimos quince minutos una 
ventaja del «Arenas», ya que pudie­
ron marcar más de uno, hubiera va­
riado por completo la fisonomía del 
encuentro. 

En pocas líneas, acaso podríamos 
resumir nuestro juicio diciendo que la 
victoria se decidió, simplemente entre 
losf delanteros. La superioridad del 
ataqué madrileño se lúasifertó clara­
mente, tanto es así, que batió al trio 
^defensivo del «Arenas», reconocido de 
un modo general como excelente. 

APRECIACIONES 
INDIVIDUALES 

Jugó mucho el «Madrid» en conjun­
to. Sintetiíando más, es difícil deslin­
dar la mayor y mejor labor entre Mu­
ñagorri, ilonjardín y Escobal; pero si 
se tiene en cuenta la personalidad jus­
ta de Peña, el medio que marcó el 
ala derecha, habrá que anteponer a 
Muñagorri. 

Del «Arenas», Peña sobre todos. 
Ciertamente, ha fallado algunos lan­
ces, pero insignificante por la enorme 
extensión da terreno que quiere cu­
brir, tan pronto en el otro lado como 
en pleno dominio de lop delanteros o 
en el de los defensas. Vallana desme­
reció algo en juego, sino en velocidad, 
por lo que Careaga se distinguió más. 
Jáuregui cumplió. 

El arbitro necesita mayor entrena­
miento para esta clase de partidos, de 
considerable movilidad. 

En el campo del «Athletic» se cele­
brará el desempate esta tarde, a las 
cuatro. 

Quiosco de EL DEBATE, 
o 

CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A 
LAS CALATRAYAS) I 

¿Qué opina usted...? 

1.—Sobre el primer tiempo. 
2.—Sobre el segundo. 
8—Del arbitro. 
i.—El mejor jugador del «Madrid». 
6.—^El mejor jugador del «Arenas». 

Marqué» de Amboage. 
1.—Satisface al más exigente.—2. 

Menos emocionante portel dominio del 
«Madrid.—3. Bien.—i. Muñagorri.—8. 
Peña. 

Don Enrique Bertrán de Lis, del Co 
legio Nacitínal de -\rbitro8 : 

!•—Bonito partido de dudosa deci-
ción.—2. Igual que el primero.—3. 
Bien si se tiene en cuenta la rapidez 
del juego.—i. Muñagorri enormemen­
te.—S. Peña. 

Don Emilio Bautista, presidente de 
la Federación Nacional do D^ortes 
de Defensa: 

1.—Me gustó en todo momento.—^2. 
No esperaba—ni nadie, creo yo—que 
jugase tanto el «Madrid».—8. No me 
convenció.—4. Muñagorri.—6. Peña. 

tido ante una gran multitud, que se 
eleva a unos 10.000. Al empezar el par­
tido cayó un fuerte chubasco, si bien 
duró poco, no volviendo a llover en: 
toda la tarde. De buenas a primeras, 
Emery cortó un impetuoso ataque de 
los vigueses, y Rene se encarga dis con­
traatacar, y envia el balón a Acoata, 
quien centra para ser rematado por 
Patricio. Sigue después im tiro de 
Posadas, que va fuera. Pronto se im­
pone claramente la «Beal Unión», que 
se apunta el segando tanto, gracias a 
Azurza, previa una combinación entre 
Acosta y Zabila. 

Termina el primer tiempo a 2—0. 
En el segundo tiempo comienzan do­

minando los jugadores locales, largan, 
do Polo un estupendo tiro alto. Balbi-
no queda lesionado y ya los fortunis-
tas se desmoralizan, apareciendo pa­
tente la superioridad irunesa. 

El tercero y cuarto tantos son mar­
cados por Patricio, siendo fantástico 
el cuarto, por el que recibe una es­
truendosa ovación. El último tanto lo 
apuntó Zabala, por despreocupación 
del guardameta. 

No se recuerda un desastre mayor 
del equipo local jugaido en su jraopio 
campo. Del equipo irunés. Rene, Patri­
cio, Gamborena, Zabala y Acosta, ju­
garon colosalmente. 

• • • 
* F . C. Buoelona 7 tantos 

(Alcántara 3, Gracia 2, 
Samitier, Planas) 

SeviUa F . C 1 — 
(Spencer) 

BARCELONA, 20.—El entradón. ha 
sido formidable, no registrándose nin­
gún incidente. Ha dominado franca­
mente el «Barcelona» en todo el par­
tido. 

El arbitro concedió un «penalty» 
contra el «SeviUa», y que el público Don Luis Colina, presidente del Co- ^ „ „ „ 

legio de Arbitros de 'la Federación protestó. Lo convirtió Planas en un 
Centro: 

1.—Estupendo partido con el único 
inconveniente del tiempo.—2.—Com­
pletamente del «Madrid.^^. No estu­
vo mal.—•. Muñagorri.—S. Peña 

^ Pon Salvador Oarza Arroyo, eetu-
diante: 

1.—Muy bueno, más bien del «Are­
nas».—2.—Juego como el primero, pe­
ro todo el domiaio del «Madrid».—-8. 
No tiene clase para estos partidoB.—4. 
No sé a cuál optar entre Muñagorri y 
Escobal.—8. Pefla. 

• • * 
Real unión de Irún 5 tanton 
(Patricio 8, Azurza, Zabala) 
* Beal Fortuna, de Vigo O — 

VIGO, 20.—Se ha jugado este par-

tanto. Comprendi«ndo dicho arbitro 
que estuvo desacertado, aprovechó una 
ocasión dudosa para dar otro «penal­
ty» contra el «Barcelona», que, por 
cierto, fné el único tanto en contra. 

I» • w 

Real Sporting, de Oijón 7 tantoi 
Selección Valenciana O — 

VALENCIA, 20.—Concedida la pun­
tuación por el «España F. C.» al «Spor 
ting» gijonés, se formó una selección 
contra el equipo forastero con la inten­
ción de procurar mejor tíootball». 

•* • • 

Real Sociedad, de San Se 

H I RI^MO 
Mafianqf, martes, día 21, se otrr* 

rán las inscripciones de lae doe gra» 
des pruebas siguientee: 

GRAN CRITERIUMi INTBRKl-
CIONAL. -áO.OOO pesetas; 1.000 laft-
tros. A correr el, 30 de julio en el !>*' 
pódroma de Lasarte. 

SiAINT LEGER DE SAIT SEBt f -
TIAN, 25.000 pesetas; 2.{í00 metrosi 
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FIfiURAS DE ACTUALIDAD 

HIPISMO.—Mr. H. A. Brown 
T'r,r> if los mAs renombrados jinetes no !*<>• 

bastían 4 tantos, fcsáonales («^enlileman rid«r>), hAroe d*̂  
I jga del Sudoeste de Fran­

cia 

¿coai 68 8u 8QUID0Jüeai, la melor selección que representaría 
a Espala en un parudo internacional? 

Por coincidir en sus apreciacioneB, 
pnblieamos hoy en un solo cuadro el 
equipo de un jugador internacional y 
el de cuatro cronistas deportivos qne 
se indican a continuación. Nos aatis-

faoe realmente el que estos señores 
c<Mnciden con la selección que, a nues­
tro jmcio, representaría mejor a Es­
paña en su próximo partido interna­
cional. 

POSICIONl» lUGADOBES EQUIPOS 

Guardameta Zamora F . C , Barcelona. 
Deíensai derecha Otero Real Sporting, Vigo. 
Defensa izquierda.; Arrate Real Sociedad, San Sebastián 
Medio derecha Meana Real Sporting, Gijón. 
Medio centro J. M. Belauste. Athletic. Bilbao. 
Medio izquierda J. M. Peña Arenas Club, Bilbao. 
Rxtremo derecha Arbide Beal Sociedad, 8. Sebastián 
Interior derecha Sesúmaga Racing, de Sama 
Delantei^ centro Patricio Real Unión, de Irún. 
Interior izquierda Alcántara F . C , Barcelona. 
Extremo izquierda Acedo Atíhetio, Bilbap 

Cronista deportivo de «El Heral-
raido de Madrid». 

Cronista de «football» de la re­
vista profesional «El Auto», de 

Madrid. 

Jugador internacional, considerado por la afición como uno de los 
mejores futbolistas de la región Centro. 

-^'^^y^^ € 7 ^ w U ^ 

Cronista deportivo de «El Pensa-
I miento Español», de Madrid. 

Cronista deportivo de «La Ac­
ción», do Madrid. 

-yOrand Na-tional», la praeba más fórinidabl* 
y soneffckmal del mundo. El »6o últímo HíS* 
en segundo lugar con «The Bonn, dayi¿* 
de baber sido desmontado, fiactóríiidoae I* 

cia-vlcula. 
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K correr el 3 de septiembi« en el hJ-
jiódromo de Lasarte. 

• » • 
En -las pruebas características fl«*e 

se indican a oontinua)MÓn, se retu*" 
Kxn los siguientes caballos: 

ORAN PBEMIO PE PRIHAVERI-" 
«Flvng PoBt», de don Valero Pneyo; «Ifi* 
randa> y «Conde», de M. Joseph Liicnxi 
«Kirnublinj, del marqués de San Mjgtl'?' 
«Csroly», de Mmp. L. Galtier; «Msn*»' 
do M. A. Eknayan; «8out>, d«l dagna D*" 
oazes y «Gaja», de M. Beanrois. 

PREMIO DEL CASINO.— «Al̂ inotí*». 
«Gama Van» y cSold Island>, d« don •To'* 
Ferrari; y «Tika>, de M. G. Guerlain. 

PREMIO DEL JOCKEY CLOB.-* 
«Plying Pcwt» y «Alonso», díi don Vale'"' 
Pneyo; «Dulcinea», do la selSorita Jí. * 
üssía; íCampistron», de Mmo. L. Oalti* 
y «Manor», de ÍM. A. Eknayan. 

LINCOLN, 20.—Pasado naañ^a »« 
inaugurará la temporada inglesa d9 
carreras lisas, disputándose el cláaioo 
«Lincolnshire Handicaip». El jinete 
George Archibald, muy oonocidoi «J** 
los aficionados españoles, montará *» 
primer fajvoriFo (cotizado a 100 oootT* 
9) «Román Bachelor», propiedad de 
Mr. N. Baring. 

E l i'enombrado peso ligero Edgar 
Criokmere, solicitado por la Asooiaoia-
ción ©spaíñola Villar-Mtirillo, monta­
rá a «Hopeful Bachelor», de Mr. Hes-
ford. 
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flnininLES DE SPORT 

RUGBY 
LONDRES, 20.—Ayer se ha cele­

brado en presencia del Rey Jorge» el 
«match» «rugby» entre Ingle^eira y 
Escocia. 

La multitud que acudió al campo 
para presenciar el interesante encuen­
tro fué numerosísima-

Inglaterra venció a escocia por 11 
puntos contra 5. 

Efemérides 

LAWN TENNIS Lanreii.z 
Uno <1« los más famosos jngadorea fr»ri<<-scs 
talkr.ido recirntemente. En abril de i-..;i fué 
cuando se dtwttia') dnirotando al gran j'.:::i-
dor ^ '̂i!diDg; t«n»v oní-cmceíi dit'z y &cig 
año». Ganó el cafn¡)aonato del mundo ((t'i'-

bi*4o «D Saint Cloud) en 19-30. 

»«»<w>^^^»»^»»^^^^^^^^'^ .' ~>-, • . . • » » % < ^ ^ ^ » » » M M V < * » ^ ^ » M % > M » * M > 

MARZO 

Grandes Carreras de Cahallos de San Sebastian 
Hipódromo de L-asarte 

TEMPORADA DE PRIMAVERA 
Organizadas por "£1 Jockey Club", bajo el patronato de su majestad 

el rey don Alfonso XIII 

SEIS REUNIONES 

que se celebrarán a las tres de la tarde, en 
los días 16, 17, 20, 23, 27 y 30 de abril 

^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « W « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » » ^ ^ ^ ^ ^ ^ < ' » # M » » M M » * » * V » # M M M » * M ^ » » » i ^ ^ M M ^ ^ V M M > * » ' l ül 

15, 1020.—Lawn tonnls.— Mis. H. 
H . Wightanan oírece a la «Lawn ten­
nis Assooiation», de los Estados Uni­
dos, un valioso trofeo para disputarse 
entre mujeres, al eeUloi da la «Copa 
Davis». 

l í j , 1919—Pugna*».—^anry ' Gr«b 
derrota a Bill Brennaa en puntos a 
los diez asaltos, en Pittsburg (Pensil, 
vania). 

17, 1«19.—Pedestrismo— ' Eiínesto 
López Abreu, de loe Exploradores de 
Espaüa, establece el «record» de la 
m » c h a de loe 100 kilómetros, cu­
briéndolo en diez y seis horas, cua­
renta minutos y veintócinoo segundos. 

18, fl021.—Hipismo—Oelélbra^e el 
famoso «Grand National», venciendo 
el caballo <Shaun Spadaii» después 
de un recorrido accidemtadísimo. 

19, 1919.—Hockey.—En el partido 
por la renombradaí «C-opa Stanley, 
destinadq para profesionales, el equi­
po del-«Seattle» demoita al del «Ca-
nadiens» por 7 a 0. El encuentro tu­
vo lugar en Washington. 

20, 1867.— Golf—En Saint An-
drews (Escocia) trázanse los prime­
ros eslabones («links») destinados 
para las jugadoras. 

21, 1891.—Regatas a remo En la 
(<élebre regat« iiiteniniA(érsüfca-ria^ íel 
equipo de «Oxford» vence al de «Cam­
bridge», después d«! un final sensa­
cional. 

TERRIER DE GALES 
Todo el mondo ya sabe qne ae «plio» la if 
nommaoión-de «terrier» a nna clase de je. 
rros de pequeña talla y qne tien«o y-fl 
fnnción atacar animalea salTaje» en ans ts-
oondrijos Subterráneos, en su» «terriers». 
Son perros muy vivos, valiente»; el hocicC 
es fuerte, un poco corto; las OMJas pequ» 
fias, ya derecha*, ya pendientes; laa pier­

nas más bien cortaa, pero deñebas. 
PdrquB en Camarvon y en Bangor, doa po-
blacione* principales del principado de Ga­
les, s« ha cuidado mucho la selección de* 
estos perros, y cad puede decirse que d* 
allí son originarios, so le» denomina tte-
rrier do Galee>. Se paneoen a los «terriert 
irlaode«eB>, excepto en el oolor, qne ea 
negro, tos^o o gris tostado, con pelo 

fuerte. 
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He procurado estudiar algu­
nos puntos en la acometida 
de los toros, pues no pocos 
púgiles embisten de igual ma^ 

ñera 
JACK JOHNSON, ez campeón 

mundial. 
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ESGRI IV! A 
BOMA, 20.—En ua «match» de es-

grima celebrado anoohd en esta ciu­
dad -Vldo isadi ha sido vencido por 
13 puntos contra 20 por Sassone. cagK 
peón italiaao. v"*^"*-' 
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